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�ovêrnD [fU� IIMII: IDil anDI �� tra�al�D
o governador .Celso Ramos, ao alcan­

çar o segundo ano de sua administração,
de consciência tranquila pode rememorar

o caminho palmilhado, porque nele estão
as marcas do trabalho ingente de todos os

dias, executado em obediência ao plano de

reposição de Santa Catarina no lugar qUI!
lhe cabe na Federação.

A confiança popular, que o têm con­

sagrado) servir-lhe-á, hoje, de estimulo pu­

ru prosseguir [I obra salvadora, que reinte­

gará O Estado na sua realidade.

Outra Reunião de Governadores
BELO HORIZONTE, 30 Grande do Norte, Baia e

tOE) _ Será realizada em outros Estados.

Belo Horizonte no próximo
dia 9. outra reunião de Serão discutidos prcbl('­
governadores, com a parti- mas econômicos e finan­

clpação dos Chefes dos cetros das diversas unlda­

Executivos de Minas, Rio des da Federação.

Estrada de Ferro
Dna. Tereza

Cristina
(Texto n a última

página do 2 Co cad.).·
*i*I':'

Dilney Chaves Ca

bral impulsiona
progresso acelera
do na Capital
do Sul
(REPORTAGEM NA 5 . a

GAG. -- 2.0 CADERNO)

=t=r»
Sotelca -- Constroc

em '1 uharão uma

Usina de 100 mil
KW.
(TEXTO NA 4.a PAG

- 2.0 CADERNO)

Ajuda Militar à América
Latina Sôbre Alteracão

WASHINGTON, 30 {OEl principal ameaça de hoje à
_ O Secretár!o de Defesa nmértca latina é a subver-

}(vUt:H ... c;,_: .L,amara re·vf,­

lou hoje que o programa
de ajuda militar à Améri­

ca Latina passará da ór­
bita c ....nt!nental para ;]

adoção de medidas de St'­

segurança Interna.

Em seu retatóno ao con­

Jresso norte-americano. o

Secretário de Defesa artr-.
•

ma Que o programa de

ajuda multar scfreu subs­

tancial divisãO, pois, a

são comunista e não a

agressão militar extra­

continental.

Avistado Avião
Em Chamas

Esta é a usina de conversão cte água sal!!'1 milhões e 800 mil litros de água por dia '-'0

.Espera-se que ela venha II acrescentar 3 la em dóce de San oeço, na Califórnia.
sistema de abastecimento da cidade. A Usina foi inaugurllda recentemente.

NAÇÕES UNIDAS, 30

10E) _ r'oramvistos a 150

munas de Nova Iorque,

a-brevtventeg de um avião

P3A - ORION, da Mari­

nha Norte-Americana, de­

saparecido na manhã cc

hoje, em vôo sôbre o atlân­

tico.
Sua tripulação era de 14

homens

; Grã-Bretanha desalojada GREVE

d M d C
CONTINUA

O erca O omum Europeu RlO, 30 (OE) - Persiste
� a gl eve ele!l<tgruda pelos

....

. I . securttúrtc, Que rejeitaram"
JJ.ONDRES 30 (O A Cl h I t prop-stas conciliatória de MEXICO, 30 (OE) - Em

�ifi-Bretanha, ago�;1 -de- br��;·�ICi: e:O�e��bel"° ��.�� ���odi;rac:�� �::o������.� aumento de 65':;,. ��:t:s F�'o;t�n�!:I�'�an;��
1lnit1vamente desalojada serenidade o golpe cesen- eacões de Bruxelas. dando .

Novos entendimentos s�- de Cristo" fei avistado um

� mercado comum euro- cadeado c ...ntru Lerol Blan, a entender Que êle desen-
rao munüdos �a. tarde .e avião em chamas.

J)e,lol -pretende fazer frente no qovêrno Charles De volvera os maiores esror- hoje, com o Mmístro Atrní-
Acredita-se que se trate

�:,suà; isolação politica e 9aulle, r.ecordando que a cos pua cm:r a Grã�BretJlOt:..:1nOJ Ar-nso, do 'rrabeuio. t V" .� -----

I!c.Q�ômicà .. sem que sé" te- «rii.-·Bretanba_ e�te'y'" p ·4� nua ti; -qp1rtuflJ'clatlf1 r"" .J",'I� lll;)lllfes�u a csperan- de .uru bOlJ.lbard�i::,�...��. ,

I'.r:ihapreparado ainda um ttcamente séelnha na zu- conGt:istú·;ua·entrada·no ça·de"sõfuciohar <YmtWl- ::����=����� Treze ndustriasPlano de luta. ropa ocupadn pelos nazis- mercado comum.
mento até o fim da sema-

10 membros ......
O primelr ... Ministro Ha- tas em 1940. PARIS, 30 (C'E) - O '.:.:.. __;;_ _

r.old MacMiUan utilizando- Entrementes o chanceler gabinete do Presidente De dO AnO re ce be ramda tât1ca de wtston Konrad Adenauer não es- Gaulle aprovou hoje por
un-ntmídade a posição as- Nm Ia Era das Comunicaçõessumida pela França em

p"
.

Bruxelas, ímpedindn o :0- rem ioSgresso da Grã-Bretanha no

Mercado Comum Europeu.
O anuncio foi feito ofi­

cialmente depois de demo­

rada reunião ministerial.

LONDRES, vO (OE) -"O
Ministro Britãnico Dan:un

Sandlsh que partrctp-u das

conversações de Bruxelas

regressou a Londres ta­

sendo severas criticas 110

presidente De Gaulle.

Disse o Ministro tex­

tualmente: "âste é um dia

obscuro pura a Grã-Breta­

nha e para tôda Europa.
Estamos diante do véto de

um homem errado, Que P3-
rece pensar que a FIança
é li Europa e que éle é a

França."
Por outro lado o presi­

qente Harold MacMillan
está preparando um dls­

curs... n'} Qual pedirá ao

povo britânico que se man­

tenha unido, diante do iso·

lamento econômico e po.
titico do país, no plano

*1*1*
Martinho de Raro
Vai abrir Exposição
·LEIA NA 2.a PAG. --

Lo CADERNO)

,,1*1*
Ffio na Europa já
Fêz 400 Vítimas
(LEIA NA 5.a PAG.
1.0 CADERNO)

»t=t=
Fã de Castro Pro-
clamado candidato
Presidencial do
Clúle
(REPORTAGEM NA 5.a
Lo CADERNO)

Na A.�.$cIJ�àléia, no dia da posse

BASES NA ANTARTICA Ind. gxtrattva V.t'(;P,I:,j
Madeira - Cooperativa �h.

dereíra elo Vale do ltio ti,
ruguaí Ltda. - Chapeeó.
Ind. Extrati-va Vegetal -

Erva Mate.- g'ederaç ic
das cocce-aüvea do Mate
- Mafra.

InQ. 'rextn - Fabr!"a
de Tecidos Carlos Renaux

S.A. _ Brusquc.
Ind de Bebidas e COIW�

xos _ Ciso Antártíca Pau

Realizou-�e as 20 no.ns

de ontem no Quercn\»a
Parece HoteL o jantar ce

confraternização das indus­

trtas dó uno de Santa Ca­
tarina, mana promoçac 1.1

nosso cromsta social \"'a2)
, .

.., Bartolomeu.
A reunião contou com a

presença de altas eutcr.na

des civis, militares e ecte

stéeucee. sendo que. na o­

portunidade usou da i-ata
v-a o Dr. Rubens de Arru

da RumDs, nosso dl�·�tM,
saudando as tndustrtas Ü!t1

reades.
E nome das índustrias a

gradoceu o dr. Nilson nen
der. dn Fundição TUPY.
Em nossa próxtrna ect­

ção !ocnUzarelr.os o ir.1P�r
tant� acontecimento. ","�r:l
vé3 de ampla reportag·"'rh.
Além das TREZE INDUa

TRIAS do ANO, fornm iIl­
cluldas mais duas, do m;.:

nl.cípio de Blul."r.enau, Que
r�cebe!"am menção hom·o­
$O.

*/.:."/*

Nação Estarte,·,.
cida .; [ar:'erda�"

Imita Hitler
(leia na 3. página)

"I"r
Pretende a União
Economizar 260

Biliões no corrente

ano

(LEIA NA 3.a PAG.

1.0 CADERNO)

lista _ Joinville.

Inel. de Prod. Quimicos
e zarmaceuucoe - DJ·ol:{.
e Farmácia Catarine:õS� 8.

A. - Joinville.

Ind. de Móveis - Môvc IS
cmo S.A. - R. Negrinho.
Ind. Acuca-etra _ U�i

na Açúcar de Tljucas S.A.
- Tijucas.
Ind. Trigo - SA. Mo!­

n.10s Rio Grandenses -

Jo'nville:
Ind. de Aparelhos Eli·tri

cos - Refrigeração Con';:!ul
S.A. - Jolnville.
Ind Pesada - lildráuil­

ca Industrial Ltda - loi].
çaba.

*/*/"
Rusk confirma que
a Rússia possue

.

em Cuba 4 unida­
des de combate
além de pilotos de
caca "MIG"
(TEXTO NA 7.a PAG. �-

1.0 CADERNO)

*1*/*
Sebastião l,e_
na assembléia'
UDN dividida en­

tre raivinhas e

Cartolas -- Ex líder
da bancada se des­

liga do patido
(TEXTO NA 7.a PAG.
1.0 CADERNO)

Os Estados Unidos ampliarão em� 1963 Os trabalhos deu­

tíficos que estão realizando na Antártica. Nêste sen::id.;:l,
estão promovendo um reaparelhamento das diversas ba­

ses da. Marinha instalados no continente antártico. E'l­

tre estas, incluem-se as bases denominadoS Estaçao
Nova Byrd, localjzada a .900 quilômetros do Polo Sul, e

Estação Me Murdo. Na foto, acima, aspecto das ante­

,nas montadas em Nova Byrd, onde trabalham 36 cieu­

tistns da Fundflção Nacional de Ciência. Em baixo, qua­
dro de contrõle do reator atômico instalado em ,,,tc

MU'rdo, que possui uma capacidade de 1.500 quilowatts e

é o primeiro do Ilênero montado em uma região pOIUf.

eut-Qpeu.

Um engenheiro inspeCicn� /I antena portátil mon;aCl'l

no Rio de Janeiro para as experiências com O "Relay'·.
O Relay inaugurou uma nova éra nas comunicações en­

tre ; Brasil e os Estados UnirWs, agora juntos através de

satélites ·(rrtificiais

"O ESTADO" São as seguintes as in­

du::;trlals do ano:

Industrias da Carne f..:.
A. _ Ind. e Comércio _

Concórdia.
Ind. Metalurglca _ Ft"l

dição Tupy S.A .
..:.._ Jolnvi.�e

Te7�do-se em vista as co-

memorações do segundo
aniversâl'w do Govêrno
Celso Ramos, "O ESTADO"

resolveu não dar expedien­
te no dia de hoje, em S'lIl

Redação e Oficinas, motivo
porque não circulará ama­

nhã. voltando a fazê-lo
normalmente sábado prõ-

G!lrcia SA. - T11'preS;l.
Industrial - BJumcnau.
Fâbrica d&·ArtefaLos lllX

tis - Artex SA - Blume
Teste Para o Ingresso de Contabilistas

Foram realizados, na sentantes das diversas dl-

Contadoria Geral do Esta- visões da Contadoria Geral,
do, testes para ingresso de compcsta dos Srs. Jonas

candidatos ao cargo de Machado de Córdova" Pre-

12.a Zona Eleitoral Pune
Mesários Faltosos

sldente, e João Henrique
Bortoluzzl, Jairo Nunes de

Souza e Mário Nappl, mem­
bros. A comissão, designa­
da pelo Dr. Henrique Bap­
tista, Contador Geral do

Estado, além de elaborar
os testes e organizar o pro­
grama, também ficou m·

cumblda de flscallzar a

realização dos mesmos. Os
candIdatos, habilitados fo­

r\101 os seguintes: Antônio
Carlos Silva, Max RogériO
Continho de Azevedo, Jae!

,
p10 cr'e S,'ltza, Franc!s�o clrr
Assi� da Silva Taurino d�

punir as pessoas. que te�­
do sido ncmeadas para In�

tegrarem as diversas Mesas

Receptoras de Votos da­

quela Zona Eleitoral, no

Referendum do último eli:1
6, não compa:·eram ao ;u­

cal das Secções, no ella e

hora designados.

o Juizo da 12". Zona

Eleitoral, baseado no art.

29 da Lei nO 2.550, vem de
Documentos Encontrados no

Boeing Não São Subversivos
cebido do General AlbinlJ.
a Informação de que tal.;:;
documentos não tem a Im

portância que circulei> .

;;.L

opOSição que rem atribuh'­
lhe.
Como se recorda, pel,),

televisão carioca, o Sr . .\:'_
J.11ando Falcão ex Mtntsti·O

contabilista, tendo compa­
recido na ocasião onze can­

didatos. Os testes foram
elaborados por uma comis­

são de funcionários repre-

ximo.

.. 2,0 Aniversário: Programação
Está prevista para hoje a seguinte programação

comemorativa do 2° aniversário de governo do Sr.

Cels(' Ramos:
As 9 horas, missa solene na Catedral Metropoli­

tana.

As 11 h"oras, 'inauguração do Hospital InfantE

, E.dlt.h G<lma Ran:os, anexo a Maternidade Carmei2.
Dutra.

As 12.30 4 Governador fa.lará ao povo catarinense

.at.!avés< àe um·fl· câdela de.. emissoras de todo o Estado.

BRASILIA. 30 (O ESTPo­
DOl - O General Albill:)

Silva, Chefe da Casa MjJ,
tar da PreSidência da ae­

pública, foi autol"2:ado pe­
ro senhOr Goularl 1).. .fo··ne
cer a Imprensa os origim.l.lS
dos documontos encontra­

dos entre .os destróços do

"Boelng" da Varig, que

C�.iUc�er��V��b���a }lo Pe

Na entrevista que' hoje

;iiiii••llítlliiiÍliiiii••:'iiií��ií���;:::==::;;;:5ii�����C!!:����
,�'S�

__
�o:����:�tc �fiU�::��;l:: 1.;,.'

• _.,.__�-�,"',......,J(.�:L.'-"· 4,;';/
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Govêrno Aprova Para Rio do Sul
Escola Normal Evangélica .

o Gevernador Celso Ra':' Rio do Sul. em victude, da
mos acaba de receber aprrvação do parecer da
mensagem de agradecl- Secretãria da Educaeão e

mento do Dr Guilherme. Cultura. criando
.

a Ê�coln

, .

A penalidade, que é cons­

tltulda da mult.I de CrS .

1.000,00, ou suspensão por

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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KUO.IU ee I\!ttula Ramo.
(iumt.

OtJ81111M'IJ' Ternanaa ti. êcuinc
Rf4ato'�,

Ant!mll) fefllandfl co Alllg:ai e- Silva - Osvaldo
1oCt'!:!1

Colaborarfore.
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Cubra! � f;ir:l bnrl%aga J 'r. 1\), lrk.� Ahro>11
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'11'1;:-'1 - (,,_ Mtl!o'1 Lette da coere UI ttil

�,�T'" I;'" .: .. , '1��:::)j��;I;:n�c n�)aZrl!����rh�;
-- l'ror, 1.' 11)11) e'ernanco cc '\lTW10 Lago _

Jrlilll dI" '"r,:fit_ A. t:eÍ).. as �;ttto _ F::\vil)
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:',�"Id ...... ,., 1'1t>"J',uder,te!> em II:OoS (JS ,111

flu'I;,.i� I,IP 8.'1HI" Cara-tna

11 �'I\\::��·r�'rrl ro\:;',:�;,nle '('f'ollt n110 -te .ccroo c' ll1 �

I
A ,'�JN.'I.·r:JrcA ANUAL Cri 2.000.00
IJ)'�:I)A AV1:t}-:,\ C;r! 1000
.l l'iIN·dll /}I,', .�" ,p'no·IMlbtli.�a 1Jel(l� C(I1'd'l·
'. ", ... ">1:(,,. "'" "",,,,,. ,,�,;pnrfn,

.unnx........" .. , ,,=

I
'M1��fII1.

SONETO
P(',a'r:.{< €:.te tristei:,(,ltlmento
[In Cj •. le me !.:nt.:-.tc:J ..cabrunhodo
/,I:..;U", rÔo "te, nCO)'cerom o pt.-nsOlTlnto -

r ", h"'�C'z. de: lIm "mun�()" já poS""ado

'j, c,-nsig0 c;:n;uJo, tal es.tado
,I ,,11 I,;, _x;.i'ccr n€st\'.' m<.me:1to

I 1/.1 '-' \II' ,: mtJ' .��mp r cgt. dJ,
·I�, I, _l·tj .. , ló :10 f rm;Jmcnt./,

I J"_I," _1 , I.c,:;J, t\ brj!hu c s 1,
I"',:.-elr ,) ',\C'II� J,) arr',;..b-l
II :dn r,,(l,�r 11) 'lI'llIld 1 de 1'E: I :1!�:

Fj,ZEM i..J',:. j-j',J::
",. l'crrivui l<'tores
."ra �ol1ceiçâ() Dr!;',

dt' gman, ,tI"
ll';;e, J'j,.Ii;;; 1"'1 "jl!�tc,ár:1) ,. Ml'."ueJ }n:ldr, 1'<1:"

srta. Súlnngp PI'üb%IlJ l11tf'li?,.,'r,'" 11,.-111/,,,, ,',/,1

Srta, Adir Sandnni

llrjl' .:dl.'i .'lp'I:Jdü:i doh\3 dt"

""",,:,'\1'} ,. St-H <1:Jf:lo dreut'l
(!,... ,lwizlI(!('S, 11a ,porhml­
<'1 .. .-1, ln)' (''''d') :iivo ,i::;.�

11"'II,S (,rpt'fITlvtlR m:lnlff;';;t:J

�.-..- ,lo> '''d lhhm;!ls prhv;'ls
ri, :' ;)'."(:0, f.;imp!lilH p rr"l-

FeneirJ
� �r, CDi.jn,: P�':';'õj,1 .T1l111·1J·
�;,;r, V.fal"h:lil I\(,r"r.:, ril
i.3iiva
- cr, Am.91!1i J<'frro>l,'J
� 3l', Enl,:JjJ '1-01/'11';/" (li'

H,,\,i;:,s
- "r, n:,��iaT S!1'/D [ '1,,/
- sr, Ercr,ijJ D rir, Ó', .;.,-

ma;.al

N:1 op,)l'tunld:Hle nós. os

rle O r::-:'("\DIl, 'u ·s :JS!ior'l�l�
!t' <]w·tl.:1nrlo�lhp vol(Õ!i ,i�
". :('rll'�� proEpt>rldartes.

'

DR Oi AVO OR IÇON
f;,('-idl� 'e , ';10 ('r)pitf:1 P'csE',lfemer,!(' o ilu�.�

Irc AdV(i(yHlfI d,. Glavo'} O:' gon prccC'dcnte do cidorb
r!t Ct,n,'6rdi;), " q'It'1n O EUado (·nvia RCUS c!/mpri­
rói",ntc� e d"'�€j'1·lIjP (,limo pc>rmanêncio "ntre nós

leouel Osni Pereira
Plr.rr-l{/,t'" 11,1 1,)1,111< Ipr, dei J lC)U:lruna, o,-h3 <:2

nr";to Cldad,., d,,<;dl� rl,t(:rt1 o nos :J mU11, presado am �

fjO CO)('1IIr:! O r r Pc \ I"", rrt':'ldl.n\r- d� PSD e

i!jf!urnt(' !,�lit;",l 1''-01 (�"tocO:J elemento da 50-

c,edl..d" d ... "1' I I r, "t I r )rTtUn1 eotOtln",nse O Es-
I',]do el' � I r,ln r,r,!tl/ r,t,,!';

1 - Numo promoçõo do clube de
Lady rectiaar-se-ó �óbodo p::óximo nr::

cid.:.,,,, de Lcqcs. !l:IS sctõe, do clut.e
1.0 da I .ilho, mais uma parado de e�(',
gôncia [3ongú, S('nhrjril;,s doqoclc Se­
;: .L'�'.e exilJiráo modelos do nove C),

le ece r ./"'Otl, 100 co titulo "Miss Ii­
kganll" BeL;]":,

2 O, l('g311te O15el Alvo 'o (L"Ju'
cc ) Cutõo, ""9"n;l'} estornos infotftlu­
aos vtrôo posse- G'� teste, de camcv..'
eu, 1'1:::<,;,0 ctdcde.

3 - Sábado, "Saudades de M1;Irn/'
o L�tll p.ócornovotescc que eco-te
cr- /1 nos ,>:";!i),,, ÚO c1ul;,2 D07e de .A�
çôstc. Aos molhcres "Foliões se. á o·

1(; e.:i;lo prô-ntos.

• 1\ [>rocedml(' do Rio de Janein',

[JI ch<',y,u ...nlem o nosl'o cicade o senh:'J­

I
ra He!yeltt� Cruggm.Jnn V,éga>'.

ri

11 - Em preooroüvos o "Socíet.".
pa a .J ebgantc (eunião dançante que
oc _, «ecc ró logo moi" nJ I de S:l<' [II ..:. u

5 crco, 1 Potocircs. com Co-tetco C

seu ,'1!llunt'().

12 - Muilo con« ntcdc a pe-cario
dos �(-nh<1lr'..: Ful v ;'l Lu I Vü':1'Q, i�II}'
Ilul'c c' Victor Cc-coso. d'lming,) ("1'.

COf,r,,,vil'ilas, �l
13 - O co..,ture·ro Guilhe:mé G'Ji-E

o-c.õcs foz lonçcrr , nro nas có.e-, PrÊ:
to e branco, Em rec-ntc rúportog!>((1 "

em 1:'('(, <ii;>" qtl(' "("uf'
em variado" t(ins, c.uit 11U(l 110 pr"f';
rêocío Q8.S n1ufhu,p!i ,.I<,gant('s

14 - Circulc.,�.d() cm nosso

o �enhor Gostoo Mostorr!( iro
Comércio de Pôrt) Alegre.

15 - O Gwernador e wnhoró C'!I'iO
Relll'l"s, kg') mal·" no P3.iá('io de C. s'
p�chns, .crcbrrCo cutTIí:'l'im(;nto� peh
p[',�$cgem do 2.0 aniversór o de "eu Ç(), �
vÉo-rno.

16 - Acabo c'e rec('ber c:::onvite po� ,/
rc a CCSfrr • Ilto da bonito L6dc Cr"t 'in,:)'€o f'lvnc',c Sc'qir BC'z,-rl'::' M':Jflnh >,',

�:',�óx'n'o "io 13 no 19";0 Sá,

F'OO�'•17 -- r"h n (;x m ..... sób::do os 15 !-l:/-
r[JS rutliz( • e�á a cerimôni:l da CIS,').
r�E. ,t"l de Svn:)Va 'Vil.::!i, c,.m o .�enh.'r;
E' ico Stret;>, no bcnita r{'sidênClo ��e'
�·('u ro:s , nhor e senhora FrOtl� '.'�:J'
(Aure.:.) MJura

13 _ O Colunista Seba::;t'õo Re:s
t

está prom'. ' ..endo uma festa nc i-!,�tC'l
8::1ned. i(' �!)rr'Jbccu:"(I�" nue- reoliz'lr­
se-ô n� 1�)iY;.�, 16 prÓX1�(),

l'la,
A prn!,ó<;!!o rt:! nTJPRA, ('t_jli,�lidil ii .�!" J111'(,!�!

r.jpclat'(l11 "., .TlIV"il"! Ah"·.J Air'('�'

'lU" �. ilJ"Oljlúlil.;-:'h, tI lll"'<';-, -- Os :1l(),� que. eslou p)'a-
tl)J ri,) :�sn vl:;�) :1 Illn:ulll l.ir'�d)rjo OU cril\] vir)' :l prD-
�:Ir 1'1:1 ;,p.)Vlco.� dR :11l1.arrllli:1 tir':1) em!.l11:1dos d'\.�
e n. f'�J('ndr -1(',;:1 ,1 IOOf, (I f)!'f'f'!S(;;; di) Irl oe1e'-

puld, mn" \,1'1. <111<', D!<', f, f"ltl:::
münH'lltq, 'h )"'llrf!, lO'; <1;1

Ill�t,IH\(,�' 1 . II I't ,11ri ':1'1,:i
I'm "ilt.oI

ii Ih I'tllldMmllsl11<l dn C::\­
�l\ I!SI)("'O WII'll1n]iznr II !'ii­
tl1:1('['O (!{<nl,'o do h1Cn')r

l.('ll1PO possível, de' modo

(jue ii hllCfl;rnrão 'd .. SSR
no nõvo orJ(.Jnj�mo :wtftl'­

quir'() ,<;e fn(';1. ('0111 n regu­
lnl'hlnde (1(',�rJ.'ldn.

vi; d" (·,;r;·r·Jilo� 111':-""
!l 11 � "" ,J., 1,; '·'l'll" t '. ,n- .,�

11,01 �:"rl n I

Fábrica de Rendas e

Bordados Hoeocke S, Ao
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

�:{'I {I ,\,�'/I() f)('..��
rnNc:n TT(1{� CONVOCAÇAO

Pelo pres.Ente cd to! ·"Õo convidados -os senhores
ochni'�!as do Fábrica d(' Rendas (l Bordodo'" HOl�pckc
S. A por<1 se rC'uni' .. m em ,1ssembléia geral cxh'(1::r
'!:nri;'io a reoli;>":lr�se no sédt' social à :'uo Felipe
Schm·dt n,o 139 nesta Capital, no dia 12 de f('ve�
rciro de 1963, ás'14 horas, n fim de á::lib('rOlem
bre o '>Fguinte ORDEM DO DIA

1.0 - Aumento do capital sociol;
,2,0 - Alteração do esl'otuto social;
3 o - Outros õS<;untos de interesfle do sociedade

Florianópolis 30 de janeiro de 1963 •

•Ui'l'6LfO'SCHEIDEMANTEL
DiretQr-Pr�sidente
. ..., ,

Sob patrocínio do G f rn 6
Mªrt�nhD de Haro vai abrir exposição

•

E!>L:i Cem data marcada qutm. em 1907. Estud ti na .;ancJ. .... , .. " .mde cou-
paru o c.a 7 de ICVCl'cll'O, a _b CUia Nucicnn l de Be __ lS tinua um trabnfho cula c.r-
,11)(;1 tura da CXpJ�)ç;).u c'c Artes. onde foi pren.ta-to. : actertsttca mat- r é a ,<('1',;_
V'llLUt,1 do I'Cno:Jla1J arus- nceeoeu ramué:n prémio de 'nidacie e o equitlbrtc, va s.i-
l,( c"c,<rinen:;e IvLU'linh,) de vtngem p�'I;) Bt'asil e um dos numa lin�u:,g(�ll el.li'�l,
H,t;· ..

, (IUl; o.;Jntu.á com o prê:l;lo de viugem a p,>- doce e-õbjetlva.
i 'Ii') do Gúvcmu d,) I'I�, odndc aperfeic')-'J,l

Estado. A mostra terá Iug.ll· seUl) cs:uclos na G�an.:e Te-m quadra na PIll3.('o!r-
no saguáo do Edifíci!:l (ll� Ch'J.Ulll!rrc e COI11 o "jauv':!" ca Nac! n:ll. \la lado de P n'
Dlretol'i3.s, devend:l ('on U' O:hon F!'iez, De v;)!ta no tinari. Pln('�ttl e una s
COIU a apresentação de, a- Bl;.�l1 p.l.iSOU a r€sldir ,::m cante:'rp::trâneos.
pl'oximadamcnte, 20 tc�J."
pinac�tecas particula:·c.�,
hem como tl'ab,1ihJ'; inj�l:­
tos do al'�!sta.
Retratos e ·,'-"·h·/ Fln)'!.l­

nÓp:;lis. sc:-'i'o
cxp:Jsiç5.o, n ·tand:H;c,
sc�'un(jo. aspecto� de nO.1�!\

a�qultetura COlonial, veJhJ.s
1'1l3.S e I�rej:\s, an,i;"s C:.t­

,;a�. p:·l'd.) j_in ..nll:J ncs��s
"in,ufa" :1 CÓI' de lL:'l'J _

:1.:'J.cte:'i;til,t dc',.,[!:; con.�­

IJuções - Pile') "band: 110

,:1:1; �n0o vrb Un'!i!'.
Recorda-se a última mos­

Ira 1:- MJl'tLlh'l rlé! li ')

r!"'1io''''u_�t' hfl dez a1ns

���tt!��I��l� :I�!����Pdts�
de eníil'J. "[''''(' tc:',,,·, (""',
eutou vâ:ios trabalhos im­

p::Jrtantes, destarnnd!l-se ('

glhunte:,co n�llral de 100

metros Quadmd ;S. em m)­

saic'), 11!lra ;1 F.�c('!a lndaA-

trial do SE�Al, na cidade
dr; Lajes, A pDr disso, tem

rerl'l)ido inúmeras solirita­

<;,7 PS ete l"'traks, tpndo po­
s"t1'J pJ.r:l êle várias pcr�o­
halidades de destaque, nos

d'versos rnmo<; lie atlvld!l­
<ks d� s�riednde catal'lncn-

Martinho de Hal'O nasceu

no Pl.lll:l:to de Sã:J Ju::!-

Uma dos tele- a se,' o:,bida na mostra

1 - Deixo hoje o Presidência Ó
I, :emblé:a Le�i�;otivo do Estado, o

Dt r..tcdo O: Jcão Estiva1t't Pires. E3-

"
Iç,n", ",Imm., '" de que o 11 putooo
lI)l nt 6t:JJ dentro de alguns dlas se'

mM n str()'cO rnbunol de C�ntos

6 - Logu m.1J!; o D,retena d� S_
CI€OO(!(' 'PQ nelra"''' LCf;bela ..m :;U:J

'f �e����: �'���,�:� �mf�I���'t:l���sn:�,3�
I

- m • o c:' esr ((lOIS poro Illauguf:lcC;n
r .... '.11 "<LI <;ed(� o �€l'VI::O de ba e

" Copo esto s. bre o re�ponsob!lidade ('O

I
st;;nhar Edullrdo Rosa.

(I ') ,,,,;'. d v, 'J é �·ernpre o meSMO.
1 ,.-j" ",Ui h In() ,nu ar que- E:SCl,lto o êsm'J, , 7 _ ND RIO, agora circulando num
N' I'> ,; '1, .. ,,- I;;llds C ') coroçõo �l'J gente. K:t m;nn-Ghia, o el�gante Mourici,l

R;o, \9/11/6f
.

df"RP'S.. 1-, ,� �' -- H 1..�:\ F.�colb!< t�e Som�a, 'cp
t, ,UI') O:: TARSO S,TH1/'GJ"

c ,dôo r-e11proço 11 (_m hX:<','f1?-
'1. u an \ r ório do oovemo 19 - AliCe G:Jeldner e Attd'c Frcn-

E'I·ILA��L �of,1t,,'[!\JI��A,OI·iIAL '
CC;�() R:,�o:),

.. � _.

co. l'e.JFz.:.m �ábodo próximo, no sin-
. ., _ L I' i ..

I
gela Cape�o do Divino Espirita SUI't;::

F d SOl 9 - n,·· ;,:::lnd., muito gente com á- ')' 9,3U h:_} os a eerim6n a re!igios,)'
, j:chmi t - I va "

gua no b;KO, um bonito brotinh;) de dp s('u casamEnto, No luxuo:-;::, res.dell
( ti 111111; "rll ddv.do acontecimento seci::.! I':! B co; ,ia que t'sta circulando t'm no<;sa elo do casal Cha1;s Edg3.rd Mor tz

Icvant0, '(' ('LI.·l 111at, 0ellial O ser reali,z�r h?le .. �� f ridoo!:' Aljec t· AttiJi:'J, recebeu informtJi �eU:;

�r�::�;':'� ��:,:'�:I':::,':,:�·��:o�r�.;����(;���I;:;.l�i; ��c�(� ,iI L<:� �,,��,;I:,���"d�I:��r��e�oc�,�'� cc<::d�O: G>ve nodo, Cels" R,moslkaquil" I d, ',1".';�' .,>."lh J:" t (;cmp'd,hn <'}fOlu 10, do CUlSo r'P_. Alfa- �n���Tlt��o!�f;li�t/�ju:o;��e����\ú��;"os jor:�':,Hl ." ,.,·1 "I)] 'i:,nturas que de�ejamos n.--;"

1 IJl:li,;,r;ri�, em n,I)<;<;n fstnrlo
<In c:..nllora Ed:!h G::lma ROl11os, •01(; () (.,lrn'J

.� .... ,� .... ..,._.'..--���. '�=""""""=!D"""="""-�__ ',-""",,�

&ontr:tu;coú para o �eryicô Sor.iif
--

Rural
As cont,lbulçõcs ue'),- Dj�se ainda os).'. J <J,ve- Visam a integrar o SSR

d::ts 0.') SCl'yl('? Social R,J- nal Ail'e� CJue com a sua 11 .... SUPRA, levanoo<) a

r:1!, I} qlJe se refere II :el Investidura no SSR como cumpr.1r suas flnalldades
2.631, de 1!J55, COnUnUIll'clO administrador e a eXOller.l.- de esUmular o associativis­
a ber re<colhid:1s IlOl'tllJ.;- !}ão do C�n�elho Naclon:li 1110 e o desenvol\'lment:>"�lan,ls,') I, 1: 'u ...U.;. " ,''-: L.. I' ",,' llIu,llvd alcgl ia n:e-llte pelaI> fllt,id.9d<':i rf'!a- c Q..'J �'eu pres.ldente, os po- das comunid:ldes n ... pais.!.ti..> ,eX't'." ��rJ ,.-.J; l.!:' Ud(' UI' fl ·�h, ')1:" na et('mé::l- c:()n�dJ.s l10 :lrtlga GO da dêl'e� malo;cs da fl1:tarqu!a N:lturalmenlc, devo vencero. Jto;,;.-.,J...'L'., !''''.;�ü�.,; lTIit,!,) ri clt h lje o trall.:,curso de rHerlt'1,J I(! _ df'l'l"rou ii. !irar:un em suas mãos, nos embaraços, principJ.lmcn'ere;:!Iy,,m;; l.....; , lo; um :.Ini\'(!l',,�!'I'1 n:ü<i- lmpr(,Il�� o ::.r. J, J JuvPllul I}' {'",o.;o,� ti�l'mos dn lei de- de ordem ndministratlva. AmelO$. lí('io da prendada e zent!\ fl!<','l Atrc's, Jlri1l1inl.�!1':lrldr legada. QuanlQ aos Ccnse� contabilidade d3. anbrQuia,AlrfJil"I, I-' f', F.':r.'l.J)'J srll, Ad:� S,'ndrlni, rf:lld'·!) d.) SSR oi! .�: Hegh111ais deverão co:!- pOI' exemplo, e�tâ atms3.-dbeja. !�i)tl,i;.-l, )�. hr, Pind·)t!i:.til - 0('1(':1(', 1;.. 'JS ",,]lt'iI'1I1O:-6es r,r- Unu,n' ('m t:xercici'1, atê da, de lal form3. que o ba-<.':stensl'; iiloi. I <: Ad ,.!iu!:s. :,)l!iVf'U.'Hhn!r- ""u;(" 1'111<1" tl"rLfl'rld'J IIHr-dor dcnbl'r:l<:ão rias :'lU- lanr;o <lo cxerc1<,io de 1960
11f'�U 1.1'1 nt>If'I!_,1d,1 nO 11 III l,;!'lrlJI\[s sopl'l'iores Dl' ná,· foi ,�<,qur-I' cnecl'rndo.
I', fj ]i·,'f.m-J"tl,'1t1!l F:np,�rln 1]\;.oIqlll'r fOl'ma ('S h'ith,,- Mns, I'om n ujnd:1 elos l11eus

t;'nd'-f,";., 01.1 1',,1i!io'� AC/[.'I- !Iw" (·n, 1'lil'.>O I,:],') d('\I"1,1 n·: ..;('��ál'r-S C' s'Jbret.udo com

•

("
o,

___ CQ/7/ec/mcn/os »ooos
..-I

( I�.' C/�'_"1 ",,-<-L..�
"Paineiras" Inaugura Séde Social - Jábado MiH

Elegante Bangú Lajes - Saudades de Momo no
)" 2"

Mortinho d; Hora

Ciup liAO 10Sr.

Centro Fone:,1r,1íJ

às3-734-93/4ho:-as.

Jpan Gobin
P erre Fresnoy

A VELHA GUARDA

- Ce,'lsura ote 5 anos -

':lJIt AUH

Centro

às 5 e 8 horos

D3.niele Ajcret

BERNADETE DE LOURDES

____!_ Cen:iura' oté 5 onos -

C'ue HOlY

às 8 1/2 horas

Dgniele Ajoret

BERNADETE DE LOURDES

- 8 A III B O S-­

:"., f,I.Il!UA

E,<;treito , Fone: 62,'i:!

às 7 1 2 - 9 314 hn!'as
Elizabeth Taylor
Vittorio Gossmon

-em -

RAPSooDIA
- t�cnic-)!or-

- Censurá: ate 14 :Jno� _

, I

.'

Estreito Fnne: C2t1;j

à" 8 hora,.;
Elizabeth Taylor,

Vitto�io Gassmar>
- e�

RAPSO'DIA

- Tecnicolo!' -

- Cpn�ul'o oté 14 anos _

ONF UJI"
rrth�( Williams

(lift Roberts:m

, E O CIRCO CHEGOU

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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cida a Naçãq tomou conhe­

cimento, nas últimas qun.
rcnta e cito horas. da ..

�<)�

tucão final" adola';:·' ll'.'�.'
governador caries � acorda.

nos moldes httler-íatas, pa.n
acabar com o problema da

mendicancia na ouanaon­
Ta: o trucldamento puro "

si nples dos esmoleres, ali�
rendo-os às nguas do Hio
da Guarda. Os protestos es­

u\o surgindo de todc� os

P::ll1tos do Pais. Na Assem­
blota Legislativa de eâo
P .iulo, ontem, vários depu­
tados subiram a tribuna

para atacar o -m-netro san

gumário, frio e cruel. que
tenta reviver as melhores

Ct'Qs do nazismo, no panora­
ma brasnetro: Lacerda".
Personalidades da vldn

publica se mostravam cho­
cados ante os acontecímcn­
Los que vieram à tona mos­

trando a sanha pouctatesca

. ? di,:; de hoje é um grande dia poro Santo Cata­
nno. l

Festeja O ESTADO, o segundo aniversário de 00-

verno do sr. Celso Ramos,
�

Grund? aio não pelo simpi�<; foto de mais um

ano de qovernc. mas, -obretud-, porque é um govêrno
oe t:.abalho um gavêrno de realizoçf,r�s á vi'Sta-, um

govêrno de hnnestidade, de cumprimento de �'omES­
sas formais que demonstram o ,�:ncet'idode de quem
3c promete e arrc.;stando c::::rl"l imensa� dificuldades
enft'€ntando*o'l com coragem, denodo e. fé não enco��
tro barreiro;; que não as transponha

Grande dia. porque o puvo nõo se dec�;pCionou.
Porque há Ju',tiço.
Porque as olhos vêm com alegria o carro do Es,

todo mover-se l!om presteza,' conduzindo o homer'1
que o manobra com redobrado,; esforços_ s�m se ater

o fazer sqmente politica mos o boa político coisa
raro nêstes diG� que correm

Celso Rames pode dizer qUe em verdac'. é o Go-
, vernador de todos os cotal'inenses, olhando sàmP,ntf'
o progl"€.Sso de Santa Catarina em todos os �t:us se­

tô::-es de Irobalho,-�endo tudo em dia com as necessi­
dades de Se..!S governados

Por tudo i!'õsa e 'por �uitc ma:s ainda que se es­

,,"'e"�, ate o fim de �I-'U ma�doto é que o povo hoje o

�,€�!nt€io com o seu crédito de confiança, seu" ':l­

piausos e sru.� agradecimentos.
P:::l'que é mai� co que um dia, apenas. Cf segun'

do a:1iversário C2 GOVL'õiv, ma·', um grande dia
-

enlre

os ma;o es que (' peVa podC":in de-.eiar, f

E daqui desta coluna. nos!"O abraço sincero � vo

� tOi! paro que continue o projetar nOSso Estadof entre

cs que cref'cem progridem e que como exemplo aqui
,ostá a CapiLl que tonto e tanto lhe deve.

:-:-:;:-
-

..,
---�--.

Dr. Milton F. da Cun�l
CIRURGIÃO DENTI5TA

CLI'NICA DIURNA E NOTURNA
Horário: dos 9 b 11,30 e dos 18,30 às 21,30 ho

Consultório: Rua Al'c'p'e-ste Paiva 13 tén-eo.
Re-sidêncio: Av, Mauro Ramos 71 - térreo

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA

PRIMEIRA VEZ
'

CIA. <LETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industri,*
Socos multifolhos (Papel e �16s1ico) de 50 Quilos

Embalagem Doméstica:

Ca;)(as de papelão CO'TI 2.4 pocor�s pl6stico$ de 1 1/2 :b

Representantes poro 0$

Estados de Sonlo Cotoril"lO e Poroná

BUSCklLE & LEPPER S,A.
Ja,nvil!e • Blumenau • Curitibo

EDITAL
O SERViÇO DE ASSISTÊNCIA MWICA DOM!.

CILIAR E DE URGÊNCIA - 5AMDU. COMUNICA·
para as Firmas Exp ,cialn.odos em Mcntoqem e Cons'2r

to de Aparelhos de Ra:os X; Ultra Violela; Ondas Ct'r

tas; Auto Co Clave. Aparplho de f"-nestezio, Aporelh�
de Infra Vermelho etc" que necesO\itamo� montar, intl]

la:-.e consertar o', aparelhos a cimo mencionados, por:,
os qU���oSr�i���a:o; �����:�t�; de Carvalho nO 70 _

Fpolis, na SLcção de Material
Elorianópolis 17 de Juneiro de 1963,

Ailton F, �rdoso
Chefe da Secção .de' Material

do chefe do Executivo gU'1.�
nauartno. No Rio, em tod is
as camadas sedais. os pro­
testas se faziam sentir, O

pensador catoucc Tristão
de AthaYde, exclamava, re­
voltado que "em toda sua

vida jamais teve conheci­
mento de ato mais desumn­
no. c-vai-de e tratcceirc"
No proprío LegI8tat.i�0 ca­

rioca, ror aberto inquérito
para apurar a rosponsebm­
dade d'Js "Elcbmann"

"Herr" Lacerda.
Sem se fazerem de roga­

dj-s, aqueles elementos (la

polícia do governador LI�

cerda, o guarda-cívll José

Mota, cnerc do expediente
da seção de neprossã ') à

Mendlcancla, o fiscal da

Guarda Noturna Pedro se­

turnlno dos Santos, conhe­

cido como Tranca Rua, N;:­

too ooncatves da snva. .\1-

eagueta dn DPPS, tionu.ns

de Inteira confiança do tns­

petor Alcino Pmte Nunes, e

o motcrtstn da Asststéncta

Policial, Mario Teixeira C[lle

dirigiu a viatura C-BO ,1:l

vwgell1 l'atldica, c")nl;Ir,l:11

quê por volta dns 22 h(;"1'a,;
do dm' 17 abrLal11 a "cela

da morte",. cubiculo situa­

do lpS fundos da Seção de

Mendicancla, destinado a

alojar .os pedintes ccnsidc­
rados irrecuJ:eravcis, c de

lá retil'!\ram os quatro de,;­

grJ.<:ados, e.l\bnrcam1rJ-os na

vi::!tura que tinha o desli:\�

da Delegacia de Santa Cru.:,

l:!.ntretant::>, por ordem de

Jcsé Mota. o veiculo tonHlu

:J est. ad.l Senador Camar.l.

"P:lI'amos na ponte sobre

o rio Sã;) Francisco. Dl. is

deles, "Tranca Rua" e o

Mota s,\lta,;\lll, p.u'a r:l,:�r

C'Jlll c �!ln!C,ro, e eu f;(Juci

que, apesar da queda de 10

metros da p-mte as águas

profunda� do rJt:-, logrou 1';)

urevíver. Narro Jose Mota,

com tmoressionante sangue

frio:

dos autores, tmcdratamente.
e com fi máxlma energia"
"VOU denunciar à Naçãu

na pt-imciru oportuntdanc,
da tribuna da oàmnra Pe­

ocrat. e-sc crime contra ui­
defesos meud.gos de uorrce

c c-vrurüa. ii tucto
.
quanto

já se vtu nn lllstÓl'jn de nos

so Puis' _ disse o vt­

cc-gnvernador c depnta�o
Elní Dutra, n prnposrto da

cbaetnn de mcnditros, prla
Policiá d.. Estado da GIU­

nnbnrn. -ustou ctcruuüva­
mente convencido de que' o

governador da oucmocra
é uin tnaano mental. Seus

metooos são os n.esm-s de
Hitler e Mnssolini. E é u

me sir,a a mntúrla-p-ima

nado de crimes e atrcctda­
des".

'ti. morte «ossos llwndi.gCis
-onunuou - aronenos

no rio da Gnur-dã, é um cu­
,�o que não somente emocío-

,

n J ri.a 11. com-i cst.ure-c

é 1l:TI eptsúdio isolo do. ('0,1'0

querem fazer crê; alguns
u.ueusorc- de r.eceroa. ma

o rruto de toda uma atmos­

re-a ravcrúvot nos pLrcs
crune-. rnr-rus.vc ll'l plano
p:.jJ1iC8. C'o::)o C'J!l\j)l"OV;1 li

"Em grande grtturia, os

mendigos ao saltarem do

corro avançaram scbre
"'fmnca Rua" e Nüton. VI

que um dos tais, que pare­

cia maluco, se atracou com

Pedro. querendo,arrastú-lo
para a agua. Só havia um

jeito: amarra-te e, por íss.,
mandei que assim fosse fei­

to. Fui em seu auxilio, e a­

mnrmmcs os dois com ti­

ras de pano, mas ele, mu.ro

re-rte. conseguiu se desvcn­

cr.nar Pedro, então. retirou

q ermo das calças do ho­

mem e amarrou-o. Depois
"Trunca Rua" atu-ou-o da

u-nte. As mulheres, coít.i­

das. quase nem jumr.nu.

Eu e o NHton as Iancamcs
no rio com facilidade",

TRES ERROS

Niitcn Gonçalves d" Sil­

va procura se eximir de res

p::nsabilidildes atirando to­

da a culpa de espantoso cd

ll'!e, Sflbre o gual'da-ci-/il
J')se Mota.

RELIGWSO

Pedro Simionato dos S"n

LO.':1. o "Tranca-Rú::(' serv:il­

do hã �ete anos na GN, ê

prrtcslantc, f:'equentantlo
diár!amente o culto reli)!i)­
.'lO da . Assembléia de Deub".

Cé;nfessa sua ll�rtieipa<1O
no Si!li5trJ crime. aco,11]1:1-

nhando U3 dee:a::lções (le

(';..:pre.�sões rcli"tOsRS

no cano. dt!�tllllHJ� m,üs .1- PRISAO [,REV�--":TiVI\

dianl c d;li� quilomctrJ" e

de niJVo. MO;ll O\'dCll011-'I1C' O delegado Arj, st'J F(l)I-

qne PJ.l';ISóC, Os tres a:):'J­

ram a p�rta. o:t',cl1,lll(lú ,1). Ir

mendigos que S:l1l"1T611

Dai a ponco ou\'i gl'ltos de

socorro, movimenlo de )u-

ta e tiros. Dez minllt')� de- estão recolhidos a'J 3,," Dis

Pci� meus companhe:rus trit,

�:à���;��'mea� �����n�o�IO:;�
Delegacia",

•
.

,-\01
'Eu, que mFlta� H',é

menOlgueI para pvuer Cv.l-

tUluar Vivendo n ... Ul�C.,l,

C.._m o auxiiio do perito ",�i muito bem o ue�p.,t;�J

Edgar Le.ll. ti" CO.lll"siu'jJ que a policia nutre 1'.;" ,.j

(.,allJ e do Cotogl'.uo Lil':!io dcstomllJ.rad'Js da SULe, L.­

Linhal'cs, o delcgad:l A�iJsr"4: sa lIliL�nçd u", r,v U.l LiU,;­

l' .. n"ana reconstituiu a �s-\' da, ll�n:m, uhlap:l��a U�

p:lnt::>�a chacina. r� untiws_ Quando 1..,1[1.

PJ.lk!,t.

'lr.\D{:a H,ua" o gllal'ua-f� se da aJ luXO oe LlWC!l1.l1' ,I

���u���tO:����10�a;u��:I�� :��n:��a: ��J��:s pa�.�ra�:��
Ha indicando o ponto t?'1l'F ctesapareça o seu at0 inf:l-

;�,e eame:ljll��n�t: ;��at�iOn��� ��\:, f�r:o��u�o:;;���n:st�oi:�
ri� da GU:ll.'da, p>lra

o

il1.iCIO\: ;:;ontecendo.
Os fa,.r,igeradJSda chacina. Saltaram drú\ bS ele Hitler começ:l.I',llll ,IS­

o guarda-CIvil Mota c o �\l- , snn. Pl'imeuo, demonstra­

cagueta Nilton OOnçl\IV"'��-, cões repetidas de ab"oju�o
da Silva, Ii: fal�: quando :l- I desprezo pela vida h'lmona.

brimos a porta da ca::nion,�-t depc,ls aqueles m,lSSUCI'C:;

ta c mund"mos os mendi4 r que hOrl'crizal"am o munu:),

gos saltar, eles viera:n enll Os sintomas que esses pc!O­
cimo de mim, come: um b,tn�: tões de exterminio a�um:i­
do de abelhas. O tal {le.� ,Im devem ser diagnostlca­
"Mandu!eba" atrneoU-be'i dos imediatamente, para

��:�l��;aq��;���o dn�er��:ras��� ;���à� �;e;aÇ!!�li��dea���III�
desgmçado pal'cela um 1l10�'s:� ca':, Com essa palavras, dl­

tro de força, Ai ? chefe MOr� tas a UH paulista, a escri­

ta mandou o NIIton a�inrl: tora Carolina Maria d� Je­

no homem. Nilton fIC')U, i, sus expõe c seu repudlO ao

com medo e me passou seu', gesto bárbaro da pCilicia do

� rcvclver. Nisso, uma mulh�r'; sr. Carlos Lacerda, Na opi�
escurlnha agarrou-me po:'" niào da autora de "Quarto
.tras, apertlll1do meu pesc:.)- .

t de Desjeuo" as feras hUlllõl­

ç:l, Na frente. "Mand\\re)):\""; nas tl';lvestidas de montene­

ficou segurando minha per-" doras da lei, dcvem ser tmn

na direita. Dei-lhe um tlr:J!. cafiadas em celas reforça-

na cara, mn,� ele ja cstav:I (las, "para o resto da vid·)",

com .u; mãos amarradas pa O sr. Valentim Alves da

ra ll'ãs com o p::m" nrran- Silva, corregedol- g'el"fLl dos

jado pelo Nllton e pelo che- pre:;idios da capital do SJ.o

fe Mota, Paulo, tão logo tomou c('­

nhecimenta do

AS MULHERES assim fal ti ã. nossa rep-n-­
t(l�('m: "Cenas como es:·[l

A ta�'efa de atirar os ho- recordam as tristes passa­

metis dentrO do rio ccube a gens da Idade Médl:l, C')isa

"Tranco Run", enquanto mais barbara não tenho "Is

que Jose Mot:1 e Nilton 0011 to nos ultimas tempos. A

çalves da Silva cuidaram meu ver, as autoridades da

das mulheres, uma eseuri- Guanabarn devem ptoced�r
'nha e Ollndina Jupia5su à resprnsabilidade criminnl

o mundo. projetando ,I 1\)1,"(- exts-encía (\C�M' campo de

acm .da Ounnnbarn como nazrstn que é

um autentico Ir-ud-. de bar- a (], Olaria.
'O DOS.'O ruo dr J.111('\1")

t'.'l�i sendo rnxrl'.'a:h::do e

hum-Iha do pJ" esse I;OV(�l.·­
nn crtmín so e rouco. Te­

mos filie acabar com Isso"
_ r-on-linu Elnl Dutra.

CUISU �ntnnieta De Barros
EXTERNATO FUNDADO EM 1922

Alfabetiza e pr"púra para os exameS de admissõo

00": g' náSlIls.

,0Z da mcnüru. do empu­
da fraude mats

b.u-ie. Rcuqu-omns

j,;�'J. com tocas ;IS

1"01'Ço.S".
Oj,,\,

nadar da flue odos, que o nr-nmparirmm cc­

r:�:nente, nom pl:1110 Incli-

Pretende a União Economizar 260
Biliões nr. Corrente Ano

RIO. 30 V.A ..
- Foi darta

um prazo de 45 dias ar·s

Ministérios e autarquias
p::tI'U prepar;lrell1 o plano
de contenção de despesa�,
dentro do e.�qucma glOL:ml
prcvhto no Plano 'fl'ien,J

A dedsão foi t.omada upo:>

longn conl'erén('\:l entre os

'i: s. S:m Thiago Dantas c

Celso FUI'tado, l"cspectlv:l-
1l1l'nte, ministro 'da Fazcnoja
e do P':ll1ejamenta.
Decidiram também que <I;;.

���'�:<:�;l�a�c \���:\\I���:';�
"lllal� rigor:lso, de modo a

pel'milir, Imediatamente.

part;:! da economia, que de­

verá atingir 260 bilhões de

cruzelro� no ano cm curso.

Por outro 1;ldo, a� verbas

scm i;cntido ennômlcó f'

�o(']al cvldenlf's serão evita­

das enq\w.n1,1 �c restrinr,i-'
rão ao llHixil110 os créditos

.:! aul.ori:r,::tçõci; f'oncedldos
Com eS;;;lS medidas, espe­

rum Os 81'S. S(lll Thinp;o Dan

t:IS I' Celso Furtado (IUe, e\11

P?UCOS dias, U eC0!1Q'nia a­

tln�tr;) a n.l�\lllln� dezena.�

de milhões de rru7,('ln�,

onb.'ibuindo para a elimi­

na<.:ilo gl'adaLiva de sctore�

(\fI e,.;lrl.lturH inflaeiomíría_

A noticia de qne o minh­

tm Barros Barreto teria re�

cusado o convite pam em­

baixador no Urugu::tl e que

haveria solicitado a Embai+
xada do Vaticano, p:\l"fI a

seri;1 nomeado 101;0 :l­

a sua apasent:\dorl:1 nu

n;\') foi confll'lI1..1-
p:lr 11m porta-voz do Pia

nalto. Aqueles l"lllnore� �1I\'­

giram dc!)?is de 11:,\,('1" sl(10

divulgado que o no�so rc­

present:1llle no V<1ticano fõ

ra ch.upado ao Brai>il O

roda-voz disse não exlsUr

convite m'm re('lIsa I1C·"'S('

Ab:lstcc\:rento ISUNAB), na. O �r. Joilo G,·uh!� v:.�a

PaI"<!. :'IS fl1ll(�õCS vinha se�l- côm isw fix,lr d� uma vez

d .. ap:mtadn .. como eerto. o p::;l" tll':a:; BrJ�iliJ. C'lllW ca�

n0me do sr. Renato da 0:>.';- pit:ll d:l Repúbl:ca.
ta Llma_ O S\', Pio ftl Sill'a

--- ----­

era dil'ig-f'l1'e 00 Bn!l.co jo

Bra�il cm Catan{\I\Va', no f � ...
F>.;t�\clo ele Silo Paulo.

.1�.�
Brnsíl\;I, :10 VA - b l�<- l �-� BOM-BIS,o;idenlc J05(l.GoulartJ llll- �

�;�cJ)� :ll;;l��/�;::s llln�����rl���;� • HIDRÁUt.lCAS
1�Il11!al1([()-Sf' ,tlrj o rim (ir! tf;,�",.".�_�.�.,•.:.;mF·:�.·,!t.�;,"]cin.,. .,'LL'rd('. Nr' cont.ldo qlle m:.m C .,......
t(,\,c '''1m �r\ls :luxr!::tr{'s (1

dlPfe (1') Govêrno fl'z-lll'.!$
-

..

11!l1 illl,�l{). no . .l'('n!í<\o tle ri OAMCOA S.A.lndllstifa Mecânica

;Ii�(' �)�:�I�l;i��:,�":�o;;:\I�I'�r���= ..
b p.,,,1 ;!),�,("� ,_,.�,!'I',.co;;.

tnlldo vilg('n.� ('"ntiúuas ao n(']1"f'srnt�nl'" L:'ldi�í;l:l

Ri'l. Apelo id('nlÍro será di- KlI,_I'!Jwshi 1111:1 15 oe

rkido :lO.� minii'tros, c\\H'a;l- N'l\''''ll;)�'", ,,!l:! I" anelar

le os drsp:whO<; qlH' lt::l:l ("li,,' P',Sl-:l) -107 --

com dl's 1li1 próxim', ,';cma- 11\111)'1 '1'\11 f;. C

�elllidu,

Esta prevista P;II"U fev!­

reiro a ida do presidenfl',
em companhia d:1 minjsl'-o
Eliezer Bati.�ta da Silva, a
Itabira, em Mina;;, p',ra
inau3urar as il1s1 alaçóc�
meC':lllizadas d'1 C,ltté,' Ne'­
sa ocasião devcrá ser tan'.:a
da a pedra fundamentill
do pórlo de Tubarão, n sel�
quilômetros dc'Vitória, de,.­
tillado.a ell1b�.\·fll1e do mi­

n�rlos.8 deSClljl):UfjlH: de (',11

viío. J1[1;':1 Q V,!ll' dn RI.) Dr)

cc.

Foi nomeado o sr. Bene­

dito Pio da Silva para n' 1';11
l)etintendênd.1.NadDn:l] elo

MISSA DE UM ANO
fi f:llllili:1 eh 8ell\prC jf'mbrado

,J("II\() UIIRlS'l't\l{lS
1'I'l\':I(la :"I,� p:ll"('tl�i"; r ]ws::;r>a:; c1r .�uo.s l'cl::tções p:'l"a á

di" 31 lquillta-fciral àf> 8

(ORTODOXA \ e às 18.30D1RECAO, PROFESSôRAS: Aurélia d(:' Mello

Bottal'o c Maria eteno Gevaerd
MATRI'CULA:: Todos 0$ dio" úteis, dos 9 à', 12

horas, na rua \ernondo- Machado, 32

��-�� .�Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CENTRO _ R Artista Brttencourt 1 a - Sole
ta Solo Jantar Capô, 2 Quartos Banheiro Cozinhe
Q: Empregada, '_ Terr.eno de 1 � x 18.

•

Preço c-s 2.500.000,00

AGRONôMICA _ Rua Delmmdc Sílvetrc n.o
2S0 - Casa Alvenorio c/garagem terreno de 2Bx40.
Prêço c-s 1.100.000.0.0

BARREIROS - Coso de Madeira - R. Fron­
.100 L Pires n. 32 - 3 quartos e oemalS "cepence.. -

elos CrS 400.000,00 - Financiado,

SÃO LUIZ _. Início do Frei Caneco. MognifiCQs
lotes com vista Baia Norte, Paro residências de fino
90s.tO.

.

BARREIROS - Vários lotes, pagamento o com­
binar.

ESTREITO - 'Alto da vrsõc Vórios' lotes.
I

CHACARA - ltocorubí com águo corrente ór
veres frutíferos pequeno proprIedade paro ptentoções.

I' _ �
• \

R.,FernMQo M ..c.hfldo,(; l' andar -fone 2.q '3
, �'�; ..... fLQRtÀNOPOL1S -

•

DEUS LHE PAQUE
A Sociedude de Amparo aoS Tuberculosos ccm

sede e Rua Derooro, numeras 7 ":! 28 c.r rr.u';icCl aS
pessoas afeitos 00 bem que o-:e;k 1I1.aisquer tlpCS
de auxllws, erT' ?'! ....d!�·') II � ..seus doentes fichados.

(-",)1 "J�.I't" lIue! os telefones nwmeros 2287
;.; 40 3146 e 2288 estõo à dispa,<,tçõu das pês$oos que
oel;eJa1em auxllió.la, bostando di�cor, di tenda o 1':1"
rOI lnt1.,. '11"'" "pr flnnnhAdo (l (.)Qnallvn

6:MA'SIO EM UM no
Agwa com maiores. probabilidades - Faço o

suo InscrKõn e Rua Dl Fl'dvio Aducci 748 CURSO
CONTINENTE.

/

VENDE· SE
Vende:::e uma prupriedade sito a Ruo Leobe:·to

Lual PGntonol Com três C05as todos com ógua luz '.�
I;!;"galo, trotar na FIAMBRERIA OTA'VIO no Mercado
Publ!co Municipal N.o 38 com o s�nhar. Otóvio Au­
gu::.to du bpírito Santo.

Aos Alunos da Escola Induslrial
de Florianópolis

.

A V ISO
o o retor do Escalo Inclu,'triol (�� Florianópolis

comunica aes interessados:
Estare aberto, o purtir do d;o 15 de Janeiro P:'é,­

ximo até o dia 28 de fevereiro o matricula para a 2.0
3,0 e 40 Séries do G nósio Industrial e 2,0 Série do
Curso Técnico

..

bem como paro (IS r�petentes da La
Sê ri", do Ginósio Industrial e da 1,0 Série do Curso
Tecnico.

.

EM HIPóTESE ALGUMA SERAO ACEITOS
QUERIMENTOS· DE MATRICULA APóS 28 DE
VEREIRO.

Moacir Benvenutti
DIRETOR

20/2/63

ATEHÇAO
O Ccmcndente do Destacamento de Base Aérea

de Florianópolis chamo o atenção, o quem interessar
posso, qu,i o D. O. do Estado de Santo Catarina de 22

I de janeiro do corrente ano, publicou um Ed.tcl de Ccn­
ccrrêncíc para a venda de viaturas, e sucata variado.

-.--poCf-ffcIL-
Limpo móveis, cetccetrae artigo" de couro etc.
Representantes e Distribuidores:
Representoçôes I rmõos Nunes Ltda. Pronta

entreço.
R. dr. Fulvio Aducci, 1040 - Estreito. - Fpolis

Ora. IARA ODILA NOCETI AMMON
CIRURGIAO - DENTISl A

Atende sras e cnoncos
Metoco ps.colóqrco moderno - especlalizad:l
poro crJanço.Js - ALTA ROTAÇÃO
Aphcuçào rómcc do tlu�r
Atende dos 10 às 12 e dos 15 os 18 horas

quo Sõo lOlQe ".0 30

fLAMUlAS
Conteccíooc-s., c,ualquer quantidade no metno,

quahdode e ""'enOI preço
'

Ed Zahia i o on"dor opto 70 I· Fone �4'}A

ATENDE DlftRIAMENTE, DAS á ·:AS " 30
RUA E�TEVES JU'NIOR, N.o 34

----_,_,--

(IIrsO r'reparatoric Con"�le-n�-
CU <SOS ESPEtHIS

.'A!l.A PROFl:.SSORES
f'I( D .. -: ILOGRA' IA

AULAS PARA CONCURS,JS
A (liGO 91 'GINASIO EM UM ANO)
PU_GINAS.AL ADMISSÃO DURANTE. O �"!f'

D.. rlLOGRAilA
- �o"eQdo no. moi. modelnOI proce.ao. pe

'
....

g09lcos.
- l.qUlpouO com maquinai no"O'
.- Di,igido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA· SILVA
>l00"'RI05, DIURNOS E NOTURNOS
.Foso lua inscrição Q Ruo Dr. Ful"io Adutei on.

"90 :.t4 de Mil ,0, 148 - 1- C' ,11110'
ESTREITO

.

JLORIANOPOLlS

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiroden,tes 53 - Harionópuli&

VENDE·SE

Dr, Walmor Zomer

Garcia

Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medicina d:l
UniversIdade da, Brasí:

Ex Interno par concurso da

Maternidade Escola (ser­
viço do Prof. Otàvtc Ro­
drigues Lima). Ex-Interno
do serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.T.C. do Ríc
de Jar.elro. Méd!co do HOf
pital de Caridade e LI:!
Maternidade Dr. canos
COrrêa.

PARTOS - OPERAÇÕES
DOENÇAS DE SENHOP. ..\:)
- PARTOS SEM DOR oe O
método psrco-cromett-,c
Consultório, Rua Joá.o v.n
to n. 10 - da� 16,00 as

18,00 horas. Atende c-m,

horas nJill'{'ac1R' Telt"f'"
3055 - Re!,'idêncill, Rua.
I1rnPro>' Blt.tencourt. tOl.

atroeã!l
Mudanças locais r-u pa­

ra outras cidades: Servi­
ços ríe . mudanças.
Não é necessério o en­

sradamento dos mõvcís.
Informações à rua Fran­

-

cts r-o Tolentlno, nO 34 _

r-ne - 3805.

AGRADEÇO UMA GRa­
ÇA ALCANÇADA.

1.i. ...·.;IA, No III EncontrJ
sobre Gorduras Anlm!l.Ls,
re.. ,izado hã pouco na ci­

p dade de Rimim, foi proDun
cladO um juizc sevel'o sobre
/() significado rhigienlco-fislo
'logicó das fr\turas. Os estu­

;'dil,'SO' 'dietéticos alertaram
realmente, os ccnsumidores
a ·Iespeito da uso de fritu­

Tas, pela facIlidade que es­

tas p:lssuem de reter as gOl"
dura!i e; em particular, por­
que I*la ação do calor o gll
cerol; qu'e e um componente
d�$...l:iorj;luras traúsforma­
se riu;(ía s�bstancla quími­
ca fortemente toxtca, Ch;l-
mada acroleina.

Irl�t�n�b��:n�:c��:t�on�
jllntiva.s e respiratorl&s, re­

velou-se toxica mesmo 2m

pequenas quantldades e em

sua, principal ação no tlgu­
dn Verificou-se a quantida­
de dessa substancia aumen�

ta notavelmente no cuso de

frituras prolongadas, Oll
nos casos de retrlturas, co­

mo comumente ocorre 110

uso d"mestico. O Encontro
em vista de tudo isso, reco­
comendou fortemente evi­
tar o uso de frituras. E mes

mo Os pediatras partlcipan-

!��{ ��ti����:��la:e��:���:�
na aUmentação das crianças
e dos adolescentes.

h Becket filha do In.tus­

tr.al Emilío Bcck�1" e 1� d.

A!',ta Becket" .víajou para

aquela cidade, PaSSil1:,io
peto Hotel Ba neárro "G,>.­

heçudas" acom)lanhada' do
casal Telmo (Lury) Bl u­

dna·

Dois Anos de Govêrno do Sr. Celso Ramos

Banquete das Industrias '�Mais", Ano 62 de S,e.

Carlola no Aailr Disse: SIM!

casal dr. Carlos Alberto, t<I. mcrn ..ntcs- após te7.·�

O Sr. e Sra. Juan Ganlo Ganzo Fer-nandes e o Sr. to recebido '-. ('umpr;ra�n")S
Fc�nandeJ; os noh'("�, boje Sra. Rubem Moritz da rjos- dos convidados.

HOJE
os. ce'sc Ramos, c-,t:l

completando dois anos de

ao êrno. rxspenscu tocas

as festi.vidades pele ncvr.­

tecimento. Logo da!; 16 a:o

17 horas. recebeu aqueles
que desejarem cUl:npJ.'Itn:(m
ta-lo.

C. L.

NO PRO'XIMO DIA

Nove no Hotel Balneá\'io
cabuçu'das sera conh{lcl';{a
� Rainha 'do AtlântIco Ca­
tàrfnens"e de 1963. A "},-f•• ::­

.

jestade" 62, Márcia Reis.

Miss Santa Catarina, Cll�

tregará a faixa !,'lmbóHed.
Castelã dará o Shaw mu­

,sical. É'mmoç9.o desta Co
luna.

o BA.lLE MU�n.:IPAf.
de Camava', começol�"

entusla�nml' o::; foliões. Um:1
bélillsim8 l<lll�aiila de "euI'­

rasco", v!lj acont.ecer ..

NO SARADO

Que passou, U:1" grande
acontecimento social Coi re­

gistrado. com O Enlacc :Ma

trlmoninl de Carlot.a Cal"pe�
Costa, com o r.:ng�nheir,\
dr. Carlos /lIberto Gal!zo

Fernandel!. na cilpeJa do
Divino Espirita Santo. A

noiva com Ilm be:íssimo
vestido de organdi slli��(l,
�aia bordada na rrente com

pedrarias entrou na capela,
ao serr· da Marcha Nupci',),
acompanhaad de seu pai
d!". Rubem Mor!tz da C%­
ta, encontrando com s,en
noiva no Altal' dlzpndo
SIM.

'

APO'S O ATO

Rellgioso, Os convidados

foram recepc�onados li')

lút:ar paràce Hotel. en-te
. ocservet um desme de ele­

gân.cia, beleZa e graça.

.L

·DA. AME'LlA
Carpes COSl;l. traíava 11m

ele;ante modô:o de rel�da
tnarillcó €In' tom azul("con­
feccionou o beH:;slmo ve�­

tido cle noiva de sua tiln::..

Cé'rlotil. DA. ALBERTIN\
Saikowskl Ganzo Fernan­

des, mã.e do noivo, num

bonito vestido brocadQ pra

teado.

��:�!A hs na Rad.o r
Güarujá; estar�1 a�resen-:
tando o programa Radar na
Sociedade. -Vou cnmentar o

banqu,ete de ontem, no QUI!
rência.

DESDE •

MYRIAI\I

Peixuto, filha do �.\Sal
dr. Hélio Peixoto, ontc:n,
recepcionou jovem gu'''oa
llorianopolitana fc�fe!ando
os seus quinze anos.

INICIEI

as promoções com as in­
dustria� e agora vou fazer
o me�1 r'{l com ° Comcrei',)
de Santa Catarina. Em ju­
nho al)resentarei uma li.sta
da "13 Mais" da C!da'Í� e
no tim do ano a do Estado.

DE: UMA

tempof<.da na praia ce
Torres, r.egl'<,s"OU o casal di'.
Cal"lo1'; (Lea) Kl"ebs FiI),<)
e'a, uma da� "Treze Ma!;":
desta Coluna.

.

A bela nGiva Carluta CIll­
]tes Costa, fotografada es-

pecialmenle
Coluna.

para a nossa.

SÃO JOSE' - No Praça n.o 191 - De Alvenc­
ria todo conforto terreno amplo com 50 metros de
�undas - Preço c.s 650.000.00.

ESTREITO - Vila Florido ruo no, 1 fundo do
F. Neves, com 3 qucnos - solo - COZInha - b.a­
nheiro - água e luz.

Caso de madeiro de 43 m2 _ terreno 10)( 19,30
Prêço c-s 350.000.00.

Terrenoeâe 10 x 19,30 - R 14 de julho 953i r..It:�IlfIllii!!t'I'f'IIII2!"Ull'il<:,;JIr."".
- Coso Alvenaria - terreno com duas frentes -

782 m2 preço - Ç,$ 850.000,00.
TEI\RENOS

AGRONO/�ICA - DOIS lotes na Ruo Joaquim
Costa. Terreno plano.

CLlNifA SANTA· fÀT.R!NA.
Clínica Geril!

Doenca\ NP.rvosa\ " �1.·Íli.,.
Anç1l1stio - Complexos _. Ataques .-' MOI"'D!

Duas Peças em UmAto, vrobler-iútico Afetivo'" 'Sexual,
Trotomento pelo Eletrccboque CO,fl. cnesteslcNum Só Espetáculo Insulinoterapia - Ccrdíceoto.cotc .. ,.... Soocre.cpro

Dia 12 de Fevereiro, às 20,30 no Teatro PSica�i:���a� dos P�iquiótro.� _

Alvaro de Carvalho: "Antes do Café': e DR, PERCY J:JAO Df BORBA
"O Banquete". g: iJÃ� ��;��SDkR;����Dr.
Intérpretes: , HoaARlO - 9 àIJ 12 hs. Ur. P.:!rcy .

Ge�A.-..l-'P'�.,_It4�iI:ilo....t;;:;;,;;;:;:,·_L:... i5.às 18 hs. E:�!!� ...e�..f!ig�lI... -I�� G

�?4.,A'tê__d��"f��'Marli Bregeron- . IP�,.,C(! ftP)v;nn Li.J7t· _ Arn@' 31 - 5:;

r=r.;- i

�,����!�.�.' I ,""""ÇEortds1!\ I
Rua E3leves Junior, 34.

Contecçã:,: ::::e;t:::.;:_ palnil.
--;. __ � -;- -:-_

Dr. NEI G08�IUiJt
Fx. A�istente do ("nica 'l:JrQ1oC!co.da _;:Santt.

�u.:.a <Je M!serlC?rdia rie São Paul� (.
"

,Pr'?f...��tl,eus Santa�'Q' ia). " ';. .;,..,::.:
.. ,

Ex A�slstente do Prof, Moocyr ,

.•
(Çhete

d� I)rologia do Hospital São Camilo de 'São Paulo)
Cirurgio e Clinico Urológico.
Rin", - U éter -- Bexigo - UretrCl - Próstot ..

Endb.'icOj:llo UrinÓria.
Atende pelo !nonhó No H>Jspital oe Can�vJe
ReSidênCia Tel 2984

40 Intes na Vila Palmira - Ba,reiros.
1 - lote 28x22 - Jard.m I\tlóntico _ Bar

'eiro'< (Bern ;Jrox me o Estrado federaD,
1) ._ Terreno com 64 mts.x810 .mts frente po

ra (1 Est!'ada Federal. Barreiros.
J IaTe 12x30 no zona balneório de Comburiú

p"o>,irT'o e sçde do lote Clube.
1 ,__ lote 10x30 no zona balneário de' Cambo

RF.� fiú pl'ÓX mo II sede marítimo do lote Clube.
FE prox �,�O�\���l�o�oer���o balneário de Camburiú

.

I lote' 15x3Ó no Vila' Pompéia' _ Cuirtil;u.
I lote ::01Tl a A'rea de 700 mts2 junto ao Hw

;Jlto! Pl"rot('stonte <:m Bklmenau
•

1 Inh' 1<1)(30 junto ó Fundição Tupy"Joinville,
1 lote 2�x31 em\ Pilarzinho, Ct,I.ritiba.

.

���h'J�'fili-�,«'ii;·.'��Ú,! .tts,*",#itfJ,iJ\"

PARANINFARAl\l: Sr. �

Sra. dr. Rubem Moritz da

Costa; Sr e Sra. Juan oan­

só j'ernandea: dr. uauro

O�TEM. J:P��v:ir:r:;sr�I;. d�������' �e CL��ZM�����, no pró-
na' "Flortacap', no Quc- ru Luiz Llnhares e 8;';); xífno dia treze »contccárá

rênc1a Palace Hotel,. as dr Aderbal Ramos da Si�,'o. na igreja de Sâo s'ranctsca.

rnôustnes "Mais" de Sf1-U� e ara; dr. Amértco aceto e a' decorador Manoel oer-

Dietistas .
ta Catarina de 1962, fo�«:n ��:� d�.r. A���adO �:�;.:� ������\aCr�:co�a�;�:onsabi

on.r.::'::en-am-,....
- .. - · .. ·�,·)1�:;���t;�a�nd;l>�cap�;4. ,

� J
Ut:1 .

de Ind�stri'a'�, i-ecebeml1 �u:�� �i��:'e Si'�; �·;�:.�l oTAcIttô
Hla- medalhaS Honra ao Mérl- nando Oliveira e Sra; Ora. Amara!, o melhor vio/u-

to e Diplomas corresp'm- "Ruth Carpes e Hudlion nista do BraslL r.oje, a<;ta­

cl.ente aO titu o. Na pró":lra Carpes; dr. Djalma ArDu.1.Q rá no Musical Bar,
ed'çã.o vou apreoientar Unl� e Sra; Serafim Ramlfrs um grande "show".

reportagem comp)eta j�,\� ,J
Gan;o e Sra; Juun Gal\1,o

acont.ecimento que de"[luI- l<�ernancJ.e5. Filho e Sra; 1�·.

tau o Interêsse da soclea3,de Wa"dir Bu�ch e Sra; Ale­

catarlnense nest<:. .minct:l "andre Salkowskl c '3��';

primeira, p/omoção com r.s Flc;rinda Ganzo; Man'J!'l

feJTOsaS Indu�trtas iRUana- Oli .eira e 'Sra; Oscar Bo.;a­

cionalmente conhecida3·. 1'0 e Bra; di". Paulo Was-
ccncellos e srta. Ondir.a
Linhares; Franklin Ganzo �

Sra; dr. Dalby V. Percr:a

.ontem. €In nosSA. Capit'lJ
o confraclc Dlno /I�meltlA.
do Diário do Parana e TV
C�nal-6. Veio a meu. cun·
vite participar no BanQuet�
das Industrias Oatarin,'n-

O CLUBE

Sá��d; A��:.�, on�'Ó;i�:ln��
CarnaVal".

A GAROTA RADAR
de Pôrto Alegre, J(aeter-

MUS1CAL BÃR '

'ARA hM BtJM PASSA TEMPO COM SUA J'AMiLIA _ RFO • .fIOEB 8OCIAI&

DI'>.1iÇANTEF\ COQUITEJS - FESTAS DE ANlVERSI&08 _ ORA

DANe.ANTES - - rrc.

':'N"!.)AR TEnREO ['! ROYAL HOTEL _ Tej. 25'� !Portarla)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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na A já fez
400 ...

- malar parte da Hungria. As

vínmos casas, as tâbricas e Os nos­

V
.

pita'. toram atot,d... pe"
tigrad08. O setor iugoslno orécte. 22; Bélgica, 18; escassez de eombueuvcu.
do chamado Danilbio Azul Austrla, 8; Turquia. 12 aué Foi'necessário fazer turn�s
f,ieou coberto por uma se- cte, 7; França, 5 e Sulça. especiais de g�arda nas m:­
hda caplllda de neve .. em uma. nas de cerva» de propne
sue maior parte. 'I'écnícos Na. Inglaterra milhares dade do Estado. centen�s
em dinamitação levaram de casas ficaram etetenes de colégios sem cereracnc
seus explosivos em trenós pelas inundações .flI.n vir- foram. fechados.

_

puxeco, por cavalas, a rim tude do rompimento cios am' Bruxelas, a frequen·
de romper o gélc e ·deix'lr canos de água. OCOrreram

cta nos cinemas. a�etadQS
�r::;g!l.vre e pronto Para o inundações em 'verecv.u �I�: ;�d:9d:o!r!��:�lc��:;�

�ne�eto: I;�����a�s ������ rede . com o mesmo período

Bj�:�e, nP.rOXsimu,',d.',de,'o,, e�._e várias ruas centrais. Ma.� �oar:I��se�ass::�I!!;:n\��
" 'o resto da POlônia Itoou

contrado o cadáver CO!1ge afetado pela neve. Os trens ��ee :sc�=O:r:i�::��c���Jado de tan. homem de a- de longa distância serre-

:;;a"d' .idt�"beW·'dO.,Io.'.o' .,dn'_ ram atrasos de até três fie- �r�e�e::��n��e::��:
, ras e os ônibus se detive

tenso frio de inverno ete ram na parte sui-OrJenl:d !:::: �:r�U�:��Udc:n���U�vou-se a mais de 400. As do pais.

���l:::;: c;��:t;�;a. a�l�,. FortC4 nevadas ceír.r n �:;Seid��ees�:d;;�:i:�O�;l��durante tôda a noue SÓ'J:e
recrutados para por em

�\����o:; I�!;�!�:��, ;�: ;�:l�a,ab:;;:t�o:rl!�:apr�� funcionamento o sretema-qe
Espanha. 30; HOlanda,' :!6;' vincias do suí de Ca�abria �:n;:�:�:�de °ve��:��:I1�

,
e Pugl1a, na etremidade (!:t êtemenhe Oriental se en­
bota Italiana. Camadas 1�

carregou dos reparos ncs
neve de até quase dois me- limpa-neve e também ':1a
troe de: altura cobriram as neíou cq.nbcíos de cara»
rodovias ao .sul de Floren- nnões Para chegar até as
ça. O Exército italiano uuu a1deias isoladas. 'Os servi-
zou maquinas limpa�neve e

ços, púbheoa estiveram ra-
�s.qundrões de jipes par a clonados em tôd;as as .prtn­l.!r.par os monucu'os de cipals cidades. 00$ run.uo
neve e levar aumentee para nãrios do Partido Ccmun;s­
lJjS aldeiao$ Isoladas. AlgL!- ta se encarregaram do ecn

��asCI�e��szr: Isol>\das trôle para Que não se üas­

Nevou bastante sôbr" fi
.tas�e demasiado gás, ele

fase·huJas cÔ'�iinÔã·m"".
Continuam as chuvas com mente criadas pelos grandestodo o seu rosário de Incon- figurinIstas da moda, quevenientes. Oertamente '

'o dá· gôsto de vestir e exíbt­
tempo tem suas razões -que las por mais frio e chuvoso
longe estão de qualquer con que c tempo s.eJa. Não have
sideração pelos interesses rá Influência da vaidade
humanos ou locais. fem1nlna na continuidade
Esses dias de monotonia das chuvas? .

e tr}steza só pessuem Uma Oportuno ainda é lembrar
nota de alegria: e de beleaa;
a proporcionada pelas ma­

r\avllhosas capas de chuva

adqulrld�s na A Model.at de
Modas, ou na Magle Boutl­
que.
São mesmo tão lindas e

elegantes as capas, ultlm.a-

. FÃ D.E CÀSTRO, PROCLAMAD()
,

CANDIDATO PRESIDENCIAL NO CHILE
SANTIAGO, 30 (O. E.)...., taram como um só bloco

l.JL,!,J[5 Um medico psiqulat.ra. de o.n; favor de Allende, que
53 anos de Idade, decidido atualmente é senador cio

),
adrnirader da revoíucéc Partido SOcialista.

, Jll:! 0QU �l ��:��:ato �Ipre�t�o:=a�� éuenõe, que pela terceira -----------.--,--_,----,-- _

.. Chile no pleito do ano vtn. vez lançe sua candidatij.\"a
----.------------ douro. O dr. Salvador Allen nos ultímos 17 anos, deve­

de, que em dUas entenoc-s rá enfrentar a podero!la
oportunidades � co�eS"\Ji coligação centro-dlreiti,ta,

��r=P::;���:ÇI��� r�:�;���' . ::a �::�:Ôé·�:::�r:�;il�:
Indicação ,em 'aglt9fl�l ,r,eu lo :�:Pattido Radi�BJ., cen-

nião.,A procla,m&tçãq·u·"fêz. ·trl$tã,_ a .pHnciPa1 fõ'l·�a (Do col'resporldeI).te) ppssibilidades econômicas dação OS bancarias' tub;- muito entusiasmo, como e

a Frente de Ação Popular, poiltJca dó pa1'J, e os gru;:los e financeiras assistência a ronenses demonstraram, reí natural, sagre-se copiosos
(FRAP) coligação de o!mco direitistas. liberal e ·êon.;e�·- BANCARIOS FUNDAM seus associados, ao mesmo teradas vêzes, possuir um êxitos - durante a sua exls-

grupos politicas em que do- vacl.or. Os radicais, liberais COOPERATIVA tempo que procurará forne- alto espírito de compreen- tência. E, aos seus diretores,
minam comun1!,tas e so:::.&,· e conservaodres, qu atual- cer gêneros alimentícios são ao lado de um singuill.r os nossos desejos de que ob
listas. mente dominam--rs--du&.s Com li presença de inúme dentro de uma tabela ra- senso de cocperativlsmo. tenham o sucesso que .real-

cãmaras do Congresso, :":s-
ros funcionários dos esta- zoàvelmente cômoda quan- Esperamos que a empre- mente merecem.

Allende. que frequente- sinarw.n um. pacto politica
• belecimentos- de créditos .de to ao preço. No ato cA fU(L- sa ora Iniciada; ao éalor_de:

mente visita Havana c se a ''Frente Democrática·' nossa cidade, em assembleia ----:---.---------

diz amigo pessoal do lln- cujo .objetivo é se tnante� geral, loi.cI·lada a coopera-

H d 1 boilh - dmeiro ministro cubano. Fi no poder no próximo pedc-
tive. de Cl'nsumo dos Ban-

e'ranca e • ao edeI Castro, surge assim CG- do presIdencial para cabai
cárlos

.

de Tubarão· Sob
.

a
.

mo o primeiro candidato aplicação. no Chile, das rp-
presldencla do sr. Francls- .,

que procura substituir o pre formas estruturais pNconi
co Amara� Bessa e com �

d' d B���snt�e J;�:edel��:�n�.:� ��e��� Aliança P�ra o ��:���aoc:�:ri��it;� ��: I."ras e."x � a no ras."1Bancárlrs do Ba nco do Bra P
sll, de Florianópolis. dr. Ad
mlr P. Abreu, rol Iniciada a

I'::!;:::·�'�:'pe��ó�,"a:� por emigrante ita iano
mlr Abreu, expllcando as

exigências Juridlcas (l que ROMA. janeiro - Despl;r
deverá obedecer a cooperatl tau grande curiosidade fi.

va, foram discutidos e apro ansiosa expestativa nos in­

vadas os estatuto�. A �eguir, teressados, no Veneta, a no

foram efetuadas as eleições ticia de que um emigrante
para a compoSição da dlre- veneziano no Brasil delx:.>u

tinia que deverá reger os a 19 parentes 1 bilhão de

destinos daquela novel :10- liras em moedas corrente. e

cledade cujo resultado, por em bens imovets.

vontade soberana da Asse:n
bléla foi o seguinte.

LONDRES. 30 (V. A.)
As tormentas de neve att-i­

giram hoje fi. ltá 'ia, a Hun

grta e a Polónia, mas av;:;.i

�::l:�:��ã su: �:saç:�an�:
parte da Europa Ocldent.ll.

Os arados para a neve een­
ver-s r; muito OCUPados "''11

todo o continente. Na xte

manha Oriental todo o . '.lI
do pais estava coberto »or

uma camada branca <1�
60 centímetros e o sovêrnc
comunista mobtuzou \� '1
des equipes de operárlJs
pera limpar a neve das re­

ro.h':; c das rodovias.

De Belgrado "e informou
que o t�tr'PO era quente
para esta época do ano ._

�-eis graus centigl'ados ;,_

baixo de zero - mas -,�

meteero'ogrstes lugosla\,.s
prognosticaram lima aguua
queda na temperatura, P<t­
ra menos de 20 graus ce.>

RA'DIO PATRUL��: SOCORRO
POLICIAI i)f URG�N(lA ra �911

CARlOS HOfP�K[ S".A. I
Comércio e In�ústria'
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAO�DINA'RIA

2.0 CONVOC;,.ÇÃO

r�)o pre'3ente ed:tol sõo convidados os senhoreS
acionistas de Carlos Hoepcke S. A. Comérçio e Indús­
tria para 5e reunirem em assembléia gero I extraordi­
nário, o reolizo-se no séde social, Ó ruo Con�f:lheiro
Mafra n.o 31) nesta Capitol no dia 8 de fevereiro de
1963, às 16 horQs; a fim de delibero rem sobre a

guinte ORDEM DO DIA:

1.0 - Aumento do capital social;
2.0 - alteração do estatuto social;
Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 28 de janeiro de 1963.

ACELON DARIO DE SOUSA
Direlor-Presid'nte

31/1/63

REI-MARCAS E PATENTES
AgeDle Oficial da Propriedade IadDsirial
eegtstro de morclU, patentu ele lnvençlio, nomes co.

-.wrciats, títulos de eatobelecfmento, fn.r.gntas, Ircuea ct.
propaganda e marclU de exportação.

Rua Tenente Silveira, 29 - l° andar -
SALA B - (ALTOS DA CASA NAIR - fLORIANO'.

POLIS _ CAIXA POSTAl97 - FONE 3912

, UM GRAVADOR MAGNETOPHON 7S TELEFUNKEN
2 V,.'locidodes

2 Frequências
Olho Mágico
4 Horas de duroçõo

que as belíssimas capas po­
dem ser adquirIdas pelo
sistema crediário. Pagamen­
tos suaves e, camaradas,
dentro da tradição camara­
da do credíârlo de A Mode­
lar.

A Valmel do Brasil Fornecerá
Técnicos Para PorluguaJ

Em recente contrato al3- des idiomáticas existentes
sinado entre, a Fábrica de foi previsto no acõrdo a pos
Automóveis Portugueses S. slbilldade de um Úelnamen
A.R.L. e a Valmet Oy da to de técnIcos li engenheiros
Finlândia, a primeira f1)i portugueses também na fá­
autorizada a fabricar em brlca de Mogl das Cruzes
Portugal o trator Valmet além do treino ministrado
médio com motor DIesel. pela fábticâ na Finlândia.
Considerando os magnlfi- Cem essa decisão a indús­
ces resultados alcançados tria européia deixa patente
pela Valmet do BrasU nos o·seu reconhecimento pela
seus doIs anas de ex1Jtén- capacidade e alto nivel de
cia em noSSo pais e tendo progresso do pessoal técn!­
em vls'a ainda as facUlda- co brasUelro.

VENDE-SE
Um lote de terreno, medindo 17,50 x 12,00 metrQ\

sitO" à ServIdão Vieira defronte- o Abrigo de M�Oret
Preço de Ocasião.

Uma casa sita à rua Francisco Tolenttno, esqulm,
com a Bento Gonçalves, na 1.

Um terreno, medindo 32 x 189 metros, .!!om uma ca,.

!;a de material nQ 77 em Coqu�i�os na ru�geral. Tratnt
com o Major Antônio Nunes Pires" à rua Conselheiro
Mafra, 147. , I

a fibra polyester exclusiva da SUDAMTEX
:� .,',' e.», <�'�.- :� --

, \ I.l"

'\
' ;'" .

-

'

'�. ,

.
'

dos parentes do .\jeu amigo
Glne.
A noticia, publicada pelo

vespertino milanês "Corrie-

re dela Serra", procede. de
Trevlso. Os herdeiros espe­
ram comunicação oficial do
caso.

Presidente Josê o. To­

non; Vice presidente, Claro
de A. Neto; Diretor Comer­
ciaI, MOa):yr Vnlpato; Se­

cretário; Haroldo L. de Oli­
veira.

O executor testamentã:!.n
do itale-brasileiro Gino Mi­

gotto é um seu amigo. Elia
GalabIe que foi a San Stino

. Di Llvrenza 'para procurar
·os herdeiros· de Mig.otto e

ínfctma-los da sua Inesps­
rada fortuna.

-:-Eslamparia da Willys Produz
30 Mil Peças Por Dia

Cerca de 30 mil peças es­

tampadas em cada 24 ho­
ras - é o quanto produzem
as 106 prensas da estampa­
ria da Wlllys-Overland, a

maior da América Latina.

Funcionam na Divisão de
Estamparia 3 secções auxi­

liares, Uma delas ocupa-se
de corte das Chapas que, ao
tes de estampadas, passam
por tratamentos especiais.
Ha aInda a Secção de Recu
peração e a de Programação
e Contrõle, esta responsável
pela produção diária de ca

da máquina.

Dentro
_ eIb breve ela de- Luigi Migotto e seus il"-

verá entrar em atividades mãos Giovanni, Gluseppe, A estampa ocupa de
paTa propcrcl .. nar aos ban- Vltório e outr.os parentes - 11.350 m2 de construção.
cárió!i ;e-;{l'lli;lurãQ malor,'S 19 ao todo - receberam a As prensas, que se acham)tacmaades 'C),lIanto a aquisl- rlrticia com certo teticismo. agrupadas em nucleos, pos­
çãQ defênerO�;al1menticlos.

Mas as afirmações de Gala- suem cupacldade que varia
Esta.e opecatlva tem por bie parecem ser serias. De- de 200 a 1.800 toneladas.
11nallq de recipua apro- clarou que entregara a h'1- Cada nucleo é complet8men
",imal' os,m.tf,g-rnntcs da êl'ãS- 'ranç:r"'qnalido um t"ll.bell�o tado por uma> prensa-móveI.
se' bwcária tiver fornccIdo :;nrantia dI que sr dcslCCiI >':Ulfc U '_lh_

flch':lite :.Oi,l" Ú" .. I,�,'''-'''' cursu 0t I,Oul,,,;; 'l"U ... \;;_.

Os retalhos .ou obras .de
metal são prensados e!'n

máqulna..especial, para rea

prO\"C'II,jI11,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Rec rso do Mardlio Dias será julgado hoje
futr br I da l�ap:tal: cemitériu ,de jogadores

MaQrY Borges ram na upertunidade fi. pagante. A titulo de üus- atacante que destacou-se DANDA Veterano mais
pBl�vra de autoridades, tr!).ção .ejllmos alguns ca em ueresa das cõres do Fi sempre enciente jogadc;',
A falta de campo; o reto- SOS enquadradns naque 'is gueírense deixou o nosso Formou com Benevat U!'I1a

bíemes que cercam e entra llnanceiro. as arbitr ageus, trregulandadee por nos Q- futebol principal por quee- das m'elhores zagas ee ;,1)';

vam o prog . .eSSQ do fU�t!)(I1 o amadorismo marron, tu- pontadas. too d� superst.ceo. DIZ 'rot- eo fracassado futebol. P;tS
na CaPital. toram abol'da- do foi ventilado, Cada um JACY - O médio pautai nho que no estádio dn B) sou para o Píguelrense . CI

dos P?r colegas de ímpren opnande e dando informes no desentendeu-se com cetuva não quer mais ic- abandonou a cal·reira ãevt
sa que ouviram e registra- que noderíam levar nos-os diretoria. do clube da e.�tn� gar, devido as fortes coro- de a atritos com mcnt-ua

c ub�s à pontos mais artes la eoüténe e-nunca maas tusões Que sofreu. Em con do clube.
tug.ndc a med.iocridade ou vsuou a ·�·Houv.e re trapoeícâc continua jogan Jamais tentaram con:nl'

d:�:l��nf��e:ollr:�t:� 1!� cO;i���Ç:a1futebol desfa1,:a

.

��eea:�;��n�� ��g.:�até��:� �::or:asl�t�!�ã�r�I��:d�n���
üoertar de tamanho farda. do de um dos ótimos me- várzea .. O caso Tainha é de 'pnâerla continuar ,:,,�r.-
Porém, a def:clência dos dias e o Ir.co ar sem o de. suí-gênerts! (cçontlnuo -io 70 pagino)
própr . .os clubes sôbre os jo tacado atleta. Perdeu o

------_._._-------

PIl-O 'AULO MACItADO

-

R�DA rOkfS-AUXILIAII.IIS:

MAURY 10R"'I5, RUI LOIO •

GILII"no NAHAS
COLABORADOR'5, DIV!IISOS

Segundo conseguimos apurar, o Marcí·
lio Dias- que há dias protestou contra o Carlos
Renaux por ter

. nci"ido em sua equipe atlé­
tas que iá havi; • r rticipado do Estadual por
outros clubes. s .n lo 'na ocasião derrotado
por 3xO, ern I'r- ...... -e, terá-seu recurso julga-
do na pró'" .:.'b <lo TJn da FCF, mar-
cada para hojr-. I

O iul» ., f-u vem sendo aguardado:
com grrnde -c relo público desportivo'
do Estado, u '

" qr'e, por ocasião do Arbi-I
trai r':8F<>:- r' '11 SEa capital, sõmente o Me
tropol dif_" a··· -, medida aprovada na

ocasião n""� ..... �tia con-ratações de atletas ..
mesmo já tive-sem disputado jogos na fase
inicial do vo.,.' ':' Af'"�ra. entretanto. o M"'.t
cílio. �"e �"�'. "1�n�e com os demais elub­
cone-ed-ro ceM " t'r-cp .....o;.:;-:_-;o. i"'g'lH-Se n.":

jl'dicedo r rC'"--e,' ?-O TID. O Carlos RR­

naux, ror sua vez. lá informou que impetrará
m�Df!a!fo flf"> ...... ·Tr·· ... -:-" CC!i.Lra R FCF. �po n- ...

der os �r""l ''_' o
. '�M f1'} c;r."m�dn. Terá ') Tri­

bun-l rr� fl � ",...PU} dorav=nte, pois por
cprt:) JY'!"cs r' .. ,.,� :1os ap�re"'el';io. fp .... à mo.

did� a�é Cf'l'#<"'! ""'?"'l_O prr'ld�. SI"'l"�,'erl? oc:-Iüri
�p.rh""r"�" ' "'''1 �1n"''''� "1lO;; é�1Jbes o'·,.. f,"'·

gunrl,... f·" ... .,.O .. , -� .... '� Qnfpr;ol"rnente. 'na (tlti:m"
I

)"(""11'''''":;:''' .1" ! '\""..,1. r.f> ':fr1:foro..nt A vilt�l· o�-

�C'<•• ".,,!.,,'1 "'�' �.+ .... �"'''"''"l .,; ............ ft:;t\. 0,:: .......... "".,,_l
..li" ro',' .. ..:...,-"

"
... , ..... "l ("'0"(> �ft��.,.i�?'O. p,l":,, I

A Fe cr( C;ã� At"ética Catar:nense deverá teoli:
zar né;; d (os i J 1 ó ce fc\e eirc próximo o Camp�o­
natô Cct::rinentr· d C.clismo que deverá contar Com

o porticip:.çõo c!e rep esentantes de diversos municí
pies. Lajes ltajaí, J';'laguá do Sul, Joinville, Blume·
nau e Fpolis, c.everão d:sputar o titulo máximo do c:i­

çlismo.

REMO

A Federaçõo Aquática de Santa Coter'na vem

de prometer total apôio a promoçõo do Aldo Luz Que

patrocinará a II Regato I nte'.nocional, a ter por cená­
rio o baia Swl de Florianópolis: no próximo mês de mo:�

ATLETISMO

o Campeonato Catarinense dp Atletismo, que F.!'

tá ma:·ca ...o pala (; c,",�,r .... 1 Ou .:;",r<..l';o. deverá contar

cam o fundista Sy�v o Juvêncio dos Santos qUe nesta

oportunidade estará se despedindo dos pistas catari­

nenseS encerrand:) os.�'m suo brilhante trajetória n05

�istos.

r�otíc:i!S da ACESC
Já elStão pl'ontas as cj�­

cu'ares mltndadas co ll�2

danar cm gráfica d,(:'�,il
capital, que serao mca ... i­

nhadas às autorldade� "i"is
e militares, bem como .,,;­

portivns do nos�o E'ta.11.

a Valmor Soares e Ped:.-o

Soares. dupla catarlnense

que levantou com brj'hl;1-
tismo o XV Campeon'��o
Brasi'eiro de Vela da C!:..s
Re Sharpj.�. O telegrama es

te.,·:a regido: ACESC cum­

prir'enta ilustres coestadu.l.
nQS brilhante conquista co­

res rubf<)�',erdes XV C8l.n­
pecnato BrasileIro Cla.:;je

Sharple. Cordial.. sau.ia­
ções. Brigido SI:va. secr�

tarlo,

Também aos orgãos dO!'

imprensa escrita c fahuia

�erã l!nvlada co nunl' -

ção do� n�·· c..

ASSQciação.

Em vigor no pl'ese'-".e -----­

exercício Para todos O" r>'-

socladcs, Os beneficios .'C:

quirldos pela diretoria ;>."­

terlor, orno abat:mento cl::.

produtos farmaceutlco .• e

gab:n<!t� dentaria.

Deaen» s de vêzes, os pro

RODRIGUES

gadores. também contri­
buem decisivamente para a

mediocridade em que se en

centra o futebol metrnpa­
Ittano. Afugentam os jogado
res cem at:tud.es inccmpa­
trveís com seus cargos cau

eendn sé-tos transtôrnes ?,)

clube e ao nosso pobre ru­
tebo AS dtretcrras dos clu
bes não dão o valor davrdo
ecs seus atletas. Nâc 59..

bem explorar suas quaaca
dclS. Não ex �te o recon!-.�­
c:ment(l d� clube, pelo �a

criCiclo do aíléta. O desi'm­
pal'o que um clube ct('�"K.l
SfU at,eta contundido. A f)1
b. de estimulo. Eis alguns
detalhes Que ao j'.nal con
t tuem a porta sb!!rta :)�"fl
o total fracas�.o do fut<'Ú'J'
regional. São irregular:<h_
des (em grand<l ·e�c2.'!!1 :J1l�
sanlldas por 51 so dtl.lTI1-:-t
um atiro va!or técnico aú
noeSQ futeb:)l, autêntic.o rc
m'térlo de jogadures. Q.la­
si mela centena de jogal)')_
r�s ai estão, afastAdos POI
motivos lútels (em sua m!\­
.oria).

m:����sa���a:�SO�o: ����
de jogador.es �artlch)al1d('
de jegos d� citadino ."";om

8,9 e 10 atletas, numa il"er.

dadelra afronta ao públiCO

Mt'J)A"MElI
BOIIJÉ!

O Figueirense Fut!! J,JI
Club.e parece estar db;;y,sIO
a revd::uclonar o ctespor:o
catarinense no ano de 6'3.
O Illvinego do Estreito ,,:0. -

tinua a envldar todos os

esforços nu sentldo de, peio
menos cons.eguh· o c!!�ro

citad:�o de faotball. Acr·.'­

ditamos que vá o esqu9:��0
da rua Olavo Bllac en,::'·.l­

trar Sérios obstáculos e

Inúmeras dlflcu dades mot­
munte quando !-!ubemos que
toda,s as a.grem:ações ml,_

dinas desejam ardentelmun
te deiXar SU:1 maro �

I

,profissionalbl.l:'O- barrIga.
verd<l. Mas os diretores d.
time preto e brancu não de,:;
conhecem essas ro:.'serV!lS 1'.

por isso, arregaçarão
mangas .em defesa de �n�l

Intento. E nós, Que r�si li
mos há poucos lIr atros Jo
estádio do alvinegro..... r.'l
Continente. bem pode.;,-;S
av,erlgual' o que pretende
o Figueirense realizar nes­

sa tempore:da. 5nus direto­
res não dormem de tou'.:"1 e

por isso, o time. poderá
surpreender a gregos e

troltmOs.

Segundo conseguimos :-.­

purar. as obra.s do estádio
"Orlando ScarpelU" ,'01'

tlnulll,r.·. e ainda em ó3 -:)

alllmbraclo daver! a.pa-c .' r.

I
e mesmQ do "associati'Jll'
paul;sta e guanabarlno, {'n­
contram-se nA mira (;.0

clube estreltense. Sua I?('\ui
pe de juvenis continU!l. a

se pre.pnl·ar tamb�!J !la ..r

reeditar se possível, o rei'"u

glorioso dQ ano ante:'io(,
Osni Gonçalves continuat'i
na direção técnica a

e deverá acreditamos ,11J':;

trablllhar' intensamente pJ
ra que as metas desejadas

. pelo a:vinegl'O- do lIIstrclto

sejam r·ealmente atIngldus,
Apes"l" diss.o, os 81.l:lg')s

Que têm a diticil tarefa de

d:!jgir os de.stinos do "li'­

guerense F. C. são sim.:u>s,

modestos mesmos. e, a:!�{'­

dit!lm,,�, não se impôl"tal"ão
com �s criticas que fOrl1".(\·

atingir ao clube dQ Con�.i­
nente t.omando-as apen<l.S
como Qrinladoras do de::.­

parto catarin�nse -e Pl-'_­

curandQ estudá-las dcta.\ba
. damente.. Que o ano de e3

seja reatrente estupendo
para o football catal"in�r'-­
se, são os nosso� des.!j03,
que continUllIDOS a 1u;·,\1'
deseperadamente pelu SOei'­

guiml'nto do f"otball cn

capital do Estado que ;;.t�

aqui nada no$. apres�n�(.;�
dt' útil e agradáveL C·.r·a
meta foi

atingldl
a ti")

profisslonalism.o! Ad:or�
resta-no! tnOl!ntlvá _Q i'al"1Ir
que el� atinja uma fi:n'1
realmente

Paula Ramos, perdeu o fu­

tebol da cidade!
RODRIGUES - O tank

do futebol ilhéu esteve no

aecatuve e no Aval. Juga
dor útil no ataque de q-."
quer clube. Foi feita algu­
ma proposta para retor,l<,:r
ao- nossos gramados?

CI,Aumu

MARIO - Despontou .,�

Treze de Maio como uma

lrande espera.nça pa.ra. J lu

"ebo, da capitaL. (.) :E'igu<,!­
rense contra.tou-.o. Jo�.)u

, duas ou três vêzes e n'laCa
mais teve chance. Esti\ ;t·

Iastado!
ITAMAR - Juvem extre

ma que revelou-se no Gl�:l
rany pMsando para o AV�1
Jogou em algumas OpOrt.u-
nidades. no time de cima
mas de.xou o futebol t,,,!·
falta de apOio dos me'1.�",­

res do clube,

E'DIO - Revelou-se 'la

Postal TelegráfiCO onde fJl
o artllh<:!lro do certam� da

segundona. Transferiu-se
Para o Paula Ramos e ai

desapareceu, Num cot�io
sofreu forte contusão • f 'i

largado a própl"la sorte .

Sem recursos E'dio ficou
entregue ao D<lu� dara: O
Postal Tel<lgrático numa .'_

tltude .eloglável velo ·em :,J

Corro do jogado,' e COn.N­

guiu custear a opcraça:l
que salvou o jogador d� !

cal" inutlljz�ndo. Hoje, .'.'0

de�eja saber do nQSW f'llo!
boi profissional magoJ,10
com o tr8t:�nenro QUe Pie
foi dispenSado.
CLAUDIO - Houve "itrl

to entre o zagueiro e a di­
reção técnica do Atlêtl.!o.
Abandonou o futebol ..

·

.. e

foi o caminho mais curto
para IIcabar com a "hl�r.j­
ria".
WALMOR - Jovem !ll'­

queiro Que plnta"',a. colho
r.evelâçã6. O Paula Ramus
foi a sua, procura para t"n

tar solucionar o probl� na

do arco. W,almor. treInou e

61l:u-lJe mal. Jsmail �..eve

TATU'

c:"10 - Mais connecrte
por comtcncn.: Brilhou "

fendendo o Vendaval ;:;.�!o
qual sagrou-se campeao ',lu

cidade. Contratadu pelo 'Pi
gueiJ"en�f: nào teve ml\i��.·s
chances acabando pür ":;::;'l'

,!O
.

ostracismo. Tinha ru '.i

rO�LTQ!,\ ..- Rnv1>:'Du-�C 'Iu

rpii'.::.nga; ,jn12 ,!f.�poh\l'iu ,

.:mnQ arti!hclro mf)l" dO.. (:1:"
tame da �egunda .dlvH.'là
p�los' idcs de' 1957 _ IBM!.

I�r(;SSOu no Paula..
-

Ra,)NS
e f01' t6sts.do na -êxtl':ema
esquerda qumdo sua �"?;!­
ção era p�nta de. lança. !'!:>o

corj·elSpondeu." ficÇlu atln­
de à. marge·m.

CEB.\LOS :- ZagueirO' lue
muitQ prometia. Apai',!c"u
no própr:o Figueirense lue
reçru�ou .o jogodor do I"'j­
dro da Base Aêrea. Não 'e
ve maiO"es oPQnullidades c

foi ql,1einiado·.
CE'SAR - O médio· . e

Quarto zagueiro atuava no

Atlético Catarincnse onde
sem�t:e se destacara "ela
d!sclplina. Jogador Ca '!l:do
POI' natureza.. Houve :I:n

desentendime!"lto num tl'ei
no quando Llbório Silva era
treinador do clube� e dai na
ra cá não m�s vesfu <l�­
nhuma camisa de nosso lu
tcbol chamado profisslon,,J.
lJ'OINHO - O "migno:l"

A Asso:::!iação p.�tal":í. "Ill

breve devidamente apa;:�­
lhada para proporci,·nr
tôda .espécie do a��!sté'l ._0.

aO� seus a"!;:)ciatjo�.
x :x x

� AUi�'a lia do.s C�'Ü-
t:ls E�p:) d' S"l.�.lJ.

��. C3.t:Jrina cnviGu 1.('1�G:,'m�5

��},

���;�;/ . .i'" .;Ú;,[:i.i�l:l(i�,!;:?íi;.".....;iItJl••

PILO '_'-ESSO OI

SANTA CATARIN;.

NO SITl)I

lSPOliTlYÇ

.

fálanao d� (ari(1.iPq _.: II/l.JIl l/lo II

/'f.;.t'�'flJf/.!'!�
--.'-'�----�--'
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Ne�to época do profrssionousnto rendoso. ortts­
nco. em que agremiações e atletas tratam mais de
seus nteres.es fin:.nce-ircs do que propriamente do
disputa ern Si, -- quase cerro que se o qovê-no o (ND
e enfim todos os resp:)nsóveis pelo edu�açõo do JU·
v.�ntude 'b,asileira nõo tomarem medidos mc.>is, dró�,­
licas a tendência'é desaparecer aos poucos o amado­
rism� sõo e puro. No B:asil, esta e o verdade con­

quanto tenhamos outres título" de. grandes valores,
só Llom.os em futebol c os maio:'��s rec.Jrsos finanCei­
ros são sempe distribu'dos 00 futebol. No� pahes do

Europa, Espanha. Itália e Portugal utilizo-') ent�·)
êst-e fut�bol rendoso, tirando-lhe ce:rtas taxas que sa·)

emprega::as obrigatoriamente no� e.;�ortes am?�ore�.
Alegjilll"f iles qUe ficar na de�endencla de Cl�xd .os �:)
Ccngressc G:wérna etc, é deixar de pr0gredl.r, e del�

xo;· de co'nstruir em tôdos os cidades e capitais, pis
c nos, ginó�io� e.pi�tG.'S. Fi:,·ram. entõo, os concurs�s
c'."? opostos no,; estádios de futebol, onde OS rendas ,sa:!
astr-cnôm:cas, e o gavêrno pode entõo reolizr>-' com0
damente OS programO$ troc;ado" pelos entioc,� s des'

portivos. A lei esportiva do Espanha. �t�lizon�-se
dos taxas or'undos do futebol. em seus vanas capitu­

las, torno obrigatório. em todos _ó" e.�tob�'�cimenlc'.�
<f ensino o cesporto no fo.:-maçao dos mtlltares. O­

brigam o� municípios a distribui�'em inslalac;õ�s d",s­

portivaS concebidas segundo o numero de habitantes

na loco1idads.
O profissional:smo degenerou de tal form:) o es­

porte ql,.:l� inclusive reconhecer:'cs que nos. esportes.
amado:'es o Atleta nõo tem ma·s aquela cobIça no �e­
cord, mos nq p�êmjo. E o mal, sim 9, mal que pre�lso
ser banrdo, o "amód,.,rismo morrem que· grat fica.
qUe pega' que premio financeirami?nte extr;,j contre"

to aos atletas

����-_._------
Desportista Baiano Radica-se

Em Nossa Capítal
Vem dt! fixar resldênci'l.

em nossa Capital, os:'.

Nelson varaglo, funciona­

ria pÚblico federal, re('en

temente tramferido de Vitó
ria, mas balano de nasci­
mento.

O sr. NelsQll Varaglo, que

j átrabalhou (l:nl várias {!a­

pU'alS de nosso país,' pl··.'S
tau l'devante� serviços �o

espol"te, como t,rbitro mUi­
tante que é, tendo aInda
em seu poder as curteirlr.has
dlls Federações do ES!,'1r:­
to Santo, E"tado do RU,

Alagoas. Paraiba e Ml!lflS

Gerais.
O sr. NellSon varagio v�l

aguardar agora a reuni50
do Departamento de Arbi­

tros da FCF para solicitar

a sua admissão ao quadro
de apitadores, o que S""111

dúvida rllpresenta1"a um

grande refôl'ço para O de­

partamento dirigido pelo sr.

Salvador Lemos dos 5,1.:'1-

tos.

Desejamos aO sr. Varagio
felicidades em noss" Ca[-i­
tal.

BOCAIUVA NAO
Comu transcorrem as'col�

sas o Bocaluva deverá 1'E'f

ma�ecer de rôra do certfl�
mil da cidude. O clube tie

verta se prQnuncl9..1· atê (I

dia 20 porém até o momel

t.o na.da de oficia.! consta
sõbre a decisão da direto­
ria do simpático clube ele:
Marinha.

deverão escolher a. fOrm!ll­
çãu da nova dlr.etoria qUI!:
de'rerá �er apresentada 3.

Federação C«tar1nens� ti"

Futebol, para o devldo �i.'

gistl'o.

ENTUsrASMO \
O Postal Telegrátlco, n�

través de seus dlr�'tore�
e"tá em gran'de atlvid!lCI�
vIsando o ('ampeQllato {;.1
cidade. Os P<>stl\l!slas '.�OUARANI VAI ESCot.HE!'?

Elcmcntosl1gaaos ao Gu" peram arnüú' \111\:1 """
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f'aJando de ... ·.

F utebol da ... b,lrco tem 2::'·1 metros de

('omprin,ent� c 43 de lrtrgu-
elal em llOlõSQ futebol j;',�­

qu<' e.stã:. de-Jlr�zados J>'"
no��os dub.·s que ap";r
dns p€""r�s, necessitam d,'
seus conourSQS para no\'\),

triunfos, nOV38 conqll:�­
l(\�. P:xlf'!'h.n1'Js falar ail�­

da d'> Lüud:lfcs, Julinh'J, ]:o:

n:z Q. GU<I,,,,,, Osni. Jõqui­
nha, M"actr, Tatú, AI' leI

Paulo Manara, \'Valmir. Di}

mo, Lolo,. Lei:> e outro�.

O fato é que os n03ii.:lS

próprios diretores do club.'s

"acabam com o pouco fll­
tebol dê Que dispomos. Ff'.

çam retornar estes jó"ga,!Q
res aos gramados e o no�::;)

nive] lecnico melhoTarfi St�'l

(cont:nuúção da 6° pag.)
do aplnuCl.d" p,:. � "\13 �o

brio_' atuaçôc".
TOI,R!\DO Teve �n:\ fa

se áUl a no Figueln'll c. !::.1

freu contusão n'J joelhJ �

foi re'�';:ldo :la abarro 'n�.

Os, univ(r�itá:'ios Iql'" 1-

�cjav·,m contar eflm o iOg,l

dor para p:nl�{.3s Int(',.- -

taduaisl "\H'!:i:atn T::Jr;.'{,j

a Guunabol':} 90":\ um '1:,­

nucio�o exame. F�,i op:' ';d:)

pel'J dr. Pa".; Blrrl:to e h"­

je dedica-se aos espo;'tcS
umudores. nada muls qucr<)n
d'J com o JutcboJ ctt.> qual c�r

lamente !!uarda g;ra-nd�s

contem, p:)r baixo Jo

cOllvés. 40 reservatórios ca­

pazes de armazenar 145.000

quilômetros de oleo cru, dos

quais podem ser extraidc:;:
34,800 quilômetros (24"'o) de

gasolina, suficientes para a­

bastecer 500 veiculos numa

Viagem equivalente ao pe.·­
curso de Ida e volta â. Lua;
13,050 quilolitros (\)%) de

qw;orOliCne, suficientes para
cozinhar as refeições de um

dia de toda a população do

d::J mundo em fogões que u­

Sf!.ssem c�::;e combustivel:

23,200 qnllolltros (16(;) de

gás de pe(rÓI",o, suficicnt::'s

pnn! fazer um 'caminhfi.o
dc:r a volta :1 Terra 600 V('­

zes: 73,950 Quilolit{DS (51"; 1

de oleo eombu�ti.,el, su[ici-

o �\'. B',hi"l p',L�ne��l't

('')n,?rptulou-:ze (,'Jm o" ('0-

gov:::rnadf'r Cel:õo Rames.
o grlOnde nUm.ero de obrf',;;

n'r.lizadas na sua reg ao e

n" Eet!ldo, e '.eaç<Ju S'11

confiança no P'''':mf'%" OlH,'

Ir",,:."",�i��·.
tar:n'\. EX])i"jmiu a puj.'I<';­
ça do PSD. e!.3gendo q�';'­
Ira deputadas' estadu�,is
":'-�H'')v'd:)s'' ii. ('!im'll':\

Federal,.-l:! reme,m'lrou
"tuacn.1 politica em �'_-e-s

le�j�latui,as, sell1pr� ..se;j:a:n
d') cs prinéípios de Ner{'J
Ramos, a>;.!'im como t.:vjos

ru, em S�1J nome e n,) ,:0

,deV. AI�ino. Zeni, agl'n(ie­
ceu as ref<.'rênci'ls quo:> jj,e
fiz\!l"um os oradol'es an',?-

ent.es para gerar eletricida­
de capaz de acender todas
as lampadas do Japão du­
rante 10 dias consecutivos,

pondo das mais modernas

instalações e equipamentos.
Na casa do leme, situada
na ponte de comando, hã

duas telas de radar e uma

roda de leme, O opera<:lor
de radar pode distinguir
com rapidez at-é a esteira

deixada por outro barco

navegando a 40 quilõmett'os
de distancia, Equipamento
de piloto automãtico, insta

lado na p:)nte de ccmando,
permite que a embarcação
navegue na rota traçada,
sem necessidade da presen­

ça do navegador.

O barco, construido pa:a
uma empresa petrolífcra
japonesa pel@ maior estalei

la do Jagão, deverá fa�'!r

nnuahnente 9 viagens de i­

da c volta entre estp pais e

o golfo Pe.rslco.

Sóbre outros acontecrmcn
tos retecícnedos com a �,\­

tuaçâ-. cubana, o vice-ttucr
da Maiol'ia democrática .:!:J

Senador, Hubert Humphrey,
declarou, ontem, em 'reuni­
ão sindical em. Nova yôrk,
que o povo de Cuba deve re

q\le tem a c�operacão em

,Ull ')rganizaci:J do Pro!.

Gerald S',lvJn, D'ret:)t Ex"-

"uma vez derrubade Castr-o

e seu regime tirânico, nii.o
haverá. volta ii. tirania direi

tista de um govêrno como o

de Batista", Com tal fina-

lldade, o senador Humphrey
propôs que ,s Estados Uni­

dos patrocinem 'um mani­

festo de ttoerdade'' quando

semi':láriG, e.!'t.&o "br" a

or:er.tf.�o dos Pl':-o"!'ess�H'es:

Ot. W1liam - C,yle. espe:'la-

RAW A AFtrE ro' DO NO�E
E��e\'(' ente:!.l e li vis:t:1 :I

II _ -'3 l'edaçí:.o O Sr. fi, n

BUl' C::Irrcla que re31iza a

p:i um l'::licl a Aparecida c:.

�; 1'1"" n? E'�aclo de São

o :-eferido visitante
l'Ie!x,u o F(>U "'"niciplo de

origem, A�:aranq\l:i hn va­

rias (!i:l� (leverá p'OI'se","1r
,·t:\",= llQje !'l11Tl� _ª São
Pa\llo.

O "ndarinh- revelou a

nossa repmtagem que C,j­

r. nh d árla:-nente ('Cl\ 11

dr 40 kil�mptl")S
'

o seu ralct ê motivado

p")r 1.:ma -::-l'O�1eSs.a feita ti

que N'Jssa Renh1" Aparec!cb.,
o Sr. p,�!1 !{ur éra pessoa

extl'em�J"ente d-ente �

foi curado graças a intcl'­

r.f'��':', 'Wa&tQSA- �;."'" ,

t'l.

fm. ôst� de Renda
NOVO P.tl:t\t'.O PARA EN- A autoridade fiscal p..,

TREGA DAS DECLARA- de,á exigir do contribuin e

Ç,OES os esclarecimentos que jui-
Pelo arti�o 14 da Lei gar necessários acé.ca c;.a

nO 4.154 de 28 dÊ' novembro origem dos recursos e do

passado dn. D.O.U. de 30 destinc dos dispêndios ali

do mesmo mês) ficou esta- aplicações, sempre que as

belecldo nóvo p':IZ� pala alterações declar'::1.das im-

a entrcg.1 das "d�cla�'a(:ões pGrtarem em aumento ou

de rendlmentos" d:lS peS- diminuição do patrimónlo,
soas juridicas que opt:lrem Dal a conveniência de o

pela tributação do "lucro contribuinte preencher a

presumido" (pessoas jurí- declaração com o maximo

�!��ISta�ue /���A��i��n;�t�:'«�: c;;::i��;, a :��rre��m:�1i:��
último dia ú'll do mês �e com o fisco,

fevet'el:o. Quando o aumento do

C;nfol'me o mesmo ar­

tigo . .1:; .tier.-,;�Is pesscas ju­
fÍ{'-ca� (com escrita orga­

nizada) e pessoas fisicas

têm prazo' até o uitimo dia

útil do mês de abril.
•• 4

"DECLARAÇAO DE BENS"
Já estã sendo entregue

aos interessados, pela. De·

legacia Regi ....nal do Im­

põsto de Renda, o novel

''formulário da "Declaracão
de Bens" instituldo p�la
Lei nO 4.069 de 11 de junho
de 1962,
De conformidade Crm o

artigo 51 désse dlplôma lc­

ga, a "de-clarução de bem;"

compreenderá: prêdios, ter­
renos, direitos reais sôb�·e
imóveis e ações definidas
no art, 931 do Código do
Processo Civil, dinheiro,
semoventes, veiculas, jóias,
metais preciosos e qual­
quer outra espécie de bens

patrimoniais, excetuad6s ()s

móveis e utensílios de u.;o

doméstico e o vestmirlo.
EIs o artigo 931 do Códi­

go de Processo CiVil:
"Consideram-se direitos e

ações, para oS efeitos de

penhora: as dividas ati­

vas, vencidas, ou vincen­

d.as, constantes de docu·

mentas: as ações reais 1'ei­

persecutórias, ou pcssnais
p:lra cobrança de dividas;
as quotas de herança em

autos de Inventário e car­

t.ilha c os fundos liquidos
que possúa o executaao em

socied:1(!e ('(:111rl'('i:11 nu "j­

-1'11".

Consoante a Tabela de

cálculo do impôsto com­

plementar, que. é calcula­

do sôbre a "renda . líquida."
das "pessoas físicas", o li­

mite de isenção das mes­

mas, no fluente exercicio

fiscal de 1963 (ano-base de ,

1962), na conformidade dos I
(cont, da ultima pag.)

artigos e e 35 (alínea "b"), SOPRANOS:

ficou fixado em C:S , ..

,.j
Stclla' Maris Schullé;

�!6:0�Oe�s (tr;��nt�:u:e�l:!l;) ���: M�:laSj��a�i�:�i���
anuais. Souza. da Veiga; Manl1a

Pel"l'one Muchado; Tere�l-

Abatim��to;a;li!nCaTgOS '� �io� ��r�:lS�éL��i:rdise�:
-,I Santos� Helen Nader; Z'.1l

Tambêm, de

conformida-I
mira Ramos Schaefer; SÕ

de _com o parágrafo 2° elo nla Gentil: Neide CeJia

artigo 10 da nova lei, ain-' WClff; Alelda Clistina S-

da p3ra o corrcnte Exerci- chwdtzcl':. Cristina dos .�n
cir de 1963, _os abati'nento� ios; Ter"zulha SIlva; Li'I1U

de "encargo de família"
' Macéd ..

nas "declarações de peSSO:l�

fisicas" são os mesmos da, CONTRALTOS:

exercício anterior, ou se-,

jam: metade do limite de'

i�enção (C1"$ 168.000,00)

para o eutro cônjuge e três

QU rtãS p'ãrtes clêsse VR!(tf'

Cr$ 126.000,00\ pnrn (';"tU,.

dependente,

patrimônio não correspon­

der aos rendimentos dec!.'·

rados, ou não rôr cO!'r.pr�­

vado que teve origem �m

rendimentos não tribu,,â­

veis, as quantias con'e�­

pondentes a êsse aumento

de rendimentos serã" clas­

&ifkados na Cédula "H",

Limite de isenção da Pesso'l

Fisica

o presidente se reunir, ceu- cíonãnns de esp! ....nage.n
tio de algumas semanas, mantidas pela Ag�cla Cen

com os governantes dos pai- trai do Serviço de rnten-

ses centro-nmcrtcan-s. em géncia dos Estados Ijnldus,
Costa Rica. na base naval de ouenen-
A Rádio de Havon a inter riamo. Em Washington, um

mou que haviam sido desço pa. ta-voz do DepJ.rtamen�o
bertas e desbaratadas duas cta Estado recusou-se a co­

organizações ccntra-revolu- mantnr o fato .

R·Jsk confirma que a Rússia possui em Cuba quatro unidades
de combate além de pilotes de caças IIMIGli

Wn�hington, 30 O.E. - A corníssã- mais informa ta "algum movimento .re vários tegteíndcres, em

QU3\rJ umdudes de cc.nm- d a do Serviço secreto nor- saída" e acrcscentr-u: "De- sua maioria republícanr-s,
te. bem ap,\reJhadas, ror.un te-americano asseverou. e.n ve ser nossa política de que acham que ÇI padertc mní­

dt'stacaclas pcla Rú�ia pa- entrevlstn transmitida pel a a pencrlacão neste Hemís- lar soviético em Cuba nu-

1".1 CUb.l. nssnn como Ililoto� rúdío e tetcvtsãc, que não féria d:) regtmc comunista menta perigosamente, A

s.\'lc'ti,os para o niunejn etc existe cabeça fie guerra nu- do exterior é Inaceitável aítuacâo foi assunto de um

aviões;de caca "Mlg", cap 1- cleur em Cuba, acrcscentctt aqui". inquérito nç Senadu 113. Je-

'n'll'",�:rct:'.l�;.:.�;��a;' r��:;��I� ������ ���l:��.'n'd��·;io�ud'a"�.:: Os c��cas Vinham entran- mana passada e outra Invcs

.... ,_ "-'"> ,� ,,� do em Cuba há multas me- tigação senatorial será ren- ceber garantias de que,

o serretário de Esl ado. De- ntão Soviética". no sentara r da b

��E0[���. ��������. ��g���� InstaíadoO Seminário deliliguilnÜlesa no IqfU
;��I:;\�e��I':�(>O�:-('�iV�l>�eOi� �g�� o�;:��n��r S��rted��� secretário de Estad.., ore-e conforme foi noticla.do, da Llngua Inglesa, asuve- cuuvo do IBEU do Pararia, lista cm ,. ..c.lr.1 norte- dos os Prcfessores que de-

pc 'icã1 do �pverno de que Estudos un'dos para a re- ��:la���:���:!nge;::�en;:'� �o� =t��::... fe�� ::��::� �:��o�r:S;:;:s:n:::t�nst:: in�r:�·j����iO f��C����d� ��:r;;��.��, ���recc�a���!aGi�� ��1;�r:;:3. a:a e�::uea deI!��:
as rõrcas comunistas 'ia es tirada das fôrças sovtéttcus mas constituem apesar de rsrasn-ãstados Unidos, sob seuncr secretário de Edu- das ,1::.0 e trtnta da manhã cri ,_l\ de Invleses ; ê'rank S3, recebendo os aprovados
SC:1ci"l"mente de natureza de Cuba. Salientou Que nas tudo, "assunto dc certa prco o patrucínjn da Secretaria cação.:) Representante do as vinte e uma e tinta da "" ..... r; {"._j)�,'ialis'.l Cal um Certificado da untver­

ti .. �1' a. lI'tlm�� sem.mas "e registra cupacão-'. da Educação, o Seminário Departamento de Cultura, noite, constando das maté- üngursuca ; Prcres "r G:enn sidade de Michgan, dos Es­

a Inspetora Federal do en- (lIS seguiu .ea: Pronuncia- Julmscn, esoectcus,e e.n tacos Unidos, N" Paraná

lino Segundárlo, memurr-s cão e entonação; Leitura Drama: R1" E U"h.1L'l. éste Certificado dá direito

da Diretoria do Instituto, sõore a cívmsecêo amerr- f'�p"clalistu em metoüoto- ao seu possuidor matrtcu­

protesaores e associados. cana; assuntos culturais. g 1 rt 1'1'·:� e do Pi-o- lar-se no quarto ano da

No momento e;n que re- sobre amares famosos, C"- ross- r Ed'ltard Green, que Faculdade d eruosone- d"

d;r;imes esta nota, o Semi- mo Stetnberg; Paulkners, te.n ec sou eargu a ortcn- puraná. Com O decorrer do

nado de Inglês, esta em Mark 'I'wain, etc.; Mete- Lição dJ 'uemméno. Seminário da lingua íngte­

eteno runctcn rmeuto. 'J�- dología da língua inglesa; An�es da F.n:llizaçb:o do 53., irem�s dando notic.as

tl!ndo excelente aproveit:l- constl;uçâo da IIngua in- demlnário. s�râo sab;:ne.l- ·sobre o n:eSlllr.

menta os professores do glesa e exprp�s6es idiomati­

n*sso Estad"J, em numero cas e de 1ut";><; fl'lvidades,

de t.rinta e cine::!. O Se·ni- tais c-mo cantos, jogos"
nárlo está sob a Di,eç9.o filmes e passeios p<;lo� pi­
do P r o f c s Sal' Ed N!1.l'd torescos recantos de Flj­

Gre€n, Diretor de Cmsos rianqpoiis.
do IBEU de Fl'1rianõpolis, Os d:\'er:z'Js cu: �')s do

f .:->"J:"":"" ('"

lcr.l:m, 'çã'j (la 6° pag,) C.UH O-'A3

poro ���;I'CYf�' I�:��:$��i��e�h���s n��s�����,���,e u�����':
s dac:e�, e tuDel_cm€ntc� militc.res, à e�pera Ge umn a p�;:�e��':�'�";le�::�C ���:�
v,.z .migo que ç; n�t uo. ce uma mã:> que Os guie, m€n:e dh"�::ti\l: em duu� .,

cand::;-lhs_, incentivo facilitando a p át c:;! dos "spa, \?�: a d�. :':dv:nha�, 'j\\e

tes) D:z�m Cic;��;es qUe já competiram ou dize� os ccnden�tn �\�t�n1at cam'!1

rcspcnSGve s pcr grcndc número de icvEns, n'JS .e�c0- tQ t'!", o ("'U\' r 7. ') GJ;":o.:!'

lo,.; :;u quo' t�-f.. quc !:ão há tempo, qu2.o. tempo e d';e"�ll"t'a'���.l\: �c.";r,,i"'a";, ',�" .. ,,·t'..�:
CEO ced:) o

<: ."tue, s E' lng.:.no. O espor'te conjugc I':::'" _
"'"

t: amme e' -: 9'_$ ue.)d tGoas, c'LnL o espirita qL:� 0- m"ntp d"lt,) L?erte R<lm,;s

mt::".!ça dj� 'Iv�'-*�e, i um;no a .:.'rna. 'e:'1ova as f3rc,o; V�ei:'a; e �utra era a jQS

eXGu·tcs, Im", " hcm2rn, h:.je em d 3. tão distanc';c:) ca:·tol9.�. ('heflndas p%J Ú

de t.Jd0 e d� t .....ccs, fc:, às atribulações (,0 vida .:.tucl puttl:do Alnr:) Catão, C1l'1O

do trobo1h" � dJ5 cJm:;llicaçães.
" '

de:J� d'retórios Ir unicip,'lS

Rcusseau diz'a: "Cultivai a inteligência de v,,:, (_t".'d�prr.',·dd"._.s"IP'u"do_run�,,�� �epp",_'sos �lt.mcs mes prepa· oi-lhes -() fís Co primeirc ?s(- "..... '", �"" �

que éle .rá or;(ntar seu desenvolviJT\ nto intelectu:.j' lo sr. B3.ti:\'Jttt, causar.do

t: na Ve dodE: 3 esporte é complemento do trob-:: \-erd?deir3 'uta l:1terna !JO I)S (hr.ai� cnJ.egas. '!" Q'J.e a

r�o e do estud:1. é1e - indispen�avel à vida humona partido e de que res:.I.·�J. orndeira d"�fr:llda1a o)'�,')

E não é �àJT'.-nte útil ao estado físico dó ind ví. no e.�r��el:.tme��o 40 ;,"e- imort9: catarioense <.' b::l

duo. Exe; I' grand-:! influê.1cio moral e::uco o homem mio brigndcid"13 bal'J'ii\"H- sEe;ro daria sempre ·cobn'

foz compreender o bem do submis'2ôo às regras d:lS V<'rd�. tUl'a. int'!"�ral ao atun1 G:J-

Jog::�, c r::speit!} as. autoridadf:!s une o� homens de tô- D:�sc, rrlai�, que não t:;- vi!llo.

daS as l'Cças, cre:.cs politicos e' relig asas 1"a, elc (\ deiTota,do, n''l� O sr. Laert.e Ramos "";,,i

Em ólgLlns ::sta,:las do Brasil e em ()gumos cido- s!m, a UDN, ,e que as tle-

"de� de "os�o cstado, felizmente ainda notamo:, giná- claraçõel! feita pela esp�éi-il

sies, J:<cinos, onde centenas de' joven<; part"cipam de de deputado do Gatão ii

competiçõt>s esportivoS. uma r�vista carioca l'2

Em Florianópolis, temos que reconhceer que pOlj
ccnsUull em verdad�::'H ria,'es, <:! realçou a &tuac�o

<:05, P::L.'quissimcs di'putam os jogo,; amadoristas, tó ztHbaria aos cat,q,jnen�{';' na presidência da C�,

�=:nm Pco,�t�:oe:osc��������e:ej�m�:r��!' f��:�m, ���;�� D�soedidas le
do deputado Estivalet Pi-'

tivadcres ia J:'orque cxi�tem obstáculos que preci- Parlamentares OS 51'S, Ivo Silve:ira Frc.n

... .:.m ser '_ emcv dos. 'Isco Machacio e E;tivs..let
F ,j C som: s inc€rit:vor a prático dos e:'p-_'rrec:: Q_ O d!'p. WaiUcmar SaJc' Pil'es usaram cta pa1a"lr'l

modo:e�, incut'ndo na juventude brasileir(l {) amor 6<; "audou os deputados fe�L. para referir-se 110 signifi-

ci�putGS fazend::l_O afeiçoar-SE' à sua prÓtico
' rais n'�(Jll (' <'ito�. cada do Podêr Legislatlvo

Vamcs ir.l't,:Jr cutTo" :)stodos do federoçôo reoli- O cl�\). P:nt"nio Alm."c!.cl, c o final das ati"idades da

za,"l.::Jo �'.:qu('nas �;limpia6os, �e.:.!izandc torneios jo- em p.,me d<' seu� co!';:!l'ls �essão legislaCva.

90S obc't::!�: jcgos da primQvcr� e da juve'1tude,
.

Cumprindlr:e à r:sca a legisbção brasileira na

porte t:::conts- aos de"portos, ctravés leis e regulamen- A 60 H Tto, do CND e atmvÉ, toda o apóio indi'penêóvel doõ penas. omens ripularão (I
chefes de 9;wêl'no, o B"asil ,�urg;rá ccmp uma púté:n- • •

ci� mun�i:1.1 em !od:1s cS �SDortcs e a iuventud�� brasí- Malar PetroleirO do Mundo
lell'a tero, otreves este" InstrumEnt:1S, educo cOe mo-

rai e físic.a mois f·;: modo "'";1a������'l;I��'��� �c���=
1"i[:; p:ua tripular o maior
petroleiro do mundo, o

'Nissho MtlJ'u", que, desloca O "Nissho Maru" é alta-

132.000 tone:adas. O enorme mente. automatizado dls-

lf'lUIW\DO F ELA! . /.DEMIA

....... .,,��_.,"\.l LuQ_S 'J", an"s ;;'.ufa /Se.le de premi s aos

.'ontl!.tas, Ensaistas. historiadores e poetas catal'inenses.

_Trste ano o prémio de PC'ES_L\ "ARAúJO DE FIGUEI­

R�':r--,n" I "'l.t�r"',l(�.

.., 110 A:oad§mico de Direito EDSON

N:'LSON DE UBALDO, jovem escritor e poeta ca'arinen­

se, ll"scido em Lages, Cumpre esclarecer que desde a sua

fundação Ê.S.c It o �egundo prémio de pJesia que essa

velha Cnsa de Letras concede, sendo (' primeiro ganho
no ano passado pelo poeta PÉRICLES LUIZ DE ME�

DEIROS Pil.I\.�::E, Iecentenle"nte convidado para faz,:or

um cur�o de Litlõ\'9.t\,!':l :Hi:lpano-American:\ no Institu­

to ãe Estudos Super�ores de Montevidéu.

Alêm déste, Eds:)n Nel�on de Ubaldo possui mtl:s

dois r:rémlrs literários, sendo um de Crítica e outro r!e

Conto, êste da Editôra CivilizJ.ção Brasileira.

Com O prê!1110 do Acadêmico Ubaldo, a Academia

c�ncedeu mençã hJ'1.0 a au adv:)g.ld::! Álvaro Vandelll.

Semúria da Agricultura
O Scnhor d::Jn�')r Lu;:;: D ... tl.l;r Dias R"lltani; Dr,

Oabrl!"!. IiU'ltre Sccretârio Paulo R:::nrique Rocha F."l.­

La: Dr. Guerino DalCd­

r:311e, de J')aça.ba e Depu­
t:td'1 Walter Müller, de

da Agr!eu!tlll'a, recebeu no

dia 30. em �t'U gabinet.. de

trabalho, a� _'e7'_1lnte� pes­

sO:tS: Dr. Jorge C_u:tcllaz'o; Timbó.

Univers:­
Sant;o •.•

Coral da
dade de

cira Lobato; Miri,lm

weitzer.

FJn! Dlm': Alijúci '.J:e!

)'(1: j3,'otdz M. O';JcamPv::l
Joana Dalva N, pire.. ; Gú{'
'udes Knih�: Maria das D

TENORES,
Paulo Wandel'ílndc; P<!

Gl'O êimmermann; Wancia
ley Re:s; Fernando A. 13L'­

ck; MarciJio D. dos -Santo::;
Domnn:y M. óe Frel�31':
Alberto João da Cunll<\;
Francisco Faria; Luiz C,

de Souza.

BALXOS;

Péricles L. de Med�iros

prade; Fe'into Wences'nu

SchuHe:; Biase F. C, Fai::l,­

Co; João Nilo Ljnhare�;
VIctor Warken; Edson N,

U"oaldo; Querino AlfredO

Flach: João Znnatta; Os­
mar Pizaru; António D. d�

Queiroz, Hamilton Ipat,t;
Jait FrancIsco Hamm�;
Rei1n�!' Schneider: Lniz 0-

l'Oíino Filho,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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preparados técnica e artisticamente

1\Ia

o Sr. Ibrahim Simão quando tomava posse no cargo de

Secretário de Estc.do Sem Pasta
O Bzmo. Sr. Governador mail. importantes retvin17j­

Celso Rumos, com a crm- cações individuais e ccrezt­
('ão da Secretaria de Esta- -oas, incluindo (18 munici­

do Sem Pasta, visou mstt- pais e zoneais. Nêste par­
tuir um órgão eminente- ticular é que os serviços
mente coordenador. Sita prestados pela Secretaria

função especifica é a 1le de Es�ado. Sem Pasta ,'S-

servir de elemento de liga- sumem proporções imen-

ção entre c Gabinete de samfmte ponderáveis. 5e1n-

Planejamento e o Govêrno
do Estado.

as aspi,:uções são aprecia­
das, visando, tão somente o

rneerésse comum. É uma

Secretaria que trabalha

diàriamente a partir das
AS funções do Secretário

Sem Pasta euuaíuem: a fi­
xaçao e a orientação da

politica a. ser seguida, par:l
execução, aperfeiçoamento
e' atualização de obras e

serviços públicos e ao de­

senvolvhnento económico e

social do Elílado.
A Secretaria, portrm o,

tem çnrues responsabilid'l­
ses junto ao Govêmo, de

quem se torna colaborado­
ra direta, nas mais. delicl.­
das questões de coordena­

ção político-económicas e

soci.ais.
Dai o trabalho de ascut­

tação, análise e tiágem das

't!SITA A S.F.
Esteve em audiência com

o Secretário da Fazenda, o

Dr. W"lter Amaral, Con­

sultor Juridicc da Secreta­
ria do Trabalho do vizinho
Estado do Paraná. A visita

do Dr. Walter Amaral foi

de cortesia, trazendo o

mesmo seu abraço de con-.

gratulação pela posse do
Dr. Eugénio Doln Vieira na

Pasta da Fazenda:

LOTERIA ,DO ESTADO
DE SANTA CATARINA

AMANHA - CR$ 1.000.000,00

Fundado a 19 de fanei-c
graças ao Professor Flávio

SUpllCY de Lacerda, mag­
nifico Reitor da umve.n­
dáde do Par..né. que nos

envícnu o maestro Ma"lo
Oarau e suas euxnrer-s
Alelda e Mlrnm Schwe.t­
zor a fim de organizarem,
enssterem e dirigirem o

Coral da Universidade de
Sta Catarina.

Leonor; de Silvio seten:a
Irmão Ático.
Boiadeiro; Folclore Ga u­

cho

Invocação em dereec da
Pátria Villa Lobos
Recebeu o Coral por par

te dos renomados mÚ3!c,1S
que vieram abrilhantar es

se festival de arte, exceien
tes criticas, mcluswe 9. 0-.

pintão do maestro FrancIs
co Mignone, que afirmou
ser .Q Coral da. trniveesio-r
de de Santa coerina e o

Coral da Casa de Allrcjo
Andersen os mais técntcoa
e artisticamente apal'�·.h:l
dos.

Recebeu, ainda, a Uni­

versidade decisiva colabora

çêc do reverendo padre A­

gostinho. da Catedral Me­

tropolitana, que ensaiou in

dívldualmente os beíxos
O coral da uníversíccoe

apresentou no transe-crer

da Concentração alto nú­
meros assim dlBtrlbuldos:

1 _ Foi bôtc Sinhá -

de VUla Lobos; Artcõ .Ir.

2 - Aleluía (de .messtasj
- de Handel

Quld Mlhi Est ln ce..10;
de D. M. Stella

Com a ida do mac":�o
Garau para Cur'Ubn o $11-
bstitutirá o padre Ag'stl­
nhc, reconhecido reV;t>/l1e
do Côro da Catedral Met-o

Foi por tssooue S. Excia.
o Sr. Gover,nador escolheu,.

para seu primeiro Titular,
o Dr. Renato Ramos da

Silva, hoje eleito suplente
de Senador da Repúblic,/,
talvês um dos mais' jovens
polítiCOS brasileiros a al­

cançar éste cargo eletivo

Desnecessário seria talar­
se da cultura, inteligência,
sentimentos de honra, b011-
dade e fidalguia dêste 'bri-
lhante advogado cl/tarinen­
se, que, às rédeas. da Se­
cretaria, tcmto soube im- I

pôr-se à admiração de
seus pares. Pode ser coa­

sid.erado UUfH deLs mais li­
dimas expressões da políti­
ca maça, tão pre� iqiada
pelo Governador Ce',) Ra­

mos, homem que apro-

�m�o��::;:nB/ n:'��= na S.!� - CElESC, e em comemoração ao 2.0 aniver�
nantes de visão. eescor- ..

��:�; de,:;;':;::��:�"'�",i sário 00 Govêmo Celso Ramos, fará .inaugurar no

::!:2�:::::���':Jt�!tH j rua 1i'p�Õ�ftnÓ vindouro a rêde de transmissão Tiju-
Com a lIecf'ssld'ldc de

desencompcttibilizar-sc, pa­
rc concorrer li <; e7dções
/wnaloriais, substttulu-o o

Ermo. Sr. Ibrahim ,Feltpp�
Simão, que vem ·qésem!pe.,
nhando as funç6es de Se­
cretário CClm aQuela '. mte­

li{7ênclf/ limpida, aquêle
sens(l de realidade que o

caracterizam, além do co­

nhecimento profundo dos
problemas de todo o Esta­
do Catartnense,. principa�-I
mente do interwr.

o atul/l ocupante des;:;a,
importante Secretaria vem
recebendo de S. Excia: o Sr:
Governador do Estado. o

mais irrestrito e integral'
apõio, pela maneira com

que se vem conduzindo
nêste tão importante órgão
fundamental. Agora, que
se comemora mais um Ani­

versário, do proficuo, di­
nâmico e honrado Govê"-.
no Celso Ramos, congra�
tuZumo-nos com S. Excia. o

Sr. lbrahim Felippe Simão,

levar ao conhecimento dos seus consumidores em

geral que, 'graças o apoio recebido do Govêrno do

Estado iravés da Centrais Elétricas de Santa Catari-

cas>.flõrió Belo, bem como a rêde de distribuição
que .alenderé ao município de, Pôrto Belo, no fome-
cimento de energia elétrica,

'

Na oportunidade a mretoria comunica Iam:
.bém. particularmente à população de Florianópolis,
que, por determinação de S. Exa. o Governador' do
Estado, se dedicará no correr do 3.0 ano de sua ad­
ministração à eletrificação do Norte da'ILHA, inici-

"

ando brevemente a construção da rêde de trans- .......

missão Itacorobi - Lagôa da Conceição,
'

GRANDE FIRMA
Importadora e Distribuidora Exclusiva

AO Gr11'gl·l1n_rl,,,· C�JS'l Ramos, pelos ,t.eus dois anos de
DIAS SEM NOITES somados no trabalho pllTa retirar
Santa Catarina da estagnação em que modorrava, es­

primjrla en/.re o progresso pan.:naense e gaúcho.
Que c:; :;:;:1:.. ::sforço$ lhe coroem o quinquê1lio com o

reconh!cinrentn l)�7Jular da (Ibm real!.ieda
_ cm,." 'I r) fi. tel;l (.. Izu({a, 1J,1)��ega

'em todo o Brasil dos mais afamados pro(,�lJtos e equipamentos para escritório, contabi­
lidade, engenharia e' copiagem, procura elemento dinâmico e bem relacionado, co.m·
experiência no setor de vendas para r'epl'csentar-nos no Estado de Sta. Catarina, ten­
do como sede de operação a cidade de Flo'rianópolis, Lajes e Joinville,
Oferp('pmos ótimas condições: comissão 81tíssima, prpmios, concursos e assistência COfIl
pleta .. posibilitando retiradas mensais SI'p�rjnrf'S a Cr� 150.000,00. Apresf>n�ar-�e ex('lu
sivamente na 6,a feira, dia Lo-2-63, no hc�ário comercial (pfQc:,ra::,sr.' Marcel� ,Mar- ,r:::::���

.

I [,:.�;::I:�t\��· j, ':< ,.:;�:�i:.�����:1��íJ_ti::.��;- -.

\'ir):"tl;�r;'�ç::j.I.':t;';,:'/: :;�-��);�""�J',,' r-':Pi'U<:� "f 'i_·-(.!�
,

-Um

No flagrante o Professos João David Ferreira Lima, M
nítno Rei;;or da UniverSidade de Sant/;. 'Catarina,
compc.mhia do Embaixador Paschoat Curlos Magno. C
mo se sabe, o Professor Ferreira Ltmc e o embaixo
Paschoal Carlos Magno foram os idealizadores do teeu

que tanto sUfesso obteve

VISITA HON'ROSA
, Diretor de "O'Barriga Verde"

Em "O Estado"
Acompanhados do Dr.

Zany oonsaea êstrveram
ontem em nossa Redação
os senhores Albino R. Bu­
dant, Ezilton Budant e

Jaime de Sousa Preso
de Arruda Ramos e com
Sr. Domingos Fernan
de Aquíno.
"O ESTADO" agradece

honrosa visita, deseían
aos Srs. Albino R. Buda
Ezilkn Budant e Jal
de Sousa, uma reua e pr
veitosa permanência
nosso melo ..

o Sr. Albjno R. Budant,
nosso confrade, é Diretor
do Jornal "BARRIGA VER­
DE" que se edita em Ca­

nctnhas, sendo também
vice-presidente do PSD da­
quela prospera cidade.

Estudos Sôbre O Pagamento ..

Das Cota sdo Art. 20
Á secretune da s'azenca

está esquematizando a for­
ma de pagamento das co­

tas do Artigo 20 da consú­
tulção Federal, devidas as
prefeituras municipais de
Santa Catarina, e rereren­
tes ao ano de 1963. Tão

pela Contadoria Geral

teve cem os Srs. Franc1
Ax, representando a PI
feitura Municipal de Pr

logo sejam terminados os sidente oeiúnc, Sr. Aléc
estudos a_�ua..Jmente em an- oocort, Prefeito Munici
damentn, serão Os Srs. Pre- de Dona Emma, Sr. Man
feitos Municipais informa- Marquart, Prefeito Munir.1
dos a rf!�ito 01\ levanta- pai de Ibírama .e Sr. AI

I mentoste �ndos Indíspen- _ xandre Merico, secretar

11
"vels,

:'item
elabo,"çao "'� J>!,efeitm'. de Bm,q"

o tempo, também éle, anda em velocidade SI

per-sônica. O 31 de janeiro de 1961 parece quer
enganar-me em que já se distancle de dois ano

Como me ter dificil, a mim e à minha senhor
entrar iiõPalácio, naquele dia, para a posse do se­
vernador.

O poder desorganizado, que se acabava, e o po
der, por Organizar, que se iniciava, não pudera
manter a disciplina: o primeiro por falta de ínte­
rêsse e o segundo por falta de instrumento.

Lembro-me que foi o Capitão Paulo Cardo�o
quem nos Sccorreu, no espreme-gato da porta.

Lá dentr-o, de volta, depois de dez anos de pia·
nícle, sempre de olho na montanha, por causa das
pedras que rolam, fiquei pensando naquela página
que Albertó D�odato escreveria um ano depois, no
seu livro "Potiticos e outros bichos domésticos."

Sem espaço para reproduzi-la na integra, des.
taCc-lhe este tópico:

"A primeira estranheza, quando a opoSi(:lão .!ia·
be ao Poder, e que a gente custa a conhecer, na ho.
ra da posse, os cavalheiros que cercam o Govern!l­
·dor ou o Secretario. Os correligionários não cheg,/)n
(; entrar. Os adversários formam um circulo de
fé'rro e só ao aceno gentil deles é que se consegue
ir para a frente. Conhecem, por hábito, os cami­
nhos da caS(l e sabem o meio de entrar primeir",.
Depois, os abrt.:ços. Os homens sabem abraçar. S,io
longos e apertuaos. Encostam cara ti cara. Enfiam a
boca dentro dos ouvidos do titular e cochicha..".
qualquer coi.!:a que ningue� ouve. E não conte11tp.s
daquele abraço, II fila que se segue é também ete
amigos seus. Apresentam:

- Aqui O cc�. João Esteves, nosw velho amtgQ!
Outro abraço demorado. O mesmo cochicho. E

qua11do se encontram com a gente no corredor, vêm,
tambem, (Ibraçar:

-;- .Afinal, venc�mo$! .

- TRiNTA anos P?r b�txo!"
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...

Visiia Aérea da Bela Cidade de Tubarão. (LEIA REPORTAGE M NA 5.a PA'GINA).

-Prioridade para as
obras da SOTELCA

PRIORIDADE PARA AS SOTELCA entre as ,bf'ls
OBRAS DA SOTELCA de maior essencialidade do

pais e do E&tado, garaúttn-

daA ����6eÁl,��: �1'u�n�·�t}:s�� d::
empreendimento federal em senvolvimento' ueeleradn
construção em Santa Ca- dos crtmogramas de cons-'
tarina. trução -da grande Central

Suas Excelênclus os Se- Térmica da bacia carboní­

nhores Presidente da R�- fera catartnense.

pública, Dr-utnr- João 0011- Com o perfeito entrosa­
lart, e Governador do Es- menta 'entre os Oovérncs
tado, Senhor Celso nam.e. da União e do Estado pôde
dado alto significado da sua Excelência Senhor cat­

obra para a Et:cnomla. Ca- 50 Ramos, usando o prestl­
tartnense e brasileira - gío, do seu Governo,

_

pres­

sp}ução do pr.Qbrem� . dO! tar�_ ��stes.-. Ül����" �u!�
carvão naeJj:ma.!,ie el�t.rl[1-- . an� piesUmavels serviços

cação do EStlUo oae ·:;;iin�<;t ".�t'Soc!e:dflçie .:r�rmoelétrlca
cuterína - mcluíram a. de Cap1.varí.

------_�---_- --

'Realizações do Govêrno Celso Ramos

Avenidc Bei.ra-Mar - Estrada do Aeroporto -rr Fpol 5

Inlernamenlo de Funcionários nos

Hospitais do Eslado
Decreto do OovernadJr processo de desconto

Celso Ramos dispõe que os fÕJha.

servidores públicos e seus As despesas hospitalares,
fan:iUlá.:s, 'assim conslqe- Quando se tratar de servi­

rados os benellciãrlos do doi. público, serão Iimlta­

Instituto de Previdência do das aos gastos efetivos,
Estado- de Santa Catarina, aos preços de custo, con­

quando Internados em hos- so,mte tabela aprovada pe­

pltals oficiais, poderão pa- la, Secretaria da Saúde e

gar as respectivas despe- Asslst€lpcla Social, que pr,·­

sas em prestações, sem a- mover:i convêni:J com f'S

crésclmo, em quantia men- hospitais particulares sub­

sal Igual n 10% dos respec- ven(']oIllldos, a .qualquer
tlvos vencimentos. títulr, pelo Estado, n.o sen-

tido de estender aos mes­

Os beneficlrs serão COJ1- mos os efeitos do recente.

cedidos desde que, slmul- ato do Chefe do Peder Ex"­

t�neamente, se proceda RO cuUvo,

Chegou Primeira Carga de ..

Postes Para a LAGOA
Um acontecimento fust.i- polis, soma-se o raesu-né

Secretaril!! ria n�rl'CI"ltl"rr 1 :�tl:�. a�h���::,� :!���: �:' d'"'t;:d��t:': ��';:;'::;'�';
U U J.t � zrndo apj-ímeíra carrada -ia na Capital de Santa C3ta

postes du eUCalipto tratado, rina, meta que está m�r'-

O Senhor SecrJ�tórjo do Agricultura, dr. Luiz Gu-
a serem empregados na il!l- cendo todo o apôlo do Co

briel recebeu no dia 28 os seguintes pessoas: Deputn- mlnação da Lllgoa da. C.,n v€lrno Celso Ramos. Vl'sl'las ao cec el' 'o da A '

IIdu Ba;a BIltencau,t, de Itaja; Pad,e Tavoces, E'lca V' ce"ão d,n"a da "'ana oi, J r ar; Agncu ura:
�or de Souza, Ac�:mar. Coelho. José Pessini e Jacob Li eletrificação da Ilha ,je .. Os engenheiros�agrono- pecuári,..s catar!ncn�es c se
ra, ComisSão do Asscc'ação Rural de Itajoí; Deputa0'::' Santa Catarina �. I mos J06ê Schuller e Nelson inteirarõlm da reestrutura-
Lucien Slowinsky, Fidêlis Back do Pôsto de Forqu'lhi

'

G{JST� fiE GJ��'t?, Emmanuel da Silva. ambos ção da Secretaria da Agrl-
nha; dr,Poulo Henrique Rocha' Faria; Senhor Osvoldo A plU' dos llaturai� 'J!.'-

• -. são catarinense, e ambos cultura, e como atuara na
dos Sant09 Presidente do Câmara de Rio do Sul; e 110 llto,rti�ala,Sa' qpUa"'a"aqmU',I,�ora,np�:� I tNTAO PEC� iAFE Zi"''' � silo f(·rmados recentemente execução do Plano de Mr:!-
dia 29 os 'ljegu'ntec pessoas: dr Kotzios; dr Walé'.mar. .., ,.... - Fizeram visita cordlai e. tas do Govêmo Celso Ra-
Barbosa e d. Jonas Boyer Amorim, Agônomós que zível recanto- de Florianõ

-

n'esmo profiSSional ao Dr. Ramos, .._......
trotaram de assunto especial, dr. Célia Cunho, 'Engc- l.ul? (;alniel que ta:nbêm ê

•

'", ......
nhej··o Agrônomo, que recebeu des.ignação paro tratu en2'enheiro�agronOlno e vem Durante o tempo que pt>r-
cssunoo r'.: fomento da Praduçõo vegetal; dr. Ezequiel fOtmand ... em tôrno da Se- maneceram na Secretaria

����c:si�:O���:;��t��m�� �:���i�1 ���;�o� �����c�s Pagamentos no Tesouro do Estado ����:ri�e d:éc����u���aant:� ;:ô��:�\:�e����'���s-CQ�
estudqnte de ogrônomio em Pôsto A'��gse, que falou Será Iniciado, amanhã, tições públicas do Estado. A e objetivos. Os dois jovens o dr. Carlos Roberto Maycr,
sôbre "sunto esp�iOl; dr. Josê Schoeltf!r. Agrônomó, dia lO, no expediente das tabela estipula o período engenheil;os agrônomos de- wn dos bons auxiliares do
Bcl�ist,.:. desta Secsetória formado em 1962, na .Escole 7,30 às 11,30, os pagamentos de 1° a 7 de fevereiro pl'Õ- moraram-se em palestra at.ual Secretãt'lo da Agrlcul

,ce Ag:tmom'o ó. Pelotas, falou s6�re_a_,,_u_nt_ó_,_sp_ec_i_a_1_ao_p'_"_a_a'_'.o_t_ad_o_n_a_'_'·'_p_;'r xi_m_o '_O_b'_'oS_P,_o_bl_,m_a_,_a_g,_o_-_tu_'"_. _

UBE.S: Greve
Geral Pala

. Marco ' 'W".
l"O�D'J d s comcrctantes daA União Brasüerru de

Estudantes aecundãnos dls­

tribulu ontem a Imprensa
a seguinte nota em que fo­
caliza o aumento das enut-,

educação.
Tenham certeza os do­

nos do ensino, que. nós não

aceitaremos passivamente
essa extorsão, €lss.e crime

que se c-mete contra a [u­
ventude. Nós iremos, de pé
juntos; contra a pretenção
dos industriais da ígno­
ránuía ou mercadeíadoree

Criada uma Cml'issão
Esladual.de Tráfego

A COPE'f é a sigla da recém cria­
da Comissão Permanente Estadual de

Trálcgo, junto ao Conselho Rodoviário
e a êste diretamente subordinado. A ela
incumbe estudar, 'instruir e relatar os

pedidos encaminhados ao Conselho Ro­

doviário tendo em vista o que dispõe o

artigo 11, da lei n.o 802, de 1.0 de de­
zembro de J 962.

Segundo ato do Governador Celso

Ramos. a COPET compor-se-á do Dire­

tor do DER, ou engenheiro por êle in­

dicado, seu presidente; do Chefe da Di­

visão Especializada de Transportes Co­

letivos do DER e de um bacharel em U;

reito. também Sf'rv1rlor do Departamen­
to ne Ji'.d·.. -:>r1�s rlP FÕ'ilagem, designado
pOI: 'seu Diretor Geral.

O 16.0 Distrito Rodoviário Federal
e os concessionários de linhas inter­

municipais poderão' designar, cada qual
um representante, com direito a inter-

)Jlaçijp e djscu�são. -e

Estudados, instruidos e relatados
os pedidos pela COPET, serão os res.iec

tivos processos encaminhados ao CnH';�

lho Rodoviário, para os fins de lei,

"'

rssoras

radecem
George

)

Parte dos Oficinas no km. 54

dades esc-tares:

"A União Brasileira de

Estudantes Sccundárlos, en

cata com a maior rcspc.,­
sabllldade o I1f)VU aumento

de anuidades escoruree, co­

brado pel.-s cotégtos parbi­
curares de tudo o Bra511.
Dr-nuncíumus iI.. oplni;�o

públlua de n';lsso pais. n

completa orníssãu U,. Mk
ntsténc dH. r�ducat;ão e

Cultura. e do Oovêrno. uiun­
te do aumento escorchan­

te dos' PI'Cç,..s dus anuida­
des escolares, Em munes

colégios, o prêçu do ensino
subiu mais de 100% e, em

outros, a mcnsnlídade é
cobrad-a à base de Cr$ ,

15,000,00,

do ensino,
De I!l n 22 ,de (everetro.

realíanrum-s em Nit\')t'ÓI o

Conselho Brasileiro' de
.

Es­

tudantes de Grau. Medlo,
flWIC será (liJ(,reyta,,;.. a

OREVE GERAL DOS ·ES­

TUDANTES contra·.o .. ,au­
ment-i das anutdades.:' .

PHD. a segunda quinzena
de fevereiro, reauaaremcs
em Niterói (I c-neerno
Brasileiro e também COIl­

vocamos todos Os pais e

mães de alunos, para uma

Assernbleta-monstrc. de

apóio ii Greve, assembléia
esta que será realizada na

Guanabara.
Alerta estudantes, pais e

mães de alunos: março
não passará sem a greve
dos estudantes de grau mé­

dio, a favor da abolição do

aumento das anuidades!
Ass. POlibio A. Braga"

PRESUBES

O flagrante mostro o dr. Hélio Abreu osststenre do

Presidncio do SOTELCA. prestcncc decloroçêo, aos

S!'S. Alv.:.ro T-ol1credo Dippoíd, de São Francisco de
Sul e dr. Nilson Bender de Jcínvil!e, o respeito da

programaçõo da Sotelco para os próximos anos,

Uma dos inumeros ccmposções (40 vagcrs),
poro o transporte de ccrvõo.
(l,e'c Reportagem no ultimo Pcqíno)

Funçionários da Antiga Diretoria de
Terras e Colonização à Dispo­

sição do IRASe.
OS u.rvdo-es público" da extinto Diretoria de

Terras e Colonizoçõo ficaram à d soostçôo do In:;tituto
de Reformo Agrária de Santo Cotonnq enquanto
não for inst tuído o Quadro ce Pessoal do Autcrqula

CONVENIOS ESCOLARES'
O oevêrno do Estado (ir­

mau mais dois ccnvêntos.
no setor ensino, tecem­

aprovado pelo sr. Celso Ra

cundârio (primeiro e "e­

gundo cicIos), gratuítam ..n

te, C2 1. de jllneiro a de­
zembro de 1963.

O segundo, com a Esc;)
Ia Normal São JDão B'}.lIs­
ta. de Campos Novos trat<t
da ministração, t�mbéJa
gratuita, do ensino ncrmnl
do segundo ciclo,

A luta encetada pel-a
estudantes de grau rnédto
contra os aumentos de
anuldedes escolares, [á ter­
nou-se lugar comum. êste
ano, no entanto, a UBES
conv-ca não somente os

estudantes para a lul,a,
convoca os pais de alunos,
as mães e os professores
que nada têm a ver com o

O primeiro, com ° Co\J­

gtc "Dom Bosco", da cidade
de Rio do Sul. oojetrva a

ministração de ensino se:·

-Deieçacia de Polícia em Canelinha
O novel município de ConeJinho tombém com

umo Delegocio de Policia, criado em ato u.cém assi­
nado pelo sr Celso Ramos no oeste da Seguran&a
Pública. I IJI.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Cruzada EvangélicQ.
f z eo

':J>. -'--,- _'--''''_,'

Co'nselh�sde d� Beleza
NlO o CorlFtETO DE E preterivel usar te!lo",r ...

de modo que. cndn golpe
sig$ exntomente a unna

se!ftlellpt:rétt do bot'60 un­

gueat livre. A lima. tum­
uém pode ser cmnrcguou ...

uêste cu-o. na bose de três
ou quatro vezes por semu­

na. Tem a. vantagem SO')t"
o tesoura e o »uo.te 1,.11'
ôesga-tar a unha em 1\1-
gai- de corta-ta evitaueo.
nssnn que fique com 'I P"t
ta d�slg'utll uu com peque
nas farpas ou la9CII", Evt
tal" ninar <'111 deram•• rs

cantos das unhas pois, cio

contl'úio; ela., flclltao 'I"
geio; e quebrar-sI" 110 "�!':1
mais facilidad!'.

téuca, mas só pode se!'

feita ec. /15 uutma.sãe ,:üi­
creutcmente- longas 0<'·",\

�()ael"cn\ �l'l' at'I'�d,,116:!Yl!l
fi pnl"ti)' do ponto cm �"H'
o ue-de livre ultrapa-a» a

extremidade do dedo. \)
tipo dl' unha fino e compr-e
do. embora na moda apr-,
sento Ó Inconv >n;f'ntc' de !'.!

Parti]' cem Inctltdade. ("'l ..

mo «cubamos de citar os

curdndns com o corre rs.:

unhas da.� mães não ore-o­
cem nenhum dCtHlhe es n,

elal c já são ratos de d�\)

comquen-o.

do se recorta a unha peles
lados. Do i ln fie encrava ,

origina a tnreccê. 1t1l1t1 ,I_

rõ) . P�I'a evitai' esse- il"'­
tnemes é aeonsemévet 'I""
o certe. da unha seja ':I'It�­
drado. Nunca aparar

os centos. E' preciso QIl!'
estes cresçam pols do eon­
trár-ío a unh r.. ':: �� f .tc-a­

VRX. QU'!ato na!' Oi r .

'

t�)"
forem co-tados ruais a unh;.;
se en-irnvari. un' cutro

bom me.o de cortar, t-Is
unhns dos né« consiste .)\I�

aparar o bordo livre "til

romnto dr! 1ll�11I lua mas de
maneira a que as pont:ls
des�a meia lU!l fiqutllll ('�­
Ta fOI'a, justamente o (',�1
tró.rio do Que!<� faz oJ�:'t
com as unhas dns mll,,� .

Em outra, palavr"s: o l''lr­
te dev<' ser m!ll� c.urto Ih)

meio dn que nos lados. 0
princiPal. repctlmJ�, é (](>��
xa�' C.rescel' os cuntl>� e nao

corta-lo._, cottlo err'JI'lta
ment� as p�s�o"s no �E'I','I
fazem.

"ALFAOETIZAR E' CORTAR AS Uh'RAS[L·)- estará sob a onentecao e

responsabilidade do. segu.n­
te comissão. sediadn ne/tn
CHI,llaJ'
Neusa cevntlaeei

- - _--_.-

MAIS ESCOLAS Dr. Pire'.MINAR MENTES"
Está de pcrcbéne 40) próspen, município de TongIJ,'l.

Deu-lhe o g0vêrl"'o do Estodo um estobelecimen
le) de enSinO) normc! do 2° ciclo -ob o tituro de "Es­
cola Ncorrnc.1 Roimcnd., Píccotí".

rlí;n1 :;ef'riJ. nccessdrtc resscttor a mfluertcin Ç8
une e scclc norn.ot !lO'; moldo- do que fóro cr.oco.

1 .r fP.Cen:e ctó do (iuvelnodor do Estado, no próqre-­
H<;tOC I'i,kr':t) tie ÜHIÇ!fiIÓ.

I" urno nove. perpecttvo que se abrc Q mocidod­
d.. IOhljtJ�'ó, que osptro tcnncçô., profuuonol e preteri
de dedtcor-se a uma dqs mais nobres rcretos, qual �'.':

Ja o dfil inr.!rlrir (Js gerações que hão de construir (.I

Brasil de amonhã,
di;! :;eg4k estel carreira por blta de uma escalo nor

QWlf)ln� jovens, em Tangaró, esta�'iam privo::lo,>
mr'i\

•

P(ltI,'JMló o Governador Celso Ramos cóm urn"

p""f'iad') ��;l'JI�"'" O ptoblema'e l'aaguu, para' estCl g:·tr.... -

'/,10, lIrnll .1Inf)l" nvc,1idd, pela qual oS �endores cu-;­
rri"lCIMfJi<; r'llinoirdO o nobrt" objetivo. qt,l é ó de pl'''-
i,:;tM fl J" ....'�nlll(l(i'

.

,h�VéO�I�';��I��I����m�Ju��'!����os como o nos�ó é tl

O [".;ItJ,!o tJteciPo ampliar seu, quadros e lenowr

rermóhflht,.'01Cl'1te QS SUQS e�uip�s.
Mr'liç limo. trrlidade escolar cons1itui semp�e rn)

ti".,o df nl/mulo G de gun:.:nt"o, no zona em qUe lôr
jr;.·I.'Jla�"r.

O li ,. f Firncntn do il1çtl"uçõo publica em "i, nà"
')rNmêh!' ljl(l i'lbjelo, [Ie vai além. Vd influi<' no dc.>·

sen'lolvirtH'nI11 (C:>C'Clnôn,i,('o na formacão do riq'J@.l":: e

n,:-; torta).prirrietl1,; dI) e"'rli"r):"l cívico da nosso genté
r"r'ih-n�, Ti1t1"!i)flrfr

Nr-nhum UMIH1h> melhor
1\C enqundru Illlma cervo»

oostnmdu 11 dlvulgar "011-

�ell:lo,� rtc b"j(')\(1 do qU� o

T!'f,�l'cnL(' no Illollo cO�'I'(-rO
dc cortar ns unhus espectn l
ru-me as dos "és. As t!:ll
mãos nft" force >111 )Jl'oblé'm;l
mulur. No gl'rnl suo -uxi­

l'n(laS um« V�)\.]JOI' semana
{'{lm um a'jr.'ltc ou t .. 'nu,·"

A Ç'l!1tl>d('taçno Eva_C­
licu do Brt!�II, cOl&lloran'lo
com o plano Ür· ('mCI'gClI"':L
'!'III annltabel.íernu, do M:­

nhtêl'lo de Et!U('il�iio " "..11

��:�í',:lr:�t;��'��u�� ./;�d�I'�
10 c):) rcvcron-o prúxlmo :1

"CI'u�ada
E' angélica ' c

Alfa "ctIZa<ião", com o �;.

copo \c conctta- tõtlu o

povo ,·vange!l(.'tl :1 11:11"'11-1
ptl.r num t'1�f{)I'�o ('Olllllll;i)
dê�sr lll'.V!)111'1110 d(' l'pcl"''1-

dtO n�H'jnnnl.

Dnntel RegiJ;
Etilo Stnlza
Debora blti't!1

notcutta Cf.ld�lrtt de AIi­

(il·:t�'l.SIl"a
N"I'lIHl Pinh!'Jro. 0\.11111<,1-
rftcs.
n-odo-o oom-s MCl1rl'l:l­
'la

Nos pé" a a��unto lnt:ci.l

inteiramente "';� asv.�'�:'"

suorctüdo nos indivldl,�q
diabéticos ou aTterjol'e��' '­

rotico,;. E n maior parte r;.­
comp:icações, algumas n

\

mesmo mutilad"a� ou m.·r­

tal .. qttC podem apnl'e(?"
são prov('nionte::; do :n j:t')
d"�Cllid:ldo ou el"ru�:J ,j"
c"rtar as uITI:I1S. QU'lno,,<
c�sos de gnngr.'na do ,Jedo
do J)" <'\0 OI,'iPl· ... ' .1).

Imilvlduo;: que paI" ne�:;­
I!:>nrl[t ou ig'norâncla �(.r

Illm mal UIlI') unhl. f""l'l­
cl, n !J"lt',' ,i 1'0 (:O:'H'"'1

Ul1hl'!"", mal difuso e ."1-

cri:' (Ie tra1al' não tem tia

C�U·f1 prillCip31,
no corl:- incorreto da
T(,I11-�� Jl0lado que ",IC a

pn r�1C� frcqucntt'll\cnte 'liI.1r�

CONVITE ncrOI1l"l1tln-··" que a'

tlll;W<; s"janl ('lJl"tada� I ur

tD� po!� nua fá �ão !11a:;
fár('!� d" l:tnpar coma. 'lIill

b';m. fnc!lit3m os tnre.':>s
manuais, Quando rõ!' a�-;'l.l
(' !'1'cfc'!v"l {'U� " 111:11"("'.1
llv,'� <rja cortada I'otn, :.u.
!1endicul'lr Íl �up<,l"n ,,�. A
fe: m,1 o"n!9.dn � mfll� ('.00

On,11�1'IVO

A Diretor j do Clube Culiurd! e Recr('�tlvo !.
,,� mren " convid:l �'eus cssociod'1!i.A:! exmm, fomillos, [:'0

Ig:'('j!1� [':vntl",;t!"fI" �) .. I") ra oba:'" c"::m o 9 it;) de C::1I:1av:l' no próximo sáb�lriq
d o 2. NOTA! raie e�pn.rte c servirá de Ingres:.o o t�
1':;,1 do m« ue janei o. Inicio Q'\ 21 hOrde;

TnlÜldal' I'm tõd:l�

m'!1'>, 11111 �·u �� d� /\ � h -

t!z.,�{tt, F.,jur(ll'âo de ""11

t05 p, 11al'f1I('lallH:II:� ,�

(.�,,� 11'ulp!!1!'l \)p'JIn'I\'''''' O'

I""l"� !l/I! ti :/ -t:llflljl Il

,'ll'illJ,,11/ar:I') "Pr!' ("]'111,'
islfi (, ri ]I!811'>

.

11m .1' I

f>n�;n,li :1 fJ111)"f,"

A DIREtORIA

NOTA' O� n"�.!'o� 1"1-
torro!! tmuerã" s:Jlldial' :)!1:11
quer ccnselho �obl"� o

- ..

�,­
tamcnto d�l pele e cab�!Io,;
ao méclico csp,�clnUstn [Ir.
Pil'Cs, it !"U" MéXICo, 31 -

Ria 'dl! Jnncir(). b!l�t,!I)lrl)
enviaI" o I'resunt� !l1'tiLO
dest� jornal e o cnde"lT'J
completo pura n l'eSpo.'.l

Fins de fEvere;ro o 1. GrupJ �t Ca­
sas nODulares no Jardim ftilantico
U J1!I.'_ foi dado COI'!1l',l- vcndll.q l].;> cn.�Il<l IJOllU!!l :"'.;. ]'Jf:o Rejn. I'cajjz[l�b a VI'I"'" I

I'I\' um·] inicll1fjva de ..,11 I c1rllLh ct,· L'onrllçlÍc,� (1(' �". 'd.!:'�I!� gl'Uljo outro ',0.1
<:if.'"n;ri('nçfio e Vlllia 1):)1' Cll.IJI1tI!'�.
":'1"" ri.. pl'opl"irtÍlI'io elo

(11 :Jl1\1(111 ([.1·,

f!lbc'U/,:lÇHO ,tr'fflV(I' r

('(;l1inrJ dn ... ,'r(Hl f"I' ,111)'< -

I"':n' 1,� C �I'.d

1�".�'�,! ,I J ii.! '

d.�' "hl .,;:',0
111):.·(",�

V E H D E· S E mtli.� IlUOllel'OSO, ali
r:J' (IV:"I " , 1': lln.'1.

Ot '�bnlh(] ...rr:\ I' ;·dl1. I f

1!I;hV. de tll'1fr TI r3 \'.0

ccnsl,·i11du.Oll ItOCfl-i'l ptlr Automóvel o Box no 32 (pról<i­
m'l Õ OO!t'l ph,l(;ill'.A úo $up.:r mel cada.

frc!t(.1t pelo h·lefohe 3378

.!;l!'lIrn At�iUltir.� o gr'i!:�lc
Ij,!'r'tl do fllt,um,'1!1l\ P·j()"".;l,
1,,',,),'li Consi�t� r!'la iPI
r-I:.!iva n" rn'1�trl1l)fto e

A �'xlr{'l11a lhlllgUu d.
r ,�jd('nh�iJ". I \lI 11::.!.�'ia c,l;JI­
WI, ê um pII.[JIllllll CI'tw"":
A 1111(11'. hOjl' :!11l dln, �P1Ill

'ca aldn dr' H' pngar ;1"1

:1IU"II,"1 ,Jevnnl��I]'ilO é II fi

1'<1"0 d<;l l!lU ln /I,,;-tc. O
;llIm !1iO de nU-�:1 POII\l':1-
(";)r, ,. o Hr!U�:lJ'l elo gent� :Ie
f'i�"1 U eontínuo (I 1"".0'1:\(1,1.
r:sLamos em situaçi'i{l (kJ
<1nfir·jt ll"udo em r"c!:1C�1 J

l,n],!! �r:rjf'S,
O jl!'iIl1(11ro grtlPO d� ('..1-

S!1� ('on.�irui(ln� no Jal' 1:--:'1
AtlfinLle{) fjefll·:í. tr.nlllnarb
�jp 1'Ino::; rll' r('Vf"rejl'(\. r,ia

Inído do Ano LetivoE' U.'tHI inlclativa pu' _

culal' d� tnrixima importa:1
e11: pois S� enlro�a no ,"'J.

objetivo dc <;oll:cil>nor l<:,\

gl'aVe prOblt'ma tubnlll."i-

11l11·:\n"..,.
A� aubs no curso prim,í,- Que e.'ltabelecc o inicio na"

rio d'JS Es'nbell'cimcnt-s aulas à l0 de mai"ç:l. C01\

Escolnres do Estado. serii:J férias em Julho ne um m 'S

inic!::lda, no di.l 1'-' til' nlll- e aulas a s &abD.(b.�.
<n c nao no dia 15 de fe\'�- Para melhoros inÍ'.1rnl1-
reiro, c· nforme comenta\"i1- çáes os interessados pod'.'-

rio pr:Jcurar O Departaml'n
F'aram. :,sslm, revogaê!tJs to de Educaçã:-, na Secrot:-­

todos Os Dccretos com rcb:- ria de Educação e Cultuta,
çno a·, ano Ictlvo. vcrltaIH!"J no pel'iodo das 7.30 às 13
a vigorar ? Decreto de :-9 horas.

'0,

Pelo que c:<tumos inf,'_'
ma dos, 0.1 govêrno. de:Jl,o
de sua larga visão SOCI·tI o

adminjstrativa, p·l.IlYJ�·"u
coopnl-al' p"ra o bom éXlr\)
do empreen:limento, com"
inf;talaçâo.l aI! dos lI11pl':'_
cindívr'is sCI'vieos púb!i:)s
de água luz, -etc.m. WUlfllnil�H�lll Realizações do Govêrno Celso Ramos

11l! Bt:l. C,lturinn

B]'fl�il
Est!1.d

nova-----------,-�-"--------

A reGl'gtllllzaçno, em re­

cente ,!:ii, da ::Scel"o_aria ae

S;Jllde e A.;",ht.:nclil Social
df'("[)I'II:U ti:! UHI 1.1q1e.J.ti·"J.

"Lan evlnenl.e de �.de]l1 n�-
1I'1J1!.;Ll"llt!\·n, que n;lu SCU_l

l' l.,�ivel qll�lqucl' pl'otelfl­
';::.0.

['::.sn J'prOl'ma não rCS'.ll-
10111 c!f' lmpl',;�iso ou de qnal
f)11CI" r:I(·· l' 1)(':ls!r.lhl.l

))('1,(1" Ill!l.re!ú (1:1 aLLLll

..Jdu.lnl!Lrar;ilO, sentiram os

Iln)l,t'll� púhl11'os célt,::ulncn­
_",,; rIIlr íl ReC"l'cln.rla ele Saú­
/(" ,: A ,:�isl rfwhl Social niLO
1';1.1'/:1 c!.·,nt!,) o l'f"ndlmento
<JiI(' dl'lfl f·xl�ln o crc6c1mcn
1.'1 (Ilf! rf'�Jl('I't!Vlls Uu·cl:ls.

"!'.lllln :11\·t01 o r- filie, a

'1'1I",}1 M' (1(.1' o (�lIi(I:Hlu de

1'''/lIIJIl111fll' ;I!> Jl11"'1ll;a�cns do

n·, .'rl'nadCJr Cclso Ramos,
!·]"Jconl.t:lI'(l Isso I'c�istl'ado,
(,fll1l Inp(]uivOl'n (Ie�bf,o, o

((u.' nrlxnvn vi.·:lumbrul",
j)i)f!:JnLIl, !I;l\ cstu(IO em an

d,rmc.111 rOJj) t:ll ohjctlvo.
li! I'j(!lmn Il,!'n-ng:rm go­

YFrll;)llll"'lltrd, "fi p;lrlo da
(]pl"lfI �'lI1., dr Aaúdc c 11.,;­

�,j,;(rlll'Lt SOC'ia!, () I1t'ol:lle­
!IH! (1:1 Illod(\rnj�,acao ct�SSfl

pAm (ia

a(lmlnl·LI':lti\':l.,fni

que: mensagem de reOl"gu-
n.:.mção.

A certa aitura, diz a men

s:J.gel11: "O problema pri­
Il,Jl"J.bl de saudf> e II l'ecu­

jJ-.fllçau das unidadcs quc
se lncontrnm em mau es­

tado. O mntel'ial pcrmnnen�
Le eslá estragado. AlgUlT\as
Llnid:ldes náo p ssuem O es­

StllcLli para a execução dos
trabulhJs.
O pe.:õsoal lotado nus uni­

dades não tcm conheclmen­
, LOs 11ecess�u los 1)�ll'.1 a cxe­

eUç:1o d,·s tl"alJ:l1hos, e :11-

guns quando o p JSSUC.ll

são conhl:'cimenlos .de mec!l­
ciha CIL ativa. E outm l"a­

z:?i.o p:lr::t úl'lent:lr-�c lI13.is
COIll {'SSe aspectti, do qlie
pl"ofiláticu.
Os recursos l:Iormais (10

orçamento estão compro-

��:���osseCr�%o�, manutenção J<:õ�. M�uri("io tinha nove anos. O'dão de pai, e

O pessoal ](lédiCu e outl"JS
com tres Irmol.S, su�tentovo-se e à eles, vendendo jor­

de nivel universitario Q�e nais, assim eolobordndo com o mãe ql'� e m�l{]esta lo
trabalhnm ,nos serviços nb vadeira nu Mono do Mocotó.
c;;Iiio remunerad"g de I1H.- Na madrugada d� ontem, pés de�calço,.: sôbre a

neLa que püs!>am dedicaI lo,ge frja chuva fria pe""l�trando no c�rpinho moi
mnis tC.l?pO às atividades Protegido frio cortante entrando nos entranhas
de saúde púbHca. A restau- ',sai de éosa para. \r;nder OS jorn:1is.
ração dos serviços tera Que Caminha� apressado v::li repetindo em voz fraco
prever �lleihoria sala!.'i.ll do o nome co jornal e as manchetes decorados à cush:

!'únv( nll"llLC' (' i)llfirlf'ntemen pess')ul de nível unlvcl'sit,l- M�s" . pOUCJ-; modrugadore� se interessam 1='-=
11' l'sl,ull:Hlo. ri;) c de nivel media. ajus- los manchetes.

Ii:' ,(' h:l.�t:lntr qlle se não landi-rs, de maneira quo E,. Jeão Mau: í<:io, ou - Cinha - como lhe
c!f'ixC' J)i\o:�:fll' cm t)i"il11f<a n,l- os funcionários re(.."Cbn.:11 �:_asmeanvOomcalcÇaa'dionh,O:�nmcc's"t:eodc'eOseb�Ç�randoOm'cu�'onsda�ov'}lhe,n,v"m o {)II", SÓi)I'C CS�:J. Sc- rcmuneração proporcional ... .... >O " '" ...

(')"I"t:ll'in, () ('.c">Vf'I·nnnte cntn- ao ('')nllecimento p à I'CS- ca�orã:) do Ave.1idn Mouro Ramos
rinrn.;" Infonnnu <1') P:ldCl" p::ms:tbillctadc que lhe está O suno vence':.o.
!.l'l'I"I::It!vo, para que n""- afcta."
nhwn cios Iltl<:lrc� mcnt- O O-vom!1dor fol fl'anr:o
brn,; da A,,'willbiêia pudo.�se e não tlSélU de Illeias pala-
!'oI' �1IT!)r('cndel' Crll1 qun.l

VELAS DE mARINA ..

G:'upo Escolar do Prainha - Florianópolis, i

i Crônica Moderna '!
c ser IU1;r pasold

Velas para (asticals

V61i�has para Nalal
O MENINO

Velí'nhas p, Bolos de Aniversátio,

Sdbão

Glicerina

Massa pata Rolos TlpogriÍf!coI
Ontem o Cobo Paulo. encontrou Q men;"o mó'!,)
Ningu€.m, e talvez nem me�mo 'Cinho" viu a ch'?

goda do morte

"""===uo_om= n.=_"""""",.,.,.,=rr'==<..=n.;u""'.Ufib1_uilnunm.. th� •••d'''' ,

-==============="'�"'-"'"1j
Toalhas A r I e x
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Rações, Balanceadas AveSANO - GadoSano - OIeo - Margarina e Gordura PRIMOR Sabão GAUCHO e Sabão INVICTO

Cumprimenta Seus Distintos Clientes

Um. Juiz-Poeta
um Oásis

SANTANA BLAl\E

(ParP. Q ESTADO

FlorittnÓIlOUS.)

São Bento do Sul, J<an.d

rc de lD63

líricos", um hlIlp, à Beleag
que é, na v.erdád�, Q :::i':il
da no�sa vida. '

"D. Quixote, -e' caiütos"
nos esperam.

.

Parece-nos

.ouvçce na con\l?:rsa de CD

centre:
- canuo. não' vistes por

aí, Dona Quimera.? �

-:- Nãq, Ca,.valeiro. Ntin

conheço Dona Quif!1era.
E outra, a dona gu� -pr��

curo ...

Estão. diante dos nossos

olhos, uma lança em rl;':�
e uma bengalinha cun'�l ..

Quem poderá comprendõ­
los? Mas .0 Autor soub� ,a

tcrpretâ-los e ouvir�hE's o

diálogo patêtlco. "o diál(l­

go de duas sOlidões, carl \

qual a mais rica de cont ,(I
do humano", como nos a­

prel:enta Os dois palái)hos
cujo .enC<lut1'o pj·ovoca·,·:•.
Traz-no� um D, QUixot3 e

um Ctlrlito humanizand'1-
se em páginas de invu\g'nr
bdeza de p3nsamento, :�{'

interpretaçãn de .emoç.::w.
O Juiz, sollôlogo e p�J{'.6-

10[;0, julg?�')s e comprmm:
dç <'! ,apre�}adA�oueJl1'.p. ,tio
Cavaleiro da Triste Fig'.)­
ra. O Poeta se enterncre
ao sentir-lhes a pureza, "

lntrt'pidez a resignação. Vé
o "orri,!'Q amargo de D, Qui
xote e o ri�,o de Cattit:>
que ê um rictus estam:n,::
do uma lâgrima Prest.es 't

correr,

Carllt<l cont!nua D. Q,,'.

nos traz
xote. Trocou o elmo p,.;'o
sovado cnépeu-cõco. e na

�ila: comovente \'agabun(\��­
gero é cavalelro. crrerue. n

pedir JURtiça f' bondade. 'U
Autor nos dl'l.,' com em�,-

'��ci�Il�C���toqti:e a:P:��!�
rtns voluutnrànmcnte se

ctt'�p(\jam: ti 'piedade e o

-amoi-". '
,

A linda cana- que � _."Úl

ter ditou n Dtilciné� 'u '

'Ioboso. ao findar" ,hi'I.!,­
'rla do Cavaleiro da �u;­
tnera: -l' o comovente -t,

gio da E�perança Of:::r>!i­
dq a Car'lto, consutuem R

súmula de um bnuiente
ensaie, onde (I Poeca cn-,
ve sempre »re-entc. C('I1"_

Jande um grande cora ..';:''),

Fim de lr.itur.a, Luin:�l,:�i
dadc ,em uma penurn!';TcL
� Visão -'- Um homem :'1<,
soma a j(lnela. Vê est;·('­
lns e procura, na via '<\{�.
tl':1, enm'nho para h1f!:',J_
tos. Dc�ee a olh3r atê ,'t
ruo, con1ompln <1' des(ilild'\
�tJb .a janel" da rondi.) in
te,rmlnável dos q\lc so :J_

.trOll�lam, acometem, ti!".
dom, abracam, Distll1':"e
Carlito que lhe acen:.! D

challêu-côco lium CU1111) 'i
llH'lltO .dr V{H;ln.� CnllU;.l.
das... .

O p, o e t a que 110� diz
"Que a b"ndllde mais,' Je,
ce e edificante, � um" "!on
ta e uma fórmn de bel�7,a"
poderá glosar o juc(ir,;",-;"
Quinti!!anus",

Vl'1',\ EST SOLUTU�.l
C.�:1MEN,

Hoje, temos os "51 SO�le

tos LíricoS", jóia!; brilh',n­

do, como ("Es�es verl:Os ()�

luz em que é tão pura." "h
dor de amar, tocada de in

finito"; "De!'maiando, u:',"

rendo de ternura", Otrl'PS

são as .emoçôes, Outro, ()

ritmo das cançõe�, M'ls, O

Poeta.
' contInua sentindo

'o seu deslumbramento Q e

moção, diante do munclu",

Assim, diz no seu prof;",_
cio,

Em "Um hom�m �e rC!1

fes!'!a" vemos o deflrucnto

de uma orfandade e o .. ::;­

fj'imento d::: \Ilna Incom­

preensão, Nos "51 �onetl's

Relllzlcães d, Govêrno·Celso Ramos

Centro Civico no cidode de Rio do Sul

FALECEU PICCARD, CELEBRE
EXPLOUDO� DA ESTRATOSFERA
MINNEAPOLIS, 29 - O

dr, Jean Félix Plccard, co­

nhecido por seus vôos ;:-s­

tratosférlcos num globo c

por suas investigações sô­
bre os raios côsmiecs, �a­

leceu hoje ao completar 79
:mos . de idade. Piccard,
professor honorárb de En­

J!enllJ.ria Aeronâutlca na

Universidade de Minnescta,
morreu, esta madrugada,
em sua rCRldência, Há anos,
vinha sofrendo do coração.
Apesar de sua esp:ecialida­
de �r a Químicn, a malar
fa:ra em lôrno de seu no­

me p:'oct'de dos vô('s estra­

tosféricos, A primeira ns­

censão se deu em 1913 CO\U

o seu irmão gêmeo, Augus­
te, Vinte e um :lllOS depois,
subiu com a eSpÔsa, qua�e

17 km, rll1 vó" Inic\ndo em

Detroit, Mlel11gan,

Com Filial Em JOINVILLE e Matriz Em PORTO ALfGRE

NOVO SECULO DE PERICLES
que: já- se cassa crn. ntgu- Oxalá tenha ele a rena­

mas nações, 'cerne o EglEO. loza, de sértctce. estlnuun­

a FranQ,1, nrovcmcs na-u- dJ. ceio amor gonurnamcn­
r.unrcntc -pru-a o Bl'a.sil o te .cristão. que somente (IS

aocrccrmcnto. -�lc UI)l -CI:l$'- que sn crtent-nu polo, pvau­
r',�,\QlIell1 vírá li ser Ói{� golho pndom nutrir em .:l�ll

chefe? Só pnug O sabe:! cnrnção!
��"--.+--,_'--'---- -e

Realizilções d� 6OY�rno Celso RamO$
Vivemos sob a pressno

do runcícnal e do uttltrú­

rio, fazendo da vida um

vasto areal, onde II be,le7.a

vai se estiolando e o scn­

umento dissolvendo-se.
Vencem Os dendroclast.:l,�,

insen,;iveis ao acate-cm a

arvore sr-cular e uIJlbr�,.;",
carregada de frutos e dI!

ninho�. pura Que'mar-.lha
o lenh'J, Criadores de Ci

dades desumanas, o r;_­

de se erguem os munstl'es

de c'mento ,e ferrO, FeIL�­

mente, de longe em 10nr.�'(;!.1
algum oâsls ,!'e salv.Qu dan

do refúgio à nossa senc;lj,"'i

lidade atormentadn, OáSH

'onqe vamos procurar a

fonte ç1e linfa cristlns. l::

o poeta tnL�z encont,:'e

"um orvalho de luz sôl),'c

uma rosa escura", ou .lma

s.a�ua.rita�a c"lll n jJilria
..

�',\)

ômbro, oferecendo a '\�ln

fresca do poço de Jacob.,

O Juiz-Pceta Oliveira e

S'lv" tr9-."1Os um oasb, ln
.!'ua rica bagagem literãr1,J..
da qual mãos amigas :1'lS

tl�recem a leitura de trl'S

livros. Três livros, apen '.s,
mas cllm o .encanto de ,-,'1

esti'� aprimorado C de u.

ma tlrJicadeza de ,senfimo>;n
tos, São Os "51 Sonetos it

ricos", o ensn!o "1;). Qui_
xot.e e Cnl'tito" (l o como�

vente "unl homem se <!.m.

fessp" hã mn COl'ação 'lHe
muito sOfr-eu, mas g\.lar­
dou sempre o anseio p3\>l
beleza da vida, Livro d�
memór!ns ]',evivendo ')'lS�

sado hoje história de :.111

triunfa, Prosa feita de d.,

xandrinos, com pensamt'_l-,
t05 de profunda beleza.

O Juiz porta sentiu to·ta
a signlflcaçào do aconte�1
do, Viu nl> sofrimento, :r._li;

renúncias, na luta pOl' um.

ideal, a formação de um

cHatel' -e a marcha pala

um destino de que o Ma�

glstrll.do egrégio é uma a.

firmação, O Poeta niu 101

nlastado. EI.e vibra reWll

do-se no adolescente ,:� ---------------.......

quinze anos comovido c '1

mido, subindQ a escada1 :.1,

de um palacio no Recl�e,
"am oferecer o mu primei
1'0 livro de V�l'soS ao 11<'­

mem a qu,::m ,�slnvaUl (1<'"

tinadas <13 Palmas da A{'"

demia Brflsileira de L2t<'��:;,

Ama/do S, Thiag') brcza, no pass- que alguns
poucos potentados, Inseu-

Viveu na Grécia, ena-e siv\'ls à angustia dos soús
os anes de 499 e 429 A,':::., Irmãos orasnctros. esumn-
ou seja no século V antes Iam neta imprensa. por to-

da Eai Cristã, um cesses dos os mct-s ao seu uicun-

vultes notáveis da Hlstótijl. ce. 'as paixões Inferiores da
da Humanidade, que tr'A':' mnsan, como o carnavuí:
sem ,a missão díftcilimn , o vergonhoso pronsstona­
de reautuír a eocíecade '�os-' l!snk dos. esportes. :IS gl'�:'
seus delineamentos jurfdl-.' vos nnpulskmadns pelos
coe, quandj) nlnguám mais hÜ)111�l1s da 'nemocracre. as

se> entende e a dissolução c-coras de sa-r-bn e a ma-

dos costumes ameaça a es- cumua _ elementos vísi-

tabntcactc dos lares o vctmonte rtcmcnstmttvos de

mergtu a nação, vai ter um

fim tncoercrvet, com o pró­
ximo ocvent- de alguém
que .sõmente (I gênio de cs­

tuctsta. 'como nuuoõm a

paíxàa eles que sr! podem.
dar em halocnustu pel,., en­

gnndeníment- ôn p:\U'ia,
pon Itst'fibilida,dl'; ela rurni­
'lia, Ilt.l-i'.sill"ação·· dn 111,­
mantdade.

.-' ,

A
.

Pl'[H'idi'n('iú tuvtnn "1\"

Ia ee.rpre. mau grndf) n

tnctrcrcnçn r-om que sór-n

apreciar ii sua tntcrvcnc..o

q

Calçomenr(ld6,Mor '! do G!:'roldo ne�to Cop'tal,

Em�rêsa �oz e fôr�a �anl� Catar'ina �. A.
ALAMEDA DUQUE DE (AXIAS, 63

Blumenau - Santa Cat�r,na

End. Telegr.: 'FÔRÇALUl' � (. Postal, 27,. Tetef.1162

Concessionários dos serviços de fôrça e luz elélrica

nos municípios de B'umenau � Itaiaí � Bfl.IQue

Ilhota � Gaspar � Indaial � Tlmbó � Roqeio

Ibirama - Presidente Gelúlio - Rio qO Sul

Não temos o intúlto,
nem de leve, de estabele­

cer um cotejo. entre a &i­

tuaçào grega do tempo de

Pel'icles e a Situação do

Brasil atual, que podcr-se­
ia chamar a era de Jânio,

�e :1cj\wle que soube dnr

pIavas eloquentes de sell

Ilenio p' ht.ieo, houve�6e

iGualmente pOdido resistir

,I" lrcmc.ndo assédio dos

jllll'rês�cs que sc obstina­

vam em mantr!r o statu

(/110 de uma dissolução de

uma des.onestldade e tCe

uma ausencla d"Jol'osa dc

patriotismo, que vão cam­

I){mndo pelo nosso enro

Brasil, cujos 70 milhões de

nacionais imergem na po-

TERR�MOTO �M
A�EUTAS

LONDRES, 30 - 10 li,;

tade), _ h estação CC;l­

trai de �hmolo:;la de ,\'; I>'

eou reglstrou um for1:C ae

mor de t�rl'a nas IJ.hlls !\.

leu tas às 2,10 horas de hu

je, segundo informou a

ag4ncla. de not_icias !,oviL:
1ica "Tuss",

A cilada informante "C'I _--------,

7Ju que O ,epicentro do �IS

mo fica a 7,700 qullorr"l­
trM da capital rIIS;;u, o�.'1

ljllldo entre cinco u .1:10 ..... --'

graus C](' in!cl1sidadl"-.
------------

anunota tremendas tom­

pestudes soctnts que po­
dem provocar O cáos no

seio das nações, deixando­

as ,'0 dc�govêrno. porque

ar sabor das corrcntos n1.l­

leficas,

uma Inferioridade racial n-is rcn-uner,os sa('Íal" os

que rtcvc se- superada pela (j\H' bnnirnm O(,\I� do "r:',�

('d\lrn�fI') e "não estíuutlnda corncócs
pelos governos. Para n" c+uncc- mnn-s.
Como é dnlnroso fa�er�sp os e-:':lnde,; r('!l1i'rJi· s_ N,-,:')

o eshó�o de quadro t,-tO pOd("lllOS dizer, nilo ('<1;'1

deprlmcnte )l:lra o Bra�iI! aiJ,-(1Jllt�mentc :Io.il,!ran,'c
Mas, a Hl�tórl:1 se rep'i!- �:l ;n:cJi'-!ênrla limitada (h

te. Nã� tenh�,mos dúv!(!a h 'm( 111. di7er :;ólll'c flUe'

.. Taió -. Rio do Oeste - Trombudo Ctlnlral

í:sse vulto notável da

Histôria grega, conccmpo- nle-u:na: arC'ntllam-se o� h'm�{'r,l i:'!Í 1'(':':1i" fi P"")
râneo de Sõcl'ate�, sabcl\l- ov!d('nles �Inals de que to- d(:��a t!'C'l\)cnda rnl7, de

no todos os que passam dn es"a el("�I'inf!'()lndl. ii ql\l' l'rfll:'Jn�r1"r �n!'i:lL COIl-

pelos bancos escola:'es, p I' a!islstlll1Qs Inr:tl's, pclo.dc- fron'anclo os [;lloS hlslnri-

mCl10s graduados {IUe se- lúl"11!nl�mo ela qlecllocrirla- cos de Qnlom CO:1: " situ ,-

.iam, chaniou-sc Péricles, de j)'PIillra em CjIW su'J- r,âo J)l'csent{'; observancJo o

Associando-se politlcamen-
le a Epl1ialtcs, realizaram

l'('formas fundqmentnjs na

estrutura social de Aten.Js

ê�scs d'Ji& V!gr'I'O�O!j ho-

mcn� públicos, eQ�segulnj{l "-

substituir-se à alltoridaJ.e
do .-'\.i-CÓP<tgo - o que sig·
nifiraria hoje, pum e sim-

plesmente, a supressão de

todos e-s p:Jdercs legisla-
tivos da nação, para atl'i­

buL-se ao l--' ...del' Executivo
urlla autoridade discl'icio­

niria que sô se compl'ecn­
ele nas miios de um ho�

mem da estatlll'a de Peri­

eles. E p�l'que Ephialtcs
lhe ust1l'paria parte dêsses

poderes, dessa aut0rldnde

discriciomi.ria, sucedeu o

que devia suceder: Ephial­
tes foi morto e Périclcs

concentrou em sua.s mãos

t6da a autoridade e pódc,
assim, dar satisfação a,.s

scus generasos propõslLOS
dc fOl'talecer a sua pátria.
afim de que pudesse ela

resistir à pressão que lhe

,'iilha do exterior c, CO;l-

comi!antemente, dar 3,')S

�ells nllci('nais, com a dls-

clp!irm e a ordem. a tral1-

quilidade de que neces-

sl�nm os povos pqra que .)s

individuos prosperem e se

f'duquem convenientemen-
t"

SAIIOllilSO?
SÓ CAI'f. m:1
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Constroe, em Tubarão, urna Usina �e 100.000 li
,

�...

�

,.

Maior empreendimento der Púb.íco . Estadual teve

rederer em C:.)l1SHUçaJ, defasada. aS suas ob-us

em Sant« Oatanna. Empreendimento dessa na

eureza não se realiza

A Sociedade 'rermoe'é-:

trica de Captvari - .30-

TELCA, constroe. em TUD;�­
rão, uma ,USina{ de ruo.oca

KW, obJellvand� o COIl3L;.­

mo de carvão secundário e

energia «Iétnc« para ateu­

dírnento das demandas C>.­

tannenses e com as $0')('18

à região de Curitiba, no P.\

j-aná.
A fim de menicc inr',�­

mar os nossos leitores a

respeito desta Importante

obra "O ESTADO" obt�ve
do Engenheiro José Corrêa

nuse, Presidente da �O­
TELCA a seguinte enúrc­
vista.

P _ Data "OI que as;on­

ruiu a direçâu (t;. SO'l'IU..
-

CA�

R - Em fins de março
de 1961 assumi a Pres!­

déncia da SOTELCA c cre

julho do mesmo anoToram

eleitos, em Assembléia O,;

meus colegas de díreçào
Eng. Paulo 9"ntos xrero e

Sr. Jaime Sá.

P _ Dificuldade,; inicial3

que o executtvc local
.

preste decisivo apóio.

p _ Pt. SOTELCA tem

mereetdc a atenção do

Govêrno do Estado

R _ Santa Catarina e G

graeif sabem através de

pronunciamentos o deste­

que que Sua Exce_lencia �

Senhor Governador do Et·

tado tem emprestado a So.

TELCA. Todas as tníoía.t­
vas nossas no sentido d<

obter o aPôlo do Banco N�·

ctcnat do neeenvoivimen«
Econômico e dos demais

ol'gaos da administraçao
federal não só toram apa­

ladas, como tcrnbéru foi üo­

locado a nossa disposiçáo o

preatígln do Governo pardo :l

concretização das nossas
reivindiCações. Com êstr

apóíc governamental a se

ciedade no lanso de tempe
'em que a dirigimos ohte\ e
recursos da ordem de Três
bilhões de cruzeiros.

P -r-. A se ...Iedaée obteve

financiamento do Banco

Nacional de Desenvcjvr-

':.mento Econômico?
'

R - Quundo aS�umimGs'
a direção da SOTELCA \l

•
R

--; O Banco NacifJns.l

análise econÔmioo-fmar." de, Desenv.olvimento Ec·mó·

ceira dos balanços dem'm,,·. mico Conceâeu em abri! ét'l

trou a urgência de ·Se Pi",.,::, 1960 II.va! para.- a aquisição
vide.nciar recurSO!; de' 0dpi- d.o· equipamento. mecãnié�,
talou financiamentos pa. _dé", v:apor ,e elE�,triCO::,I;l�r'J. :a

ra ljquidaçilf?�iI-� .QjYi(.I�i,.�I;J��.
de lQQ.0OJ Jt:w::.: ,,�lli

e para fazei:'�aée trl?��f" c, jÍlr�rO"·l'ítJ'
-

'6r-�'-cõ1lcl!'ci1'i
Slhcação das Obras C1Vl:; tBmbém aval para aqu1si-
O qu� Ioi feito: ção de equipamentos_ 'para
- Aparelhar técpica e as subestações de Florlar,ó-

ad.ministratitamente a s',- polis; Ilhota, J�.nviUe C\:_ •

ciedad-e para cuniprimtn10 ritiba, FinanCiamentos ,�m

rio,; seuo' objetivos e par:!. a cruzeir:os a Socied�de ll��)
ex�cução dos programa.i recebeu do BNDE. Pre;5e'l_1_
que "e ia estruturar. temente, contudo, a �Jc:f-'

Atuaiizar Os ol"çameu- dade prepara um pedldo d,(!
tos de custo �'�lls�a e d,o,:; financiamento aquela en.
seus slstema,; de transmh· tidatle de crédito c.a c. '.'!1
são e tranforlll:oção e Oer·l de três bihões de cr!�!-_
a�sim fixar. e:-;qllemUs d.. ros, destinados :l cobrir ;;;
recebimento e de apj_ica(�:io SUlls d. vidas para com o

de recursos orçamento, 1':;- c'flsórclo fornecedol" do ,_

guIamento de compra, n, qllipamento da usina.
gu:amel1t.o de aml0xar.fa­

do, reqUlsiçã" .dc fal'ital
fiAJ, etc. f,,1 oulra :);��'
cupao.;ào nossa.

Sen(.jmo;:; talUbem

neces"idade da [l)·"senç" do.)

Plzsiclen1<J da Soc,ed�dc.
no calHeiro de ooraS :)Ol­
qualllu a ele, "ztatutafid,

lnente, :;1;) com"tc" l'esp.,;,:
Isabilidaue de coul'd<'lH�'à'J
e d2chão. A sua aUsenc,a

da sede l1"i.c1"ll1ina, :;I'),n­

pr,e· protdat;aü ua
- ",jX·.C·I!­

ção ci," "bru,,: de ll1Hi"l' 'hl

mel1;">l' potlc.
Foi IJlIlbL'1I1 lInl[l das

prim"H':l� Jniciuliva:; <1'J_<­
�as a inlegl"lo.;,to cl:l �o·
'CIEDADE:o p:·:lgl·,ull>\;;.IJ
gOV3l'llamclHal talul"_ll-":lc0
de energia elCtl'iclI. A ::iG­

TELCA por fal'a e)·;cllL"/\<:l
de Cl1l.rO�ftlll�Hl� (·(,rn .,) P •

P - A SOTELCA solu­
cionará O problema do r.ar'
vão secundaria pruduzldo
l'fi Sa�ta Cat-arintl'r

R - A falta de con.,umo
llara o carvão secun::- io
e pUl'a o r,efugo pintoso Vir­

na a extcaçs.o· do carvJ_O
um problema para o Pais.
O mercado conSUlUldoJ'

de carvão V"P01' (SECUN­
DARIO) está se retraindo
p.eJ;J. sub,tHuic,:ão nas i"�­
]'0', ias da tração' a va.))�!'
pela dIes"I--elétrica e na n�
veg'açâo ,1 queima ';:";0 "�.,
\-:;0 pu.o ú],-o.

.

RCl\lr:!.11 /1 "O�lSUfllO. '�.i',�
l.ipo de earv,io é t!.,loc,,: ..JI,
com gTl:IVé jJJ'cjuizo pa.!'J, J.

Co.;UllOIJlia nadonal,
j�So lJl�'_JILO se {ijmluulll a

j�!'��:�'c��:n�:� t;ms��:��
CA?

.

n. -,-'A Slderurgica de
Sonfa Catarina é a segunda
únídatle dó complexo ;!1-

Justrler
.

para o aprovei',l­
m-::n�o nteg ral do carvao

.

-

;.J:·.mci,'a unidade é a .:y­

�dC.\, - c u SUa tnstalac.io

m,�.d}.).La é uma das .grau­

d!�_':�r�ocupações da Drro­

tt,fl'il da nosea Socledad'l,
r/i-f_. .a· ampliação da nossa

�1\'rp,' pera dir CO:l!':"';)

aó�,;c§toqms ce carvão "a­

POl'" esta condicionada:
_ .S;derur�ica da Sau.u

Catar'mI S. A.

_:_:. ccnstrucêo de siste­

ma�: ·dé··transmissão ligan­

.d,<?:� 'n�q�sa Usina aos sist..�­
'mas- paranaenseg e pautu-

'ta�.·,·•.... ,

,

a- pensamento mesmo -ro

Exmo, ·,Sr. Presidente C'1

R:el;úbIlca 'ii Im�diata ín-­

t'olação da SIDESC poill ",-

���:';t��·�ah,::����:pec�!�, .

��J:3� ed:/·�:t!�ao::j'Jr
', .. � ,

.

; :Coftcluindo a sua: entre-

1.
"

.'
.• ; �:�f;ts�;�'u:���an��"�::�

visto Aerea dos .lnstc.lcçô.s do SOTELCA �r,aôarh:0S que vimos dese-i-

prOdução de carvão mer 1- 'VBll.o,eme ua OJ�issão' .
óc o jl.i.eno de,scnvolvimento C!a3 �gundo trloco de 50.00'�,�":" ;:��:_d�ã:cr:Zi::mo�a��;�'�

lurgico nect:ssár20 <ta olO\--;' r".".W" UJ -varvao Nat;�O!lal. (/.,I';;.S (ta constl'uçao. para qu" o mesmo �pel-e ;,10 a:él?rii:;tas, como também Js

�����:;c;�. das nossas 8;-

��il�:;:���d�:U��;'�_���:e0�:�� dà*�9��:�:��mo�l�c���e��� de��:de; �:st:��p:oeV.i�:����� \Jl_04er�s'-púb::;�;e3�s�1��i:�:
m: ��l��!�â�a���aO ���U?��- ··�Ocad{)��:·�t�d:. �:l�;' e�, ,:��:r >�:/�::e: �iZ:��� �ão�i�:�!\�:�r��:d���;�' ;e ���i::r��'l�\�;
sua utilização integral. .::O�' tar.jn·à. presentes aOS E:tmo$.....:_. habil temos �oIicltado l1'ti8'\ qu'e: v!mos

.

recebendo 'yd�l
o met,�!urg:co se' produú,á Mnl1sLfo 'das Minas e,En�r- nossas acionistas e, ;;)_�.s. real.:ae.eleramento das fJbr!l,t;
o ,cÓque siderúrgiep; _com,) , O ,Capital atua,]' da E;,\- gia e Governo do Est�(�'J. orgãos federais ligai:tos'" ',0 da-' usina".' Afirmou amda

. '�apÕri;te'nergl:a ei'�trl,?a� .. �e\i.IKle t: du ,·dols_ bllllÓ.l'.S' clt,. �eiv,ndICa9ães... da �')-r e.pl-,.ndP,:p.en,n?a�m•.. ,'I�. "'.-<l&.,:.::oc·mu·ç,�,loo'.',1 ':-"";�'.,':.'..•?',''''. ;)ti:-
cdm o re-fugo piritoso, e:,'" oit'ó�-entos ,e 1:r,inta milhôc� c1edade por q�justa) "O o � ., '._, '

xofr.e ácido su'fúrico ",):\. de ,cru,?€;itO",,�':.p-!-·�tica�2r!.i� l'a:t;n .. adeitas �uer pe,l)' �� sem perca'!cos, .(los I'c'r'lp'o\- -'."'--,."'.�-,--------------
tr-os.

'

_l.ntegf3.li2ja��;,;.<,�-.'-:�,·· nlstério 'éjuer pelo executi';o gramaS-.e�l;bel�d.9��·.<:,1 '-�'R' I dcatarmense e se elevou .q Pl"- ,Qual ,o prog'iaJ\ü(-·,\lol.
-

-.

.'. -

• A SOTELCA é o pr�m,;i- P1- �IÜq.�lmente qu-al;l. 'capital social da Sociedace investimentos pata '((c.jtç: .�.
·

...'ea 'IZ3-COe'S O
rc. e)llpre.eJ;1dimento �acic· repão ou [fgiÕI"S a se'"i!t'\ de cr$ '430.UOO.000,00 0Q.a, renRte 'e�.,"ci''''·.:é?n�"t:-�:-.x\..,-.'',.,��...�.'" .. ,... I:�.'� \i·_, ,_,V' •

- 1

nal objetivando o consu.mS., iibas.kcl!i;tS._�'-��om· ,e_.q.e,,;la Cl'$;2.830,000:OOO,OO.· - 1�, • "', -.,:w:" n-..., (I Rdo c'rvão vapor. Com .'1$ _elétrica?"
.

d a ·SOciédade' ,Qij>pe��,e�� �.�"OV. � e 50 amóS::��iaç�:�act;:i�aá u��ne�c��� '.,� .7- A 'e�if·gi�\léirl.C'l�':�
, Pi��;:;.�;J��O�flC;�::�V�le ac�

mais d� _cr.$· 6.7(19.000,0:0119.9:
para o carvão vapor c.,tnC. se�: .pr.odu21id�""ll,e'la S9�.�;ca � ,terar as ooras CI�IS da. ,.) .• 1 be�:� dispendio ··.s�r�·;:!,�9;-,.
t8mbém *ie dará a apc:.l aba:�t�cut'� 'mili!> p,e,·,tfõ:,;, do n·" mLt'nMtlcar os traba:h'Js Reoc'urws" �'ropJI;is,1t':r
�á::cl� in�:spensavel puta

"

'.'

,�,.:.!Çt.t·ª"r,lt·.r';'.�.'.'R;.t�..,,�.�?q,.. ' ��: �i�:!;��!�od�s t�';�Sf"- uwo.OOO.ooo.oo .. ,· :.'. ,;,.)t,rs.
��se\�����:s c��r�:lé;t:::�f: "

'�,.,
. nià_çao ,que -iígarão .. Ca.;J.",il"Í .Recursos da CCi.iJi-isS�&;do

d<J centro. sul do Pais Sél'ta.na
:. :���ll���là�P�ISli�:a''':�� �:':�;3��,60�I.';;��a<lldn�k

;:���i[�i�:����f;��;,f��· '��:���!����;;}�i� ,

:�r:r�a::r�J:n��:��c:;: &:�=:��:�1��r·1�:�c���
ma i:> d.e d') tel'rl�ó,.j(1 Sáo Paulo,

corri !l ener!\:la prodUZi (a cional do DesenVOJvhnr::1ÚO

�e� s�n��nsumo ;r�,�:�:� P _ Tõdas as linhas dI: ��:p���;a t�:;I��!��Caa�: ����:;��) (processos'

ção de energia elétrica d0S trammlssão serão comi- ;:�on�a�in��n�:ti:a�����= 3.200.000.000,00.

�'�.�O�;'�I�.�� gu�f�� ,�= lluidas pela Sotelca?
são Ilho� --c JoinviJl€'� es:;:�aa f��:��I�.;Ç!� s�:

Sot.e ca. As ampliações l"s, R _ De acõrdo com ;-l. Qu-ritiba, e iniciar .a m.:J.l.- cledadc ê de se ressalta;' a

ta Usina su destinam a::t- progl'tlmação que s1'!'"estabp.- tagem do primeiro blot!o ·le grande cc.ntribuição do Uo-

te!ldn a$ demandaS da S, leceu com o Governo do 1!:s 50.000kw, o qUal op�r'l_,;á. v·erno do Estado t da !3 li

denlrgica de Sant3 Cabn- tado. a SotelCa constru:t'á comercialmente, no fina!10 cada Catarinense na Gil-

�����i:�d!:·ir:���:. a: ����1� �:s er��u�:�a�:'e sp ..ão
gramaçâa catarinense 1. '. o de'semb-olsudos, P�.a SQC��­
ciedade, em pouco, r,eu:ü::á ,dade. no exercíCio, cerca,!;"
o Consorcio fornecedor da 427< se destinam ao pagi'!­
equipamento e résponsé.'I... l menta ,d-e l>arcuJa� d�vi�'l'S
técnico pela montag:em. a ao Oonsurcio fornecedor dI)
fim de programax a ant"- equiPamento.
cipação da llwntugem Lia P - A Siderurg1ca àe

que "diuturnamente 1'!��'

nas c!.c pessoas v.stta.u ')

centerc de obras e tO'1,<;,

-n excessão dizem da dio

sensruçeo pejo p\'ogl'e;�o
das cbras''.
Ra�saltou àincla que a or-e

rot.e rem numpr.do c nn J.

U' cui+gaçáo e com o S,'\.

trabalho tem 'l:etr.bu'd'J,
aos �CU3 acion;sta.s, a con­

fi:l\1i(;1 ne es depositada"
O ESTADO que vem. �l,�

lenga data .. acompanhan'Ja
a esecucão das obras nac'

se pode furtar «c dever de

�Cx'c�����;i:IL��al�en��;� �l�
vernadcr do nstace e 'cora 1-

Dttetorta da SOTELCA,
peio progresso do emurc­

end mente e se vale do en

sejo. para. um nome de S.

CaL�F na. solicitar aos r-v­

deres da União a indjspen
sável cobertura tidminist."ll­
uva <e finenccn-a para qUI]
não mais sOfra solução de

contnuraece a ustna do
SOTELCA redlmidoi'a; de

grave problema de abaste­
cimento de energia elêrrica
que, de há muito, aSSola o

Estado.
Ó .empreendimentp � J­

TELCA é vital Para Santa
cécar.na pelo que. sempre
o Est><do deve estar presen�
te as decisões qu,e direta ou

indiretamente pOtisam atin­
gir a estrutura do empre­
endimento.

Catarilnenses,' unamo-nes
em torno do empreep.dim�;l
to SOTELCA f! destart,e
possibilitaremos a p:"J::a
eletrillcação do Estado .

J.

na S. A, e o eumprimetlGo
da região de Curitiba nu

Parana G::lllclu!ndo é'nosl·

Grupo Escolar do Moto no Cidade de Tubarão
a linha tronco ligando Ca·

pivarí, .Florianópolis, IiI-lo­

ta. Jomviile, Curitiba c )

Estado as linhas de pen/.;­
tração e 'de desenvlllvi'

soda cáustica
P ,- De onde prOvem os menta econõmico Iigan,-ÚJ:

Capivarí - Lages - J(lil
ça):>a aXnxerê. orçada €-111

Cr$ 2.340.300.00"0,00 � Cr$.'.
960.ÚOO.OO; Ilhota - Blum�-

- Rio do SUl, Qrçsda
em yr$ 339.960,00 e c�$
112.320,00; Jolnville l:3!'oo
Bento - Mafra - PO��)­
União. orçada. "-m cr$,
1.299.400.000,00 e cts

678.000,00. Estes dispenui­
dos corr.espondem a J>rit:L'i
I'a etapa do empre"ndimel·o.
Pára cxecuçao da s,egunaa
etapa d,estas linha!; all1ca
se.ao neces"ários a ap,:c.).­
ção de mais CrS ..

� .387 .300.000,00 e cr$
600.000.00

recursc� para as obras pr"
!I'amadas?

R A exe�ução das 1)_

bras estão send,o realizu:las
com recunos de capital ;)1'0'

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

elA. <LETRa QUíMICA FLUMINENSE

O� recursos para eXCo!,l­

çào d,ess'.ls obras estão f);-'�
vi<!enC'ados pelo Governo
d::l Estado, tudo fazendo
crer Qll� jestas linhas op?-­
rarã') Juntamente com a

us:na. àa Sotelca fio dec>)1'­
rer do próxlmq, ano.

P - O impulso que tevl'
a sociedade com a ::jUa. ad- .

ministraçâo?
� - Est!l pel'gllJ'ita 1)1"."-

firiria
'

Embalogem Industrial:
Socos multiFolhos (Papel c Pt6llico) de 50 Quitas

Embalagem Domésti(c:

,Coj�o, de p'opelão com 24 Pl:lcpl�.s pt65tica� da l 1/2 :b

Representantes poro 05

Estados de Sanlo Catarina e Paraná

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,F1:Jrlonóprli\_ 31/1/1963

Em Tubarão:

DILt'lEY CHAVES CABRAl1 I,M O[SIOI'IA
PROGRESSO ACELERADO NA. CAPITAL DO SUL
m��n��: ��mi�e:,env����� vêrno partir para a exe- pre�ej_tos erquttetônícos gentar o povo dos logra- que mantém subsidiárias

deLermlnados quadrantes :::;�rri�a q�:��d�:ça::a. do mais modernos, acomodara, doures da cldadé. no pe- em nosso Pais.
�

da. untdace barriga-verde, »p.a.nauas algumàs di- :;r,s�ar:r��ê�ec:n�:io:�!U�� ���:o den�����í V:a::�'� PM�lMAS METAS: IN-eoaune proporcoes slngu- verxencias de menor mon-
'

.

tares no c L e o I . mé,rcanc1,a de, gêneros '(tli-�
mação, não apenas no,pcr- ·CONTAVEIS EMPREENDI-

ça5,"em bo: I"p��"��ua� g��: ��'n�::�l�:��:; 1��lot���/H'� menLiclos, a varejo. naque- tlnente ao seu aspecto es- MENTOS'

n"j1lI",,:u cciu que agem ntnu de lecuperaçào geral
Ie ' populoso bairro. .1 tétlco, mas, notadamente

Através cÍessa péltda
'

e
a'I;<:11.> adrullll'>Ll'udOt'es pu- ú.....uluml:;traçao tubaf"_

Seu custe total ascendeu;] no que se retere as suas cu-
,

Uh\.. .,.

U a mais de nove milhões dll1 rectensnces técnicas,' breve exposição, nossa êe-

-<
ncnee. Paesuu a predJITII_ . .

I tãn Ia ln
�

.

portagem buscou acentuar

gr�,,�l:�l��:l�I"���:.�, := p��: ���"1�::�' ge��no���:���w�= ��::::::�t:��ber�a pel�;, As princlP�ls praças e
tão somente as obras de

Admlms�ração Dilney Chil-} a.venldas dldspoem, presen- maror vulto, que ora con-
� • ....,) ".e.l ....La_J cacar.nec- w-s planejados em oce-

ves- Cabrál, que, por com- emente,_ e sls�mas de
correm. para situar a Ad-

'se, " .. !-.<I..hoJ.'" o que e d.ol.- 1.1 1......... <1. .. e"uuço estru.u., cíeênctn. no dia de hOje�
llum1naçao que. se equípn- mlIiÍstr",ção do MunIcípIo

;��:�:::����::��1�;�!t:�; ��:.I��"'�����e/��ubr::.be!l.o ::��::n� �t�v::o ::r::: J ��;lta�OSm�:�����ta::' :uTc�::;odOn:x�:�:o, �
meruio �j.alJu.. H>.c reuucso VOJJ�"::é:U��:, ��n!�(! ;,�: ... ri�Il$�. �� :ést!�tad;:ai�ru�!:lrOS;Og� �jlney Chaves Cabral. en-

e ue u ... 1I11:1l;oIUU manuru- melro ano de euvícaces, O, centro da cidade, que J nesse 'setor, é' o de: ''iAmpa- tre as que, alicerçadas. no
turetrc em tranca expan- amua que grande parte (lo tambêm reclama realização � das a mercúrio: ,o. qual a apoio popular, e robusteci-

:�i�'O,�e ��ioapic�:n:�_��� P�: ����:�n:�a;on�����:tiC:� �;nr�S;:'a����r:z:�nf��= i =n��!��::n:::�� zj:�� :: :��IÓ�I�: S�:IO ::::
CU[�U:; p" ...UIl • ..lL"!.J� QUI:, ubsotutamenta maOlilVêLS, mé a sua 'densidade de-, na urbana,' - tornando-os .' n'ham na execução da. hon-
aplícadns com parcimónia para que a Administraçãç mográfi_ca; em breve CO�l-" verdadeiros

I

Qt�tlvo.s. no- r-ee tarefa de contribuir
racional, retornam à fonte pudesse prosseguir SUlI .. tar,a éfrn o seu Mercaao, .turnos. que ,�,e:Ik:Jam 0S gera o engrandecimento
de 01 igem matenaneedos marcha sem en�raves ;1) Uma das belas Pi3cas da Cidade Àzul, com ilumi.. já 'est;ando em estudo um

to o�hrs da. poPlqtlÇão, bent:,� <\8 "Nação.
em empreendimentos de Lemos de maior sísmüce- ' . -

1>1"",,', d,
e -elevada

expres-j'
rtcíérta direta'

c d�&_ me�-
notável envergadura, além çao. nação a .luz flor-escente: '�/ "consignando num ,das da Adm1nlst.taçao. xeste dia 31 de janeiro,
de reneurem �eus beaen- Da herança negativa que "sllPpping' center", Ir:tênti-

.

,

.,
," quândo a gente tuberonen-

CIOS às ll1a1s variadas ca- lhe fora legada, ao assumir
. cd ;aoti",eXlstentes.. ...� AUás ressalte-se.: que' um ·lie. festeja, com jÍlbllo e

madas da p.Jpulação., o Governo, tinha u Prereí- �< ..

".
.

'

� plano geral" que ébreíxa m,er,ecido orguho; o trans-

A Adllilll.sLmçáo do MlI- to atual que liquidar nada ILPMINAQAO FEItRICA � tOdas as rua.s' ua, ,CIClade, curso do segundo anlver-

�!��IPlU'n���reg�: a .�7d1�; :����'o��Wi:�rr�;����em�: "����ID!oEN���" DA 1 !�!��:ç�:a d�:rs��ne!� � ��!�es' d�ab:a��tão"o�s�::
I\<:U(', vem-se notabínzan- a divtdas de exercrcrcs

J
�.\ , ! já aceita petá .P�reitúra, �,' do" se HSSOC).a a essas bo-

du e angurrundo as srmpa- anteriores. .T!"Qo 9 oceotetc sistema' procedente, de .uma prgant-� menagens, fazendo suas as

tias geru,s, por intermédio Mas, ao encerrar-se o de: iillmm:ação que, até há zação. e!ipeclallzada�·. .d\l expressões' de gratidão que

�en���..l d:ça�e:l�e:l�e���� :1:0�:i�:���tejaa i���r:�= .'
pQUCtl COI).trlbula para -.fu- origem n;.rte-amerlcana" ·lhe- são devotadas. ,

nidade, cujos destinos lhe se taLai lóra saldada, sem

elitao conlladcS desde ja- que sotresse solução de

nelfo ne 1..,61, apus um continuidade o program3
trlunlO elelUl.'dl qUe expn- de ubras em anttamento.
nllU, jegHo.11).�menLe, o de- Tanto que, mesmo à fren­

sejo coletivo. Le de tais compromissos,
com uma arrecadação não

REFORMULAÇAO ADM'::- superior a 40.000.QooO,00,
N1STRA'1'IVA segundo a previsão Orça-

mentaria, afora CS traJ.l.j­

lhos de rotina, foram cal­

çados, a pantielepipedus
500 metros de ruas, urba­

nas: . restaurou-se a maio­

ria dos logradouros pubii­
cos; apelfeiçou-se a jcon­
dtção de trânsito das rodo­
viu rurais; posSibilitou-se
o crescimento do nivel de

nÚltriculas nos estabeleci­
mentos educacionais do

MU"n1cipio,

Um dos' empenhos basi­

ces do Uoverno Munlcip?l,
desde a investldula do seu

atuai titular, Prefeito Dil­

ney Chaves Cabral, se

constituiu da relOrmula-

;1 ção' adminis�rativa, mot­

mente no que alude à dJ.s­

c1plina nas gast.os e a apli­
cação segura dos meies :1-
nanceiros .

� M��dJ:4tJ�it�çiPàl de ,Capivarí, notável ""alização '

do at'w\ii'p�efeito de Tubarão. '

das ftnanç"!tS' c�� : OU �"'DETAmtES -DAS"' PR::tNtt:':-- rU'lf!i l!' avenidas, 'sertIéítl"'''-
influir no ânimo do Brr'.� PAIS REAUZAÇõES tes à que constá da: llu5-

���� ���::�nt��::a p��: � obràs de calçamento �oar��e:,e ��mtc�r:� r::
pri-as previsões. () Cbe:fe 'a jiaraIelepipedos, mencl:.l- 1962,
do Executivo, que jah;ials ." nadas linhas atrás, servi­
se deixara abater pela apa- rpQJ. extensas areas das ar­

tia, via, agora, rRZÔC6 térIas publicas de Tuba­
mais que suficientes' pata tão,'·. chegando a cebrlr
insistir na execução. do r!êréa 'de 4 mil metros de
seu roteiro admlnistr�tlvo.

.

Inúmeras obras, havidas

por imprescindlvel, tinhaaj.
sua construção procras�l­
nada sucessivamente, sem

qualquer soluçào à vist.'l_ Afastados certos óbices,
DlspéndlOs excessives elll depois da apllcaçâo de

certos setores de produti- medidas salutares, ingres­
vldade exigua, consumiam sou a Adlllinistraçno Dil­

largas somas dos eofrse ney Chaves Cabral, em.

oficiais, não sobrevindQ, 1962, ja refeita de variadLs
assim, as providências m'lis males, com maior reserva

urgentemente solicitadas. ,�_ de disponibilidades finan-

A arrecadação, por SUII � celras. A Lei de Meios,. ap�­

vez, padecia de graves Ia" sal' diS6�, er,a ainda um

;h'::;e:�:;�:d�'" �:'��,,\�: ;!::�� !�a::,�:"P:'�, u����
nar-Ihe os mékdos com a A.nt,vla ela uma receila

�f�:saÇeã;é:��::���a::zesm�; � ��:d�: c��:e��::,e��a:��
est.imular .o fIuxo

.
de nLl-

I
a popUlação crescia a olhos

merários à Caixa do MunI- vist.os, rompendo a casa

cíplo. das 50 mil .almas, e exigia,
A braços com tais pro- conseQüentemente, cbras

blemas, o Prefeito DUney expressiVO,
.

condizente co;n

Chaves Cabr,li não hesItou a sua expressãd numéri-

'-
ANO DE 1962

De sua parte, o �cllticlo
destinado ao Merca:tlo de

"apiv,lri, construidO em li­
nhas avançadas, dentr.o do"

. '-

As somas monetárias car­

readas aos cofres da C;),;,
muna, a despelt.o· de não
subir à. escala irídispepsti.­
,vel, incentivavam as Unhas
mestras dos planos munI­
éipais.

' E notÓria' deR;lons­
tração \

dêsse estímulo f�i'
o prosseguimento, acelera­

do, do calçamento das mais

'amplas avenidas e vias pu­
blicas cl�dinas; a aqulsi­
-ção de novos caminhões e.
equipamentos rodoviários;
a edificação de prédiOs es­

'colares, com recursos pró-
prios, exclusivamente, ou ,..,

.

através de convênios com

o Govêrno Estadual; e� a

coroar tóda essa série de

realizações fecundas" ve­

i"ificou-se a consl;rução do

Mercado Público do bálrro

de Capivari, núcleo popu-'
lacional dos mais densos

da região sulina, que con­

grega, em sua matorla,
operários e �unclonárics da

Companhia Siderurglca Na­

cional.

em buscar-lhes pronto re­

médio, sem afetar, profun­
damente, a capacidade fi­

nanceira dos contribuinte:;,
Bastou uma revisão ncs

quadros de arrecadação,
que se operou dentro de

um princípiO de estrita
. justiça, para que crescesse,

sobremodo, 'a soma de re­

cursos monetarlos do Mu­

nicípio.
COnquistada essa primei­

ra meta, competia ao 00-

ca.

Ja não havia conform!s­

mo popular diante de em­

preendimentos de modesto
alcance, os quais não vies­

sem contribuir, de rorn:a

significativa. para aprimo­
rar o padrão de existência
da Comunidade.

Prefeito DILNEY CHAVES. CABRAL

OBRAS COMPOEM "RUSH"

ADMINISTRATIVO

o saneamento gradativo

_ Pavimentação da rua situada ,a margem lSquerda
do rio Tubarão.

.:;

PômeroéJ��t�f:�D �fsel}ionii!lll'
Jardim �ool69ico

F. ESCOBAR FILHO

(Para ..O ESTADO", de

Florianópolis)

São Bento do Sul. 24 de
Janeiro de 1963 - Como

aquela formosa frase de

Ruy sôbre a Verdade., de

que muites falam sem a

sentir no coração, quanta
gente não' ha que alude ao

Jardim Zoológico de Po­

merode, o único existente.

em Santa Catarina, sem

conhecê-lo, entretanto?
N..s nossas viagens para

FlorlanópoUs ,nêstes qua­

tro: anos de Santa Ca.tarl­

na, creio que passámos
umas oito vêzes pela cida­

de e centro industrial de

Pomerode, entre Jaragua
do Sul e BJumenau.
M e s m o ultimamente,

quando os médicos reCo­

mendaram a aboUção . das

viagens de ônibus por mo­

tivo da minha entermida­

de cárdlo-vascular, viajan-.
dO.em automóveis treta­

dos, nã" me havia decidido
a parar um pouco em Po­

merode para ver o seu Jar- •

tUm Zoológlcb.
Só há poucos dias, quan­

do - automovel que nos

devl� leva'r a Florlanóp:)­
IJs talhou na estrada cinco

v�es. obrigando-nos a de­

sistIr da viagem á llha,
r"l....olv( num:' dós li'ltéfva:"

los torçados pelos "engul­
ços"" 'descansal'" 'um pouco

na cidade, que os queiJos
e as louças tornaram co­

nhecld e o seu jardim
p\Jpu!ariz,u aindil mais.

- Cidade c ffiunic1l-''J, ":L.m

uma Prefeitura que ar­

recada para 'mais de vinte
milhões de cruzeiros, ten­
do uma populaçio de 10 a

11 mil habitantes, com me­

nos de 'vinte por cent.o no

centro urbano, Pomerode é
uma expressão Viva do
teõr de clvUlza'yão e con­

fõrt.o das pequenas cida­
des do interior catarlnen­

se, tão desenvolvido e bem
cuidado.

O Jardim Zoológico, fun­
dado hã quase melo século
pelo magnata dos 'l1tici­
nlos Hermann Weege, tron­
co da tamill& que cQntlnúa
no mesmo tamc. foi li

principio um '''hobby'' do
esclarecido Imigrante. COm

o tempo cresceu, desenvol­

veu-se, tornando-se uma

iniciativa que hoje r�,a­
ma as atenççes e o ampa­
ro dos podêres públJ.cos.
para dar ao Estado um ti­
tulo a mais no seu progres­
so.

Não pude fazer uma re­

pcrtagem completa:
primeiro, porque o cansaço
da viagem, o desgaste ner­
voso das constantes para­
das, a frustração de um

regresso forçado, somados
ás difIculdades de vencer a

pé as regiões de aclive, não
me permitIram subIr a en­

costa onde se encontra. a
. área destinada ao wo; se-

gundo, porque não se en­

contrava. na ocasião, os

descendentes diretos do
fundador do jardim, sra.

(cont. na 7.a pãg.)

----,-------------

Realizações do GoYêmo Celso Ramos,
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PRODUTOS QUlMI(OU JrDUSTR'A1S: - Acldos­
Âgn oxlgenada.- Asfallo� Agul raz- Bar­
rithil -_. Bicarbonalo de amônio - e de sódio
Breu - Borax - (arvão coque

- Oorelo: de
cal, de cá!c:o e de amônlo -Conservadores
de madeira - Exlralo de acácia - Eslearina

Enxofre - Ferro gusa - Formei - Flos Rayon
Fer-li-con - Formel- Goma arábica - Goma
laca - gessos"':" Hldrosulfllo de sódfo -

Hipoc!orilo de sódio - Gás Freon - Óxido
de ferro - Óxido de zinco - Óleo de I[nhaça

Nilrilo de sódio - Hilralo de polássio -
Óleos e graxas lubrificanles

- Papel de ce­
lolone e de Aluminio - Paralina - SlIicalo

de sódio - Sóda (áusl:ca - Sulfurelo de só-
dio - Sulfalo de cromo, de sódio e de magné-

sio - Sulfalo de aluminio - Pedra Urne - zarcão.,

II
,

BUCHLE & LEPPER S.�.

Joinville - Curitiba

ij
;.

Rua Abdon Batista, 313

Manuel Marli.,s

J O N V L L E

Concessionários da:

WILLYS OVERLAND DO BRASIL S. A.
E assim, nêsse ambiente do

I
entio, nessa "faina" que

embnegn a alma da moci­

dade,. vive grande parte da
juventude. Tudo são flores,
tudo são rosas. Mas, o dia

chega em que, as realtda-

JEEP Universal - Rural JEEP - Pick-up JEEP

Automóveis AEROWllLYS - Re�aull DAUPHIKE
I

- Renault GORDINI

- Blumenau

segundo dados oriundos
da Alemanha, casam-se na

quele país, 10 mil jovens
menores de 17 anos, por a­

no. Um verdadeiro absurdo.

Uma verdadeira safra ae.

falta de -rtentacêo à moci­

dade. E o resultado cesse

calamidade, não se Iaz tar­

dar. As desuniões surgem
mais cêdo doque talvez es­

peram e então, vem o di­

vórcio, as saparacôea. Aos

17 anos, de modo aJgqm, um

r-vem uma [ovem pode ter

um carácter bem formada

para arcar com afj responsa
bllidades das diretrizes de

Revendedores da

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

CONVOCAÇÃO

ADUBOS - FERTILIZANTES -INSEntIDAS - ERVI­
(IDAS: - Adubos compostos - Fertlllzantos simples
- Inseticidas I,ricola e dom611cos - Formitidas -

Fun,lc:das - Ervlcldas � Germicidas - (a,rapa­
tlcldas Pulverizadores - PoIvilhadeiras, ele.

des vão surgindo e então

geralmente, tarde demais.
Um dos graves problemas Jâ adult-s. êsses pobres se­

que tanto afljge as cclettvt- ree, em cujos caracteres são

dadea, é, indiscutivelmente deppaitadas tantas esperan­
a mocidade. Primeiro, por- caa, se tornam mais tarde,

que, atualmente. a [uvenbu- anenna vultos cambaleantes
de não mais -bedece a dire peles caminhos da vida

ção paterna lapidada que sem urna oússsota que os

vive, pelos maus hébttoa oriente quandq sêbre seus

{Ioqquit1lios em ambientes Oi) cmbr-s �ail'em as 'responsa ..

matli! plverso&,.os euets. nem.. ·bilidapeS·de um lar, de uma

sempre. nãp' "reetdoe per família.
11m eencrét- ereu de moral.

ap�am �e díverümentoe vá

rlOll;, �nde ímnem o esplrit:l
ltllerUnp qutt tanto rortete­
cp o @IlOtstn" jovem, o EU

j:lp caga urn. Oomo sóe acon

tfICtlr. ícvene há cue. tomam
n"lLnda saem à noite. cine­

mM. llat�. fflstlnhas emen
canas, coktp.ls, aue muitas

vezes são acenas pretextos
para libertinagens escusos.

Ftbrica'de Teddos (. Renaux S.A.

LAMBRETA DO BRASIL S. A.
isr�"'�

São convidados os senhores cctonstcs da Fábri­
ca de Tecidos Carlos Rencux S. A., a se reunirem em

cssemblétc geral extraordinário a reol.zcr-se às la
hcrqs, do dia 12 de fevereiro vindouro. em suo seda

n���'r!�as���aal�::�i�:�R�'ru'�b��im de ck�

Motonelas LAMBRETA
'1� 4PJiSlílíliW

-

Tratore$ MASSEY-FERGUSON
1.o - Aumento do capital scciol;
2'0 - Autorização à Diretoríc paro o venda de
propriedade imóvel;
3.0 - Modificações estatutários;
4.0 - Assunto<: diversos.

VENDAS ..... N(AS ..- SERViÇO"" POSTO
'Brusque, 28 de ione�ro de 1962

Rolond Renoux - Oiretpr S4f!,rfllt�ngtH1te
Dr Guilhermf' Renoux -- Dirl!te� flreliillénte
Dr. Erich Walter Buecl>;:mann - Diretor"'"
Carlos Cid,,8.enallx -_Diretor.

um lar. E a; oóneequêncíns
não se rasem tardar. La1'2S
e mais lares são destruídos
deixando rastros de disse­

minação matrimonial em
tôdn parte.

sionais! Frutos de desa .. �

manias conjugais! Resulta­
d(' incontestável de uma 1"0
cidade sem rcrmacão mor-ri
elevada. Assim, carntnna ti.

roocrdede. E como poderá a

humanidade qnmmhar nos

ombros dessa mocidade?
Crlm�;; e mais crimes, são

diáríumente, otuetos de

manchetes nos jornais, em

tece o mundo. ortmes pas-

será o mesmo que um

carro andar sem gazclina I
...

MISSA DE UM ANO
Parabéns T<!Ingaró.
A famíliô do sempre lembrado

JOÃO eHRISTAKIS
convido aos parentes e pessocs d� suas relcções para
ó misso de 1 ano o ser realizado hoje dia 31 às 8 he­
ras na Igreja São N'colcu (ORTODOXA) e às 18,3:0
horas no Coléqie Catarinense.

Antecipam cçrccaclmentos.

Realizações do Govêrno Celso Ramos

Hospital Infantil de Itajaí

P""f.tltos PIr. O Filme JAGUN(OS
De regresso a esta Capl- 90 ·anos. que lhe referiram

tal. o cll1east!1 Marcps de episódios daq\lf;!le palpltan­
Farias r!!velllu ter d�parado te Ilconteclmento da hlstó�
cem exceleqte plaf,erlal ps.,. rÜI de nosso Estado. Percor
ra a. telt�ra r;la peUcUla "ps fey a região pnqe se qe.sca'­
JAGtJlK'Oi", ua ibQ.llIm rDllf!U!l {!§ !8�� tl�j!ta lie
rL qlle.�tão do Contestado Cn. seu projetado filme. as d­

tar�nense. tdarcos encop- dadC�, {to Lajeli. Curitiban s.

"0: ��'O:S', c,�� �al\,�tT"C���Ó{"'C , "
." �

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



EM RfENDIMENIO Da SOTElCA
1. - AUMENTO DO Ci''! �

PITAL SOCIAL
QUlltidO de reunlãc dns

Governad:'Jres com o Pre­

sidente da República C!H

março de 1 061 denntu-sc

1\ clevaçf\o (lo cupltnl rlu
SOTELCA de eIs 430 111'­

mBca para CtS 2 bllhl5es e

oltoctlllus c trinta mtlhõos.
\1. - Llbcl'açno de recur­

aOS )Jula, o cmpreendtmen .

to aOTilLCA.
Os recursos d!!stlllndo�,

pe:a Co1111�l'Ião do Plallo ("J

cervãc Nacional, a tntc­

urnllzMÃO de capital Ilgu­
;nrj,1111 110 orcamcnto (Li
umno pata 11182 c os do

Fundo Fedcl"rll de EletrIfI­

cação seriam, adiantados
pele Banco r-ecionai do oe­

scnvolviXCl'110 .seonônncó.
. A fim de tê-los presente
nos exercidos de Hi6l e

no decorrer de 1\162 :I So­

ciedade Negociou Cf'm
_

o

BNDE a antecipação de

Cr$ 650 milhões ii. cont9. da

CPCAN, e C�$ ,600 milhões.­
à conta do F,F.E.
A liberação destas par·

celas de antecipação -;0-
mente foi possível pela in­

terferimcia direta do GJ­

vern� d? Estado,
Para n. \ib(!ra�ão das par­

celas comtantrs do Orça­
mento da Uni/ia, no mOil­

tanta dE' Cr5 I bilhão c no­

vecentos milhçcs, outra

VEZ se fez rieces;:ârLl a in­

teffel'êncla do Govérn(). cio
Estado junto ao Min!stêrlo
da Fazenda.
Foram �areados, por-

tanto, no exercício, I'ecur­

s S d:1 ordc!l1 de Cl·.� 3 bl-

desenvOlvê-lOS acelerada­
mente.

Mnis de 80% das obras
civis e hidráulicas da Usi­
na estão concluídas. A prf­
metra unidnc!e de 50.000 kw
da usina .lã cstã H'11t10
montada devendo npcr ..H".

comercialmente, n- run do
pl'lmelro trimestre de 19U4
e q seaünrln untdnde, tnttt­
mim ele 50.000 kw, nrncn.
no decorrer do prôxl-nu
exercícto.
A linha de tranemtsséo.

pnmerro circuito, Capíva­
ri-Florianrip:Jlls-I1h-ta e

rcepecnvn, sube .. racees,
gl"tlÇ118 tombem ao' nnan-
crentento conr-edtdo pato
:Ectado. JÃ c-te op"ral1d"J
com a energia proüttzltí a
J1i'!1t rrstna term-otétrtca
da éompanllia Biderúrgtcu
Nacional.

c- projete da linha de

tranen-tasão neanrto Ilhota­

romvme-cunuoa está em

fase fInal de el:lboraç:i0.
4. Progrnma de desem­

bolse·
' ...

Para ,atencter as necl:s­

sldades financeiras da S)­

ciedade o Go\'ci'no do E�·

t'ldo, no df'c')T!'f'r do cx:>r­

ciclo de 1962, advku d�

<icguinle$ medidas:
aI - Encaminhou ;\0

Fundo Aleultlo de Auxilio

nos Paises f:m Desen\'olvi­

menta um pedido de ii­

nnnCl!il!11ento elab�r3do pe-

1;t Socie:!3de. n) valor ne

US� 12:4'78.832.00. Este ii­

nandamento se destina �o

pagamento das importàn­
clas de':idas pe:a SOTETr
CA ao Consórei'J Mj\N-

Ihões para :itendin1ento BBC, forne('cd�1" do eq'l:-
das obras da usina. pan1erltó d:1 usina.

3 Cronograma de Obr,lS b I _ Obteve do Ban�o

Com a llberação parcel,,- Il')�eramet'icano de .Dese�l­
da de rechrsos a S?ciedaJe volvi:nento fo!"mal pronu-.,l­
pOude estabelecer ol:; "seus clamento de auxilio finan­

cron,j!ramas de obras e ceiro a S·'ciedade. O pro-

Realizações do Govêrno (elso Ramc�

.�

FORUM DE CRICIUMA

PARTIDA� OE
fLORIANOPOLlC EM

DIA� ÚTEI� AG

\ 9horas!
Tae -Cruzeiro da Sul

_.,. ..-

O areamento de dcse!1-
bolso da Soclcdade, pa' a

(" exercieio mJnia a' Cr$ 6

biJh -;e5 c 769 milhões. .Ao

Sociedade cont� com fe­

C".Ul'SOS certos da ordem de

CrS 3 blh'''es e 550 \nilhõ[;!s.
O deficit o,çnr,·,entitrlü. (la

exercido. scn\ de CrS 3 Ili_

1hões c :no milhões. P:H:t

cabril' ãste deficit, por s;:­

licitação da Sociedade,
Govérno do Estado enca­

minhou. a Bancada Cut,:,-

��e;t�ttl��a �;,�to u(:�
abertura de crédito espe­
cial. 1!11camlnhudo pch Mi­

ni�tel"io das Min:!s e En<!r­

gins ao C :nc:re:-:so l'{acl"J­
n)!". n? nl�n.ante de, CrS .

5 bilhõ{'s e 200 mllhões,
se:1d , C.S 3 biihões e 200

mi h':es pnm a SOTELCA
e CrS 2 bilh 'E'<; para a Cen­

trais E!é�l"icas de San�a

t:atarina S.A. C,)l1co:nitan­

temente, solicitou!lQ Mi­

nistério das Minas e Ene!"­

gio. que atendes�e idi:n,lco

çsdído formulado pela SO­

TELCA,
'"5. Redistribuição da C:í­

viria da SO'f.ELCA no ex­

terici"·
AtendendO solicitação da

Sociedode se dirigIu, por
ofício. ao Banco do Bi."l­

sll S.A. sollcit:mdo c apJio
daquela entidade de crédi­

to no "entido de beneficiar

a SQTELCA com O eSQuf'­

ma de pagamentos nego­
ciado pela Embaixador R -

bCft:) Camp'),; com:1 R::!­

pública Alemã.
ü. AdIantamento de re­

Cllrsos pelo BNDE.

Obteve, em recente reu­

nião no BNDE, o pronun­
ciament:J el.,"uela. entidaup.
de crédito n� sentido de

antecipar. n") d"'{',)l"l"cr ela

construção da� obraS da

ushn cto. SOTELCA, ,s re�

eUl"eas dc�tlnados ri. So­

çiE!dflde, nos orçamentos da

União.
7. Mercado para a ener�

gola. da SOTELCA.
A�.tl!lliu a responsabili­

dndf> O" rrmstrução das li­

nhas d", penetração e de

desenv('\vlmento que Uga­
fão a Usina as diversas

regiões goo-cconómicas da

Estado para garantir des­

tarte mercado catarinense

para a energia a ser ge- De ordem do ven' W' D' ConVidamos os IIr '.
rada pela usina. da SOTEL�. do O' da Aug I

e Resp', JO]' 51mb' "JUOUOllO Cêr

C�. Além destas iniciatl-� te" p?ro � ,sessõo �e l�l�içõo do �R:, m�st:. e gr:.
.

.'

ai coloçou mest., ad] . do gr. , ar .. do Bro!!1I o realizar-se no
. :ea�pr:r�n��es:igiO do GO;� dia 1.� de 'fe;er�iro ,vindour!=l à'" 19.30 ho�as em sel�
vêrno do Estado em pról templ. prov., Sl!O o .r�a Y'dol,Romos nr. BO, muni

das reivindicações da So�
t

dos dus seus cedo gel. da ord. '.

,

cledade que representrlm a ,.-...... �
- 'd problema ener- Floridhópolis, 29 do jan(�iro de 1963

��lt���O ema Santfl Catarina., Florianópolis, 29 de jOneir�,�\�':� Sec.'.
�

Jeto de ãnanciamento, em

redação final, s(!r!\ em

pouco encrnnlnbudo ao

Washington. A operação
montam n tIS!! Il.o:JUb4.oo
e ee desuna tI ntt!rl.tlSI' tteu­
pesas c-m a conetrucão
dos ehtcmns de trnnetrll;J­
eêc e unnsrormncão -de
reep-msnblltdado ria so­
TELCA.
ri _ Intercedeu junto

a Comissão do i"luno do

Carvão Naclcnal jarra a

Inclusão de ponderavcl
parcela de recu.sos. no "eu

Orçamento de 1963. A

CPCAN destinou a SO:rEL�
CA a Importâncía de
CrS 1 bilhão e 570 milhões.

Atendendo solicitação da

s-erecade o oovêm-, do

Estadn conseguiu, atr.i­
vés da áancedn oetennen­

ee nu Câmara, elevar eS-'HJ
partícípncão da CPCAN

para CrS.2 bilhões e 3:50

milhões,
A vista do apolo que ri.

Sociedade vem recebendo
cl:l Governo do Estacif' f?l­
lht> p.Jil�ivc1 programnr, pa­
r:l o COITente e;.;C'!'cíclo, um
plJ.no de trabalho que p"��
sibilita a ln - ntagém e op�­

ração da� (hH1s unidadc�
de uo;;in:l, no dec'Jl"rer de

11)64, bem assim a linh'l

tronco. f'm circuito dupl ...s,
Capiv(l\"í-Cnrltibl.

Agora chegou a vez da 1;vS da aecretane. Social, como 0_ ganíamo in-

�< rrtu de Saúde e ss- Na nova organização, o ,dlspensliveis, o Departa­
ststêncie Social, organismo Estado nceré dividido em menta de Saúde Públ CJ.
...a

,
.• <I.S acentuada rete- onze distritçs sanítártos, Crm as í-eepecttves d.vr­

vàneía, que não poderia cujas sedes estarão em sões. os Laboratórios oe­

continuar trabalhando em tmoortantee cidades, tate rata, o Conselho gstadu n

ritmo lento, dentro de um como Florianópolis, ItRj�í, de. Saúde e a Diretoria de

esquema Íá ultrapas,�ado., a.u.r encu .romvmc. CfI.- Assistência Social

Essa secretena foi erga- nclnhãs, ,Joaçab.l, Lajes,
nizada quando o gstado Tubarão. RI")_ d� SUl, Ohn­

c ntnva com metade dos peoc c c.rcrmne

a.uats murueipíos.

Saúde e Assistência Social
Os problemas se multt- truruentat, pessoal e ma­

plicaram e as tarefas são tertal. c quantidade e qun­

hoje maiores, hdane índlspensável à exc­

A reorganização proposta cucêc de vastos planos go-

mais modernos, a Secreta­
da de Saúde e. Aslilstência
SociaL

Se tomarmos, etn . caõc
UL1. � �_.;Jo:lj:tamehtos que
se subdivide a. secretaria,
uma ou algumas das res­

pectivas atribuições, con­

cluiremos que somente pea­
sr-as a;��rnente qualHica­
das, detentoras da respec­
tiva especialidade, poderão
ser chamadas a oêbpar r-a

postos porventura orlados.
São unidades iHi saúde.

laboratórios, hrspltills, ma­
ternidades e grupos de es­

tudo a reclamar, dentro
dos .ciãssícos padt'6es, o

concurso dos profiSSionais
habilitados.

Sahtft oatarme ja fci
�Itll.do eeme exemptc, no

!!'E!ttH' orgâl1iêô di! saúde e

Mslstênchl. sOêial, isso foi

'hã tiHa QUinte àtl':l,<j pâs­
sad-s, <':IliãflBo ti tUhctftna­
menta da rêde de unidades
de sa1)6ê resultava em' al­
to renrnmento para o bem

estar social.
O atua! gnvêrno, desde o

inicio, procurou lubrlficar

a máquina, ajustnnrto-Ihe

PaI' Isso, à medida que
encontra uma peça desa­

justada ou multo gasta.
neste ou naquele setor,
c-omove n sua substrtut­

cão.
é um íniperatívc do cres­

cimento p-pulacíonal e tio

desdobramento dos encat-

vernamentals.

peça Mr pee:t.
Não poderia,

desmontar tudo

gttída reajustar
de SIl'1S normas
ntstrar.:

é certo.
e etn se­

áti ritmo

de udml-

Destacam-se na Secreta­

ria de SJ.Úde e Assistência

É claro que assim estru­

turada, a Secretaria de
Saúde e· Assistência Social
torna-se um órgâo essen­

ci;Jimente-àtuante e flexí­
vel, apto a atentle" aos .re­
clnmos de uma p:Jplliaç·"i.o
em apreciável clll"va de

crescimento.
Ademais, a Secret:lria de

Os cargos, cujn criação
se impõe, círcunscrevem-v
as .espeeíaltdades Introdu.

zíôas na nova -rgantzacão
onde o preenchimento obro­

decerá aos mais. rigoJ"'1.scs
critérios s(']('tivos e de tí­
tuloS,

Ncm p. (leria SE'r de ou­

tra fo!".!l'{ f'm se trntando
de Servl".,� Técnicos e Es­

pl'ciallzados,
Nada existe> 'cle slne('I1'""

Nenhum exagero, multo
men')s pêl'fumaria. nota­

se, pjr mais que se procu­
re, na moderna e atuant�
Secreblria de Saúde e As­

sistência S-cial, que bro­

tou da mensagem do eml­

nrnte Governador Cels:),
Rnm:JS,

Pom�rD�e ,e seu Jardim
·Zóológ'co

(cont, da 5.a i:)o:l'{.) de ,matéria tão lnteressan-
Mjser e Arno VI.'eege, a'_Il­

b s indu5trlals, nem o . ..:e­

!adór e encarregado ;"'.

R:Jedler, a quem estaJ CO�1-

f.atlas as UH-efas princi-­
pais dOI direção d'J l)arqne

zooiógieo.
VI:..ila_am o Jardim mi­

nha espJsa e �s noStias

aCL,mpànhantes na viagem,
além do nosso mehino,
Através dos seus relaws

colhi e)ement-os pal'a r"ji­

gir esta li10desta nodcia do

emprecndlrnento.
Entre Cs animais (le

grande porte. hã quatro
leões doados pelo Zoo da

Alo,;-.anha e chegados no

ano passado. São dois ca­

�a!s��ro onça!) das

nossas inatas u'egião ;\e
Matá urosso) com seus fi­

lh.:tes. Ursos polares, al1-

tà�, preguiças, lhamas, jH­
Cal"e.s, uma valiedade enor­

me ue blchM tia rauna do
BrasH e ao estrangeir.o,
Aves em grande nÓinero

- pavôes papágaibs, ara­

ras, cordjal;, falsôés, emaS,

te CC!1l0 esta,

Mini por São Bente, p'Jr
exely:plo, nunca ouvi falar,
nestes quatr'J anQs, numa

excursão de e_;colares ao

Jardim Zoológico de Pcme­
rode, Nt..o sei mesmo se a

Sl.'cretrllla de EducaçãO) e

ClIltlll'n do E!3Lndo terá in­

. clulllo, nos cursrll de fe­

rlu6; tle professores e al!l-

110S, d�1tE1s a êsse trecho
cij hherlu·., Seria útil c ne­

{'essAdo, bdo.vla, pois é um

}jjht- magnifico para au­

las práticas,
Mesmo pelas estradas de

acesso a POIllOl"ode e e$pe­
cialmentc na próspera e

adiantada Blumennu, não

.+he.IU1CI a ver wn cartaz

�ugestlvo (ou uHo sugesti­
vo) lembrando ars viajan­
tes a existência do Jardim

Zoolõgioo,
ü; re�f-lonsavels pelo Z�o,

os dlr'llJthtes tia drganlza­
çã�, Weeg"c, não Incluem,
certamente, o Jardim na

sua linha de propaganua.
Coblam entradas para all-

Snúde e Assistência S�- ou de sUP"";lw' nl. le! ""e

elal e�tâ a exigir um ins- ]'erW'Htnl?"'1. molde�

avestruzes Ludo com as i,,_ vlar as de�pezas de mrlOU­

dlcáções em taboletas. tenção, renovaçl!.o e con­

Bichos pequencs - coa· servaç�o do parque e dos

tis, �otlas, capivaras, es- animais, despezas que. não

qu.Jos, veados, serjic pequenas, Onvi f'J.-
lJ:ámbeill d511es, h1J�''- lar num cOl1súmo de 60

recds. ds nossos chamad'lS quilos de carnc p'Jr més.
lóbos (qs guarás) - to<la Achei ponco, lembl'nhdo­
uma cole�àQ de animais e me dequc um tlgi"e do an­

pássaros" digha das melho- tlgu Jardim Zoológlcc d:!
fES organizações do gêne- Rio, tb tcmuo do sr. 0:',,-
1"0. Tudo isto num sitio, n10nd I flih ...

-

do Barã;J), em
aprazlvel, com um iago :10 I ilHa !sjbel. c�mi'J. êle só
centre, construções pito·; para' mais :ie '20 quilos de
rescas, muita limpeza e carhe pai' d,a, quando não
bom gôs"to. 11a\'la a COFAP e os pro-

ric�sser:e:::i��O;. da: :l�l:: { ço�:�a�l f:�iSd:u:��� co�
organização particular do I

bradas entradas no Jar­
ertl!litregado élo Jardim, sr. f d1m e ser o mesmo uma.
Roedlel'. Sua el!pósd. c()� � organização l)àrtloulãt, não
nhece bem o llssunto e dá

I
exclue a neceê8UÍade de

aos visitantes as ex,?lioa- Uma. coiaborãç!ijj a:etàl, a

ções pedidas. Cobras do partir do Governo, para a
B asll, da AsIa e da Afrh:a ttlalor dlvulgnção de um

PO"Oilll1 essa parte do Jtt!··
_ Verdadeiro sél'vh;Cl jnlblico

dlm de Pometode, de educação e culLutti, co-
Disse-nos c gerente do mo é o excelente Zoa de

Htitl'l Pomel'ode. Sl'. HI�l- Pomel'ode.
no t-Iass, que ê; grande ()

t10ltlero ele vl9ltnntes pl"ln.
'1001"',"', ,ossábndM 'ICAFEZINHO. NAU!
dO]11lrtgos, sobtetudo rto \'1.1-'

rão é na prima.vet'a, C � � E Z i �' O I
Mas sente-se que ·estâJ......._,. _

fultlUltlõ maior dlvtilga�4g,

A áL.'. D.'. S!· A.', D.'. U.'.
Aug.'. e Resp.', JoJ·', Simb.'.
"JANUA'RIO CORTE"

•

COOFERE COM A ASCR

Dê�me
_sua

mao ...

I,
eu RIa goro:'lfo -=-. multo dtJrQ apretider o cmdor na Il'Iii1ho
idade .•• Os músc�'Os não obedecem. Só com muito esfôrço
cclnstlguimos mover as pernas. Damos aiguns passos com ati·
mismo ", de repente, as f6rças nos faltam e nós caímos. Mo ...

nos levantamos depressa par� andar e tornar a coiro Às vêzas
a gente choro •.• Assim diffceis 580 qt,;ase todos 05 nossos exer·

cíçio$ e esludo"$. Mas�50crifIcio compensa: eu. por exemplo, jó
melhorei mui·to e estou certa de melhorar ainda mais. No futuro
espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperação e de
fanfa! crianças como eu - poro atender a milhares de c,utros

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Ajude·
oIIosl O que 6 pouco paro Você será quase tudo para nós I

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SANTA CATARINA

No flagrante um opcnhodo geral do traçado través de. uma melhr-rta
considerável em seus ser­

viços.
Obedecendó uma rígida

planificação. a estrada, cu­

ja linha tronco tem coroo

ponto inicial o :pôrto de Im­
bituba, estendendo-se. para
o sul, até atingir as barrao­
cas do rio Araranguá, al­
cançou sensível melhora em
seus serviços.

UM ENTUSIASTA

o atual superíntendente
da Estt:ada de Ferro Dna.
Tereza Cristina, eng. Rolt
Reinhold Max Becke, é um

entusiasta de sua ferrovia,
que é admlnJstrada atra­
vés dos departamentos de
mecânica, tráfeg", via­
permanente e óhras.
A frente dêsses departa­

mentos estão homens alta­
mente espect.dizudns e que
têm dado o n.éxl-iro de seus

EXCELENTES OFlCINAS

Na feto vemos onde funciona a ce-cbr., da
ferrcv.c - a administração.

m, merecem também, cut- Para que se tenha uma
.

dados especiais de conser- 1déla de que representa pa­
veçãc. ta a estrada de ferro Tere-
A linha tronco tem como za CrIstIna a planificação'

ponto inicial (Km. O, opôr- estabelecida, "basta dizer-se
to de Imbltuba, e estende- que em 1957 existiam 991
se' para o sul' do Estado, vagões em tráfico que tra.is
cortando os murncípíos de pc.rtaram 1.015".045 tonete­
Imbh.uba, Laguna; Tubarão, das de carvão.
Jaguaruna, Içara, cncíú- Ein 1961 êsse numero era

ANOS

ma, Indo atingir ae munr- reduaítío para 688 vagões
1957crpío de Araranguá.

"" ��t�a�'fjõr.lio�nio"���� -1958
OUTROS RAMAIS das de carvão. havendo por

1959

tanto, um acréscimo na
1960

carga transportada, apesar
1961

da diminuição do numero Já no que se refere a encomendas há a seguinte esta-
de vagões. tistlca:

A estrada de fel ro Dna.
Tereza Cristina, possue ex­

celentes oficinas, conheci­
das em toda país, peje tra-

::!h�ti��d::u�::�:�a�!�
.... rial rodante que per,corre

dIariamente os 272 kms. de
extensão da conceituada
ferrovia.

CUIDADOS ESPECIAIS

Suas. vinte e nove loco­
mo-tlvas merecem cutdadcs
especiais e trecíonam todos
os dias composIções que só
em 1961, transportaram ..

8.634.025 toneladas KMS.

LINHA TRONCO

Sua linha tronco e seus

rumais de bítôla métrica,
com trUhos tipo 37 KMS/

Possue ainda, a zstrece
de Ferro Dna. Tereza Cris­
tina, um ramal que serve a

cidade de Laguna e o pôr­
to do mesmo nome, além
dos ramais de. Laura Mul­

ler, Urussanga, e Siderõpo­
I",

CARVAO 900/<11esforços no . nttdo de me-

lhorar as c('Jldiç�cs da ím- ,

portante rerrovta.

II f lt " ht����s�t:n:s��'a�:ss�:��
Os engenheiros t�arl�slp��,tações onde são embarca-

Luiz zetck l!'d(ô:;;anica) Ja!- das as cnrgas de tc.dps os

me Línhares Filho (tráfi- npos, predominando, no PU

co), e o Sur. Adcruut Ral- tanto, o qarvõo num Indíce
mundo IV. permanente e nada menos de 90% de to-

6bras), dão grande impor- da a carga transportada.
íáneta a planificação e ns
trabalhos desenvoívtcoç no CEREBRO DA FERROVIA
sentido de aperfeiçoar a

sua estrada de rerro.

Golpõo paro rep'6ro'de' �pgões

Hlilh, lill Itl(':1 ,':'ijl:',H'i II
flma' lneus��m d .�pe1an-
çe e o povo' já aprendeu a

amar .e respeitar ,) 8sLra,da
uc ."<:;"1'0. pols\ � auuvés

, �r:'I�s q��/I�a;:-��r�f���'
vão e vem, ela enfim jú. é
parte Integrante da sua �i­
da,

1.372.386 toneladas esta a

quantidade de carvtão lava�
dor transportado pela co-"
nhecídn Estrada de Ferro,

.

no periodo que vai de 1950 a
� ,

1982.
•

Fochcdo dos Oficinas do E.F.D.T.C.

A Estrada de Ferro Dna, mundo, tem contribuido de
Tereza ÇrisUna, pertenceu- jorma decisiva para o pro­
te a REDE RODOVIARTA gresso do Brasil e a Estra­

FEDERAL, se constitue cm da de Ferro Dna. Tereza
·poderosa alavanca do de-' Cristina tem sido fator va­

senv.olvimento econômico 1I0so no desenv.Qlvlmento e-

ccnômico da região sul de
Santa Catarina.

da rica região que serve.

Suas composições, que li­

gam Importantes munIcí­

pios do Estado, transp�r­
tam uma das riquezas bási­
cas do país: o carvão.

ASSINALADOS SERVIÇOS

.

CAPIVARI A F:RIMEIRA
ETAPA

Caplvarí é a primeira t:­

tapa da longa viagem, dessa
rIqueza Inestimável que pro
cedente dos municípios de
Lauro Muller, SlderÓp?l1s,
Crlscluma destina-se nas

portos do R!o de .T,l"lelr'l
donde é tr"n�p�rtada p"lra
as Slderurrrlr!',� "'W' f'lr! 1m.
o aço, slmb'lo do Bras!} a­

tuaL fonte dI:' : er.'lrs�s com que
c:mta noss� Estado.

TRANspnR,"õl' F'ERn"'1VIA­
R!C TT'" ..... ,.."c:: MAIS

BARATOS
MEN'SAGRM DE

ESPER4BÇA

DEDICAÇAO AO
TRABALHO

A hístôrta da admJnlstra­
ção das ferrovias brasilei­
ras precisa ser relatada um

dia.
O esforço gigantesco,

re'3..-1
IIzado pelOs dirIgentes e

:�;:!�n::iO:er��� ��s�:�s��=
tue num autêntico hino de
amor e dedicação ao traba­
lho.
Ve.rbas deficientes, carên­

cia de material, constltul-'

NOVA TONICA

MELHORIA
CONSIDERAVEL

A administração, cérebro
da rerr-vra, está tocaiíea.ta

Um trecho do famoso ferrovia.

00 próspero município de
'rubarêo. Ali o eng. Rolf
Reinhold Max Beck, junta­
mente com os seus auxnín­
res administra a importante
estrada de ferro.

SERVIÇO FINANCEIRO
DESTAQUE

Outra dependêncIa da 're
reza Cristina que merece

destaque pela importância
que assume é o serviço fl_

nanceírc, tendo a frente o

Soro Irineu Broodbck e na

tesouraria o Snr. Alamlro
Sã.

.

O ServIço financeiro, bá­
sico para o funcionamento
da ferrovia tem merecido a­

tenções especiais da admlnls
tração da conhecida ferro­
vIa,

PLANIFICAÇAO

LOCOMOTIVAS TAMBEM ANOS

No que diz respeito a farinha deparamos com a .se.

gutnte estatística:
.

TRANSPORTE DE FARINHA � 1957 à 1962
(EM SACOS)

1957
1958
1959
1960
1961

I""

399.99q
831.991
791.'3'35

1.112.090
757.514
855.594

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS
.' O transPcrte de passageiros foi melhorado considerá­

velmente, sendo que em 1950 a ferrovia transportou
411.838 contra 579.784 passageírus em 1961.

SERVIÇO EFICIENTE

Apresentando um
_ serviço eficiente e conrortaveí 9.

Estrada de t�rro detem ainda hoje, a maíorta do transpor-
te de passagetros, na região que serve.

.

Quanto ao transporte de mercadorias, em toneladas,
registramos a seguinte estatística que nos dá uma demons­
traçãc. do trabalho d��envolvido pela "Tereza Cristina":

TONELADAS TONELADAS KMS

413.828 11.534.472
, ... ..,....;.;: .. .435.138., ...

573.811
13.512.494

13.567.161
492.777
450.422

9.214.550
8.634.025

TONELADAS TONELADAS KMS.

Cani as locomotivas regls- 1957 1.641 86.955
trou-se fato íoenuco. Em 1958, 2.081 112.34U
19:>'[ ha"}l!a:m ,1P,i locomouvas 1959

. ;�2��> r; 11 í:,'p 1:l2·eI4

��1 t�·:!:g��!��o�:!u;e:�� !::�! ;: ;�:�l';:: u , :ll :;:..;��
aldc

..

para 29 unidades. lt11inM8õbre o transporte de madeiras temos. ainda a seguín-
9"RAND)1: ECONOMIA te estatlstlca publicada pela ferrovia:

Isto quer dizer que em .

1961, com mencs vagões.
nienos locomotivas a Es�r.l'­
da de Ferro Tereza' cnsu­
na, transportou mais car­

ga do que em 1957. Houve
assim, grande econ-mía pa 1959

ra a referida estrada de 1960
feno. 1961
rstc traduz a mentalida-

de que atualmente domina
a ferrovia. Mentalidade de
trabalho visando o aumen­
to nas pc.sslbilidades de
transporte da zstrada de
Ferro 'rerese Cristina.

PRINCIPAL

PREOCUPAÇAO

Em 1961, com um numero
llem menor de locomotivas
e vagões, a estrada tran�­
portou mais carga, deduzin­
de-se 'daí, u importância da
planificação, em boa' hora
estabelecida. Aumentar a

capacidade de transport.e
da ferrovia é a principal
preocupação dos seus admi­
nistradores.

SERVIÇO TEM

MELHCRADO

Os servIços da estrada Ije
ferro Dna. Tereza Crlstlna
têm melhorai:J. .... considercl.­
veIinente· nestes ultimas a­

n'os,' bástando parti compro­
var isto que se· percorra as

e�,Hâtlstlcas focaUzando 35

atividadl:ls da Importante
ferrovia'.
Em 1950 frram transpcr­

tados das minas a Caplva­
ri, 634.466 toneladas de car­

vão, sendo q1le êste nume­
ro em 1962 foi elevado p?,·a

TRANSPORTE DE MADEIRA REALIZADO NO PERíODO

,.oE 1957 A 1961

TONS. LIQUIDAS TONS. KMS. LIQUIDAS
1957 14.012 1.326.419
1958 16.147 1.498.718

16.362
3.181
6.050

1.400.112

261.814

554.2f2

ram sempre num dos maio-
Possuindo 29 locomotivas res obstáculos aO. desenvol�l

a vapor tipo Texas de 18.618 mento das estradas de fer­
Kgs de esfôrço que· possibi- ro no Brasil.
lita tracionar 40 vagões de
30 toneladas a referida es­

trada de ferro tem prestado
assinalados serviços a regi- O aparecimento da REDE.'
ão sul de Santa Catarina. FERRC'VIARIA FEDER't\L;
Dluturnamente seus 272 apTupando as principais.

kllometros de extensão �ão estradas de ferro dô pais,
percorrIdos por dezenas de trouxe uma tônica que pt)s-'
comp s!c5es que transpor- slbllltou um Impuls�' nunca
tam d::sde farinha de man- \- antes obtido pelas ferrovIas
dloca e passagelrls até o car nacionais.
':ão beneflc!ado, a maIor

O CARVAO
ESTATISTICA

NO que dIz respeito ao transporte de carvão exista a

seguinte estattstíea diyulgada pela E. F. D. T. C..

CARREGAMENTO DE CARVÃO LAVADOR E
BENEFICIADO EM TONELADAS DE 1957 à 1962

LAVADOR BENEFICIADO
ANO MINAS A CAPIVARI CAPIVARI Aos

PORTOS
1957 1.015.045 613.3&2
1958 1.234.867 725.73()
1959 1.374.192 716.289
1980 1.323.073 636.119
1961 1.306.120 65),.858
1962 1.372.386 725.365

ASBISTI:NCIA SOCIAL � DIGNA DE NOTA
Na part('_ referente ã. assIstencia saciai, {IS trabalhos

desenvolvidos pela ferrovia, são dignos de. nota.
Existe a vida ferroviária, localizada em Tubarã<r, e

que conta Crm mais -de 300 casas dispondo ainda, de m,)­

derno playground, grupo escolar, igreja, creche e amplo
estádio.

�ODAS AS FACILIDADES

Os moradores da vlla ferroviária, dlspoem de todas ::IS

facilidades n..,. que diz respeito à Assistência Social.
O Circulo Ferroviário é exemplo disto, pois proporcio­

na aos funcionários da EFDTC e seus famlllares, além da
assistência médica e dentária, farmacla, e cursos profis­
sionais, destucando-se entre êles o de Corte e Costura.

EXEMPLO DE TRABALHO
Assim, é a estrada de ferro Dna. Tereza Cristina um

exemplo de trabalho que visa, antes de tudo, à manuten­
ção e o aperfeiçoamento do satIS serviços, não es(]ueccnrJó ./
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